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5 

 

 

DEMONSTRATIVO DO CUMPRIMENTO DOS REQUISITOS LEGAIS 

 

 Dispositivo legal  Explicitação do  

Dispositivo  

Obs  Sim   Não   Página  

01  

Diretrizes 

Curriculares 

Nacionais do 

Curso. 

O PPC está coerente com as 

Diretrizes Curriculares 

Nacionais?  

 X   

02 Diretrizes 

Curriculares 

Nacionais para 

Educação das 

Relações Étnico-

raciais e para o 

Ensino de História e 

Cultura 

Afro-brasileira e 

Indígena (Lei n° 

11.645 de 

10/03/2008; 

Resolução CNE/CP 

N° 01 de 17 de junho 

de 2004) 

 

 

A temática da História e 

Cultura Afro-Brasileira e 

Indígena está inclusa nas 

disciplinas e atividades 

curriculares do curso? 

A instituição 

está 

cumprindo às 

exigências 

das 

legislações 

através das 

disciplina dês 

de Bioética, 

sociologia e 

antropologia e 

em outras 

atividades de 

forma 

transversal. 

Referências 

localizadas 

nas páginas 

X   

03 Titulação do corpo   x   
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6 

 

docente 

(Art. 66 da Lei 9.394, 

de 20 de dezembro 

de 1996) 

Todo corpo docente tem 

formação em pós- 

graduação? 

Percentual 

mínimo (33%) 

de docentes 

com pós-

graduação 

stricto sensu, 

conforme o 

disposto no 

art. 52 da lei 

9,394/96, na 

Resolução nº 

1, de 20 de 

janeiro de 

2010 e na 

Resolução nº 

3, de 14 de 

outubro de 

2010. 

Referência 

localizada na 

página 

04 Núcleo Docente 

Estruturante (NDE) 

(Resolução CONAES 

N° 1, de 

17/06/2010) 

 

O NDE atende à normativa 

pertinente? 

 

 

 

 

 

Pelo menos o 

coordenador e 

5 professores; 

pelo menos 

50% dos 

docentes com 

stritu sensu; e 

pelo menos 

X   
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7 

 

 

 

 

 

60% dos 

docentes em 

regime TP e 

TI. Referência 

localizada na 

página 

05 Denominação dos 

Cursos Superiores 

de Tecnologia 

(Portaria Normativa 

N° 12/2006) 

A denominação do curso está 

adequada ao Catálogo 

Nacional dos Cursos 

Superiores de Tecnologia? 

    

06  

Carga horária 

mínima, em horas ï 

para Cursos 

Superiores de 

Tecnologia (Portaria 

N°10, 28/07/2006; 

Portaria N° 

1024, 11/05/2006; 

Resolução CNE/CP 

N°3,18/12/2002) 

Desconsiderando a carga 

horária do estágio profissional 

supervisionado e do Trabalho 

de Conclusão de Curso ï 

TCC, caso estes estejam 

previstos, o curso possui 

carga horária igual ou 

superior ao estabelecido no 

Catálogo Nacional dos Cursos 

Superiores de Tecnologia? 

    

07 Carga horária 

mínima, em horas ï 

para Bacharelados e 

Licenciaturas 

Resolução CNE/CES 

N° 02/2007 

(Graduação, 

 

 

 

 

 

O curso atende à carga 

horária mínima em horas 

4000 horas  X   
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8 

 

Bacharelado, 

Presencial). 

Resolução CNE/CES 

N° 04/2009 (Área de 

Saúde, Bacharelado, 

Presencial). 

Resolução CNE/CP 2 

/2002 

(Licenciaturas) 

Resolução CNE/CP 

Nº 1 /2006 

(Pedagogia) 

estabelecidas nas 

resoluções? 

08 Tempo de 

integralização 

Resolução CNE/CES 

N° 02/2007 

(Graduação, 

Bacharelado, 

Presencial). 

Resolução CNE/CES 

N° 04/2009 (Área de 

Saúde, Bacharelado, 

Presencial). 

Resolução CNE/CP 2 

/2002 

(Licenciaturas) 

 

 

 

O curso atende ao Tempo de 

Integralização proposto nas 

resoluções? 

Mínimo 8 

semestres  

x   

09 Condições de 

acesso para 

pessoas com 

 

 

 

A instituição 

apresenta 

condições 

X   
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9 

 

deficiência e/ou 

mobilidade reduzida 

(Dec. N° 5.296/2004, 

com prazo de 

implantação das 

condições até 

dezembro de 2008) 

A IES apresenta condições de 

acesso para pessoas com 

deficiência e/ou mobilidade 

reduzida? 

adequadas de 

acessibilidade 

para pessoas 

com 

deficiência ou  

mobilidade 

reduzida. 

Referência 

localizada na 

página  288. 

10  

Disciplina de Libras 

(Dec. N° 5.626/2005) 

 

O PPC contempla a disciplina 

de Libras na estrutura 

curricular do curso? 

Disciplina 

ministrada 

para o 1º 

periodo de 

forma 

obrigatória 

X   

11 Prevalência de 

avaliação presencial 

para EaD 

(Dec. N° 5.622/2005 

art. 4 inciso II, § 2) 

Os resultados dos exames 

presenciais prevalecem sobre 

os demais resultados obtidos 

em quaisquer outras formas 

de avaliação a distância? 

    

12 Informações 

acadêmicas 

(Portaria Normativa 

N° 40 de 12/12/2007, 

alterada pela Portaria 

Normativa MEC N° 

23 de 01/12/2010, 

publicada em 

 

 

As informações acadêmicas 

exigidas estão 

disponibilizadas na forma 

impressa e virtual? 

Visualizadas 

no site 

x   
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10  

 

29/12/2010) 

13  

Políticas de 

educação ambiental 

(Lei nº 9.795, de 27 

de abril de 1999 e 

Decreto Nº 4.281 de 

25 de junho de 2002) 

 

Há integração da educação 

ambiental às disciplinas do 

curso de modo transversal, 

contínuo e permanente? 

A instituição 

está 

cumprindo às 

exigências 

das 

legislações 

Educação em 

Saúde e em 

outras 

atividades de 

forma 

transversal. 

Referências 

localizadas 

nas páginas 

Saúde 

Ambiental, 

epidemiologia, 

Enfermagem 

em saúde 

coletiva I e  

Enfermagem 

em Saúde 

coletiva II 

X   

14 Planos de Cargos 

e Carreira 

Docente. 

O Plano de Cargos e 

Carreira Docente está 

protocolado/ 

homologado no 
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11  

 

Ministério do Trabalho e 

Emprego. Referência 

localizada na página 

179 

15 Planos de Cargos 

e Carreira dos 

Técnico-

Administrativos. 

O plano de Cargos dos 

Técnico-Administrativos 

está 

protocolado/homologado 

no Ministério do trabalho 

e Emprego. Referências 

localizada na Página 

    

16 Regime de 

Trabalho do 

Corpo Docente  

Percentual mínimo (1/3) 

de docentes contratados 

em regime de tempo 

integral, conforme o 

disposto no art. 52 da lei 

9,394/1996 e na 

Resolução nº 3, de 14 

de outubro de 2010. 

Referências localizada 

na página 

    

17 Forma Legal de 

Contratação dos 

Professores 

A Contratação de 

professores se dá 

mediante concurso de 

regime de trabalho CLT 

pela mantenedora com 

registro na mantida. 

Referência localizada na 

página 
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12  

 

18 Comissão 

Própria de 

Avaliação (CPA) 

Conforme  o art. 

11 de lei nº 

10.861, de 14 de 

abril de 2004. 

A IES possui CPA 

implantada e atuante. 

Referência localizada na 

página 

    

19 Normas e 

procedimentos 

para 

credenciamento  

e 

recredenciamento 

de Centros 

Universitários, 

conforme o 

disposto na 

Resolução 

CNE/CES nº 1, 

de 20 de janeiro 

de 2010. 

A IES atende aos 

requisitos exigidos pela 

Resolução. Referências 

localizada na página.  

    

20 Estágio Curricular  

Supervisionado,  

Consoante com as 

Diretrizes do Curso.  

Referências localizadas 

nas páginas  

    

21 Atividade 

Complementar  

 De acordo com a 

Portaira  DG/FACESA  

com a Portaria   

    

22 Trabalho de De acordo com a     
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13  

 

Curso Porttara DG/FACESA 

23 Bioinformática    De acordo com as 

DCNs habilidades e 

competências  os 

profissionais de saúde 

devem ser acessíveis a 

comunicação  de 

tecnoloigas de  

comunicação e 

informação, devendo ter 

o domínio de   

tecnoloiga de 

comunicação e 

informação. Este  

componente  é 

contemplado  nas 

disciplinas de  

Epidemiologia, 

Metodologia da saúde e 

bioestatística  

     

24  Lingua 

estrangeira  

 De acordo com as 

DCNs habilidades e 

competências  os 

profissionais de saúde 

devem ser acessíveis a 

comunicação  de 

tecnoloigas de  

comunicação e 

informação, devendo ter 
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14  

 

o domínio de   

tecnoloiga de 

comunicação e 

informação. Este  

componente  é 

contemplado  nas 

disciplinas de  

Epidemiologia, 

Metodologia da saúde e 

bioestatística  

 

REQUISITOS LEGIS PAR ATOS DE CREDENCIAMENTO 

 

 Dispositivo legal  Explicitação do  

Dispositivo  

Obs  Sim   Não   Página  

01  

Diretrizes 

Curriculares 

Nacionais do 

Curso. 

O PPC está coerente com as 

Diretrizes Curriculares 

Nacionais?  

 X   

02 Diretrizes 

Curriculares 

Nacionais para 

Educação das 

Relações Étnico-

raciais e para o 

Ensino de História e 

Cultura 

Afro-brasileira e 

 

 

A temática da História e 

Cultura Afro-Brasileira e 

Indígena está inclusa nas 

disciplinas e atividades 

curriculares do curso? 

A instituição 

está 

cumprindo às 

exigências 

das 

legislações 

através das 

disciplina dês 

de Bioética, 

x   
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15  

 

Indígena (Lei n° 

11.645 de 

10/03/2008; 

Resolução CNE/CP 

N° 01 de 17 de junho 

de 2004) 

sociologia e 

antropologia e 

em outras 

atividades de 

forma 

transversal. 

Referências 

localizadas 

nas páginas. 

03 Titulação do corpo 

docente 

(Art. 66 da Lei 9.394, 

de 20 de dezembro 

de 1996) 

 

Todo corpo docente tem 

formação em pós- 

graduação? 

 

Percentual 

mínimo (33%) 

de docentes 

com pós-

graduação 

stricto sensu, 

conforme o 

disposto no 

art. 52 da lei 

9,394/96, na 

Resolução nº 

1, de 20 de 

janeiro de 

2010 e na 

Resolução nº 

3, de 14 de 

outubro de 

2010. 

Referências 

x   
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16  

 

localizada na 

página. 

04 Núcleo Docente 

Estruturante (NDE) 

(Resolução CONAES 

N° 1, de 

17/06/2010) 

 

O NDE atende à normativa 

pertinente? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pelo menos o 

coordenador e 

5 professores; 

pelo menos 

50% dos 

docentes com 

stritu sensu; e 

pelo menos 

60% dos 

docentes em 

regime TP e 

TI. 

Referências 

localizada na 

página. 

x   

05 Denominação dos 

Cursos Superiores 

de Tecnologia 

(Portaria Normativa 

N° 12/2006) 

A denominação do curso está 

adequada ao Catálogo 

Nacional dos Cursos 

Superiores de Tecnologia? 

    

06  

Carga horária 

mínima, em horas ï 

para Cursos 

Superiores de 

Tecnologia (Portaria 

N°10, 28/07/2006; 

Desconsiderando a carga 

horária do estágio profissional 

supervisionado e do Trabalho 

de Conclusão de Curso ï 

TCC, caso estes estejam 

previstos, o curso possui 

carga horária igual ou 
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Portaria N° 

1024, 11/05/2006; 

Resolução CNE/CP 

N°3,18/12/2002) 

superior ao estabelecido no 

Catálogo Nacional dos Cursos 

Superiores de Tecnologia? 

07 Carga horária 

mínima, em horas ï 

para Bacharelados e 

Licenciaturas 

Resolução CNE/CES 

N° 02/2007 

(Graduação, 

Bacharelado, 

Presencial). 

Resolução CNE/CES 

N° 04/2009 (Área de 

Saúde, Bacharelado, 

Presencial). 

Resolução CNE/CP 2 

/2002 

(Licenciaturas) 

Resolução CNE/CP 

Nº 1 /2006 

(Pedagogia) 

 

 

 

 

 

O curso atende à carga 

horária mínima em horas 

estabelecidas nas 

resoluções? 

4000 horas  x   

08 Tempo de 

integralização 

Resolução CNE/CES 

N° 02/2007 

(Graduação, 

Bacharelado, 

 

 

 

O curso atende ao Tempo de 

Integralização proposto nas 

resoluções? 

Mínimo 8 

semestres  

x   
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Presencial). 

Resolução CNE/CES 

N° 04/2009 (Área de 

Saúde, Bacharelado, 

Presencial). 

Resolução CNE/CP 2 

/2002 

(Licenciaturas) 

09 Condições de 

acesso para 

pessoas com 

deficiência e/ou 

mobilidade reduzida 

(Dec. N° 5.296/2004, 

com prazo de 

implantação das 

condições até 

dezembro de 2008) 

 

 

 

A IES apresenta condições de 

acesso para pessoas com 

deficiência e/ou mobilidade 

reduzida? 

A instituição 

apresenta 

condições 

adequadas de 

acessibilidade 

para pessoas 

com 

deficiência ou  

mobilidade 

reduzida. 

Referências 

localizada na 

página  288. 

x   

10  

Disciplina de Libras 

(Dec. N° 5.626/2005) 

 

O PPC contempla a disciplina 

de Libras na estrutura 

curricular do curso? 

Disciplina 

ministrada 

para o 1º 

periodo de 

forma 

obrigatória. 

x   

11 Prevalência de 

avaliação presencial 

Os resultados dos exames 

presenciais prevalecem sobre 
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para EaD 

(Dec. N° 5.622/2005 

art. 4 inciso II, § 2) 

os demais resultados obtidos 

em quaisquer outras formas 

de avaliação a distância? 

12 Informações 

acadêmicas 

(Portaria Normativa 

N° 40 de 12/12/2007, 

alterada pela Portaria 

Normativa MEC N° 

23 de 01/12/2010, 

publicada em 

29/12/2010) 

 

 

As informações acadêmicas 

exigidas estão 

disponibilizadas na forma 

impressa e virtual? 

Visualizadas 

no site 

x   

13  

Políticas de 

educação ambiental 

(Lei nº 9.795, de 27 

de abril de 1999 e 

Decreto Nº 4.281 de 

25 de junho de 2002) 

 

Há integração da educação 

ambiental às disciplinas do 

curso de modo transversal, 

contínuo e permanente? 

A instituição 

está 

cumprindo às 

exigências 

das 

legislações 

Educação em 

Saúde e em 

outras 

atividades de 

forma 

transversal. 

Referências 

localizadas 

nas páginas 

Saúde 

Ambiental, 

x   
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epidemiologia, 

Enfermagem 

em saúde 

coletiva I e  

Enfermagem 

em Saúde 

coletiva II 

14 Planos de Cargos 

e Carreira 

Docente. 

O Plano de Cargos e 

Carreira Docente está 

protocolado/ 

homologado no 

Ministério do Trabalho e 

Emprego. Referências 

localizada na página 

179 

    

15 Planos de Cargos 

e Carreira dos 

Técnico-

Administrativos. 

O plano de Cargos dos 

Técnico-Administrativos 

está 

protocolado/homologado 

no Ministério do trabalho 

e Emprego. Referências 

localizada na Página. 

    

16 Regime de 

Trabalho do 

Corpo Docente  

Percentual mínimo (1/3) 

de docentes contratados 

em regime de tempo 

integral, conforme o 

disposto no art. 52 da lei 

9,394/1996 e na 

Resolução nº 3, de 14 
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de outubro de 2010. 

Referências localizada 

na página. 

17 Forma Legal de 

Contratação dos 

Professores 

A Contratação de 

professores se dá 

mediante concurso de 

regime de trabalho CLT 

pela mantenedora com 

registro na mantida. 

Referências localizada 

na página 

    

18 Comissão 

Própria de 

Avaliação (CPA) 

Conforme  o art. 

11 de lei nº 

10.861, de 14 de 

abril de 2004. 

A IES possui CPA 

implantada e atuante. 

Referências localizada 

na página. 

    

19 Normas e 

procedimentos 

para 

credenciamento  

e 

recredenciamento 

de Centros 

Universitários, 

conforme o 

disposto na 

Resolução 

A IES atende aos 

requisitos exigidos pela 

Resolução. Referência 

localizada na página.  
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CNE/CES nº 1, 

de 20 de janeiro 

de 2010. 

20 Estágio Curricular  

Supervisionado,  

Consoante com as 

Diretrizes do Curso.  

Referências localizadas 

nas páginas  

    

21 Atividade 

Complementar  

     

 

REQUISITOS  LEGAIS  CREDENCIAMENTO 

 

EIXO Dispositivo 

legal  

Explicitação 

do  

Dispositivo  

Obs  Sim   Não   Pág  

 Eixo 1: 

PLANEJAMENTO 

E AVALIAÇÃO 

INSTITUCIONAL  

 

1.1.  Evolução 

institucional a 

partir dos 

processos de 

Planejamento e 

Avaliação 

Institucional  

     

1.2 

Projeto/processo 

de auto 

avaliação 

institucional  

     

1.3 Auto 

avaliação 
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institucional: 

participação da 

comunidade 

acadêmica.  

1.4 Auto 

avaliação 

institucional e 

avaliações 

externas: 

análise e 

divulgação dos  

resultados.  

     

1.5 Elaboração 

do relatório de 

auto avaliação.  

     

 

 

Eixo 2: 

DESENVOLVIMENTO 

INSTITUCIONAL  

 

 

 

 

 

 

 

2.1 Missão 

institucional, metas 

e objetivos do PDI  

     

2.2 Coerência entre 

o PDI e as 

atividades de 

ensino de 

graduação e de 

pós-graduação.  

     

2.3 Coerência entre      
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o PDI e as práticas 

de extensão.  

2.4 Coerência entre 

o PDI e as 

atividades de 

pesquisa/iniciação 

científica, 

tecnológica, 

artística e cultural 

     

2.5 Coerência entre 

o PDI e as ações 

institucionais no 

que se refere à 

diversidade, ao 

meio ambiente, à 

memória cultural, à 

produção artística e 

ao patrimônio 

cultural 

     

2.6 Coerência entre 

o PDI e as ações 

institucionais 

voltadas para o 

desenvolvimento 

econômico e social 

     

 2.7 Coerência entre 

o PDI e ações de 

responsabilidade 

social: inclusão 
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social  

2.8 Coerência entre 

o PDI e ações 

afirmativas de 

defesa e promoção 

dos direitos  

humanos e 

igualdade étnico-

racial. 

     

2.9 

Internacionalização: 

coerência  entre o 

PDI e as ações  

institucionais. 

     

 

Eixo 3: 

POLÍTICAS 

ACADÊMICAS  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.1 Políticas de 

ensino e ações 

acadêmico-

administrativas 

para os cursos de 

graduação.  

     

3.2 Políticas de 

ensino e ações 

acadêmico - 

administrativas 

para ao cursos de 

pós- graduação 

stricto sensu. 

     

3.3 Políticas de      
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ensino e ações 

acadêmico-

administrativas 

para os cursos de 

pós-graduação 

lato sensu. 

3.4  Políticas 

institucionais e 

ações acadêmico-

administrativas 

para a pesquisa ou 

iniciação cientifica, 

tecnológica, 

artística e cultural  

     

3.5 Políticas 

institucionais e 

ações acadêmico-

administrativas 

para a extensão.  

     

3.6 Políticas 

institucionais e 

ações de estímulo 

relacionadas à 

difusão das 

produções 

acadêmicas: 

científica, didático- 

pedagógica, 

tecnológica, 
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artística e cultural. 

 

3.7 Comunicação 

da IES com a 

comunidade 

externa . 

     

      

3.8 Comunicação 

da IES com a 

comunidade 

interna.  

  x   

3.9 Programas de 

atendimento aos 

estudantes. 

     

3.10 Programas de 

apoio à realização 

de eventos 

internos, externos 

e à produção 

discente  

     

3.11 Política e 

ações de 

acompanhamento 

dos egressos  

     

3.12 Atuação dos 

egressos da IES 

no ambiente 

socioeconômico.  

     

3.13  Inovação      
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tecnológica e 

propriedade 

intelectual: 

coerência entre o 

PDI e as ações  

institucionais  

 

 

 Eixo 4: POLÍTICAS 

DE GESTÃO  

 

 

 

 

4.1 Política de 

formação e 

capacitação 

docente  

     

 4.2 Política de 

formação e 

capacitação do 

corpo técnico-

administrativo  

     

4.3 Gestão 

institucional  

     

4.4 Sistema de 

registro 

acadêmico  

     

4.5 

Sustentabilidade 

financeira  

     

4.6 Relação entre      
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o planejamento 

financeiro 

(orçamento) e a 

gestão 

institucional  

4.7 Coerência 

entre plano de 

carreira e a 

gestão do corpo 

docente  

     

4.8 Coerência 

entre o plano de 

carreira e a 

gestão do corpo 

técnico-

administrativo. 

     

 

Eixo 5: Infra 

estrutura física  

 

 

 

 

 

 5.1 Instalações 

administrativas 

     

 5.2 salas de aula      

5.3 auditório       

5.4 sala(s) dos 

professores  

     

5.5 espaço para      
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atendimento aos 

alunos. 

5.6 infraestrutura 

para CPA 

     

5.7 Gabinetes / 

instalações de 

trabalho par aos 

professores em 

tempo integral-TI 

     

5.8 Instalações 

sanitárias. 

     

5.9 Biblioteca: 

Infraestrutura 

física.  

     

5.10 Biblioteca: 

serviços e 

informatização. 

     

5.11 Biblioteca: 

Plano de 

atualização do 

acervo 

     

5.12 sala(s)  de 

apoio de 

informática ou 

infraestrutura 

equivalente. 

     

5.13 Recursos de 

tecnologias de 

informação e 
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Comunicação  

 5.14 

Laboratórios, 

ambientes e 

cenários para 

práticas 

didáticas: 

Infraestrutura 

física 

     

5.15 

Laboratórios, 

ambientes e 

cenários para 

práticas 

didáticas: 

serviços  

 

     

5.16 Espaços de 

convivência e de 

alimentação 

     

       

 

 

 

 

 

 

APRESENTAÇÃO 
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O Projeto Pedagógico constitui um instrumento delineador para o fazer 

universitário, fornece as diretrizes, as características e as estratégias do curso. 

Apresenta os princípios, fundamentos, condições e procedimentos para formação do 

profissional Enfermeiro, admitido no âmbito da Instituição de Ensino Superior 

mediante o envolvimento da direção, corpo docente, alunos e funcionários e deve 

reconhecer as demandas da sociedade contemporânea a fim de observar 

criteriosamente fatores que facilitam ou bloqueiam as mudanças pretendidas. 

Desta forma, o Projeto Pedagógico sintoniza-se com o novo modelo de sociedade e 

de educação, garantindo a formação global e crítica para os envolvidos no processo, 

como forma de capacitá-los para o exercício da cidadania e transformação da 

realidade, com respostas para os grandes problemas contemporâneos. 

Assim, o Projeto pode ser entendido como instrumento de ação política, o qual 

propicia condições para que o cidadão, ao desenvolver suas atividades acadêmicas 

e profissionais, paute-se na competência e na habilidade, na democracia e na 

cooperação, tendo a perspectiva da educação em contínuo processo como 

estratégia essencial para o desempenho de suas atividades. 

 A enfermagem é caracterizada por ser uma prática social e historicamente 

determinada, que integra as práticas da totalidade dos trabalhadores da saúde. 

Cabe ao enfermeiro as atividades de ensino, supervisão e gestão e ao pessoal 

técnico e auxiliar, a  maioria das atividades de assistência. O enfermeiro realiza as 

atividades de gestão do cuidado e, ao pessoal  auxiliar, cabem as atividades 

relacionadas ao cuidado direto. A Enfermagem como ciência tem avolumado 

conhecimentos e experiências diversas, resultantes de investigações e pesquisas 

teóricas e práticas, mostrando o  seu real valor e necessidade como interventora do 

processo de promoção, manutenção e de recuperação das  condições de vida da 

população.  

O Projeto Político Pedagógico do curso de Enfermagem  é centrado no aluno como 

sujeito de aprendizagem e apoiado no  professor como facilitador e mediador do 

processo ensino- aprendizagem. Buscando a formação integral  e adequada do 
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estudante por meio  de uma articulação entre o ensino, a pesquisa e a 

extensão/assistência. 

 Desta forma, busca aliar-se à realidade econômica e social da região onde deverá 

agir com todo rigor científico e intelectual para atuar na iniciativa privada e no 

sistema público, porém, esses conceitos devem ser desmembrados e adequados em 

seus detalhes para que exista uma preparação para a qualificada atuação 

profissional. O projeto político pedagógico do curso e as diretrizes curriculares  

devem orientar o currículo do curso de graduação em enfermagem para  um perfil 

acadêmico e profissional do egresso. Este currículo devera contribuir, também, para 

a compreensão, interpretação, preservação, reforço, fomento e difusão das culturas 

nacionais e religiosas, internacionais e históricas, em um contexto de pluralismo e 

diversidade cultural. O Enfermeiro deve atuar tendo como preocupação a atenção à 

saúde da população, educação permanente, administração e gerenciamento, 

promoção à saúde, reabilitação e cura. 

Dentro desse contexto, deve-se formar um Enfermeiro, generalista, critico, reflexivo, 

humano, ético, com conhecimentos, habilidades e comportamentos que permitam 

uma atuação segura para atender às necessidades sociais e que não desenvolva 

uma mentalidade puramente tecnicista. Que seja um profissional capaz de interagir 

com a comunidade e que tenha capacidade de liderança, sensibilidade social, 

atuando com senso de responsabilidade social e compromisso com a cidadania, 

como promotor da saúde integral do ser humano.  

O curso de Enfermagem da FACESA prepara o aluno para atuar em um mundo em 

constantes e intensas modificações, procurando diferenciá-lo tecnicamente como um 

profissional moderno, consciente e participativo. 

 

 

 

 

 

CONTEXTUALIZAÇÃO DA IES E DO CURSO 
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Contexto da Instituição 

 

Identificação da IES: FACESA ï FACULDADE DE CIÊNCIAS E EDUCAÇÃO SENA 

AIRES 

Mantenedora: CETESA ï Centro Tecnológico de Educação Sena Aires. 

CNPJ: 02.532.311/0001-27 

Endereço: Rua Acre, Quadra 02 Lotes 17 e 18 ï Chácaras Anhanguera, Valparaíso 

de Goiás ï Goiás. CEP: 72870-508. 

Contatos: +55061-3627-4200 diretoraigeral@senaaires.com.br      

cristilenekimura@senaaires.com.br  

 

Mantida Nome: FACESA ï FACULDADE DE CIÊNCIAS E EDUCAÇÃO 

SENA AIRES 

Código nº 1580 

 

Mantenedora Nome: CETESA ï Centro Tecnológico de Educação Sena Aires 

Código nº 1036 

 

Responsável pelas 

Informações 

Nome: Cristilene Akiko Kimura 

Cargo: Pesquisadora Institucional 

 

Atos autorizativos da 

IES 

Credenciamento: Portaria MEC nº 1504, de 27 de setembro de 

2000. 

 

Endereço sede da 

IES 

Rua Acre Quadra 02 Lotes 17/18 Chácaras Anhanguera  

Valparaíso de Goiás ï Goiás. CEP: 72870-508 ï Fone: (61) 3627 

ï 4200 

 

mailto:diretoraigeral@senaaires.com.br
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BREVE HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO 

 

O CETESA - Centro Tecnológico de Educação Sena Aires Ltda. ï é uma Instituição 

educacional composta por uma equipe de educadores com vasta experiência na 

área, foi criado em 22 de abril de 1998. É uma sociedade por quota de 

responsabilidade limitada, constituída de conformidade com o disposto na Cláusula I, 

da primeira alteração contratual, datada de 22 de setembro de 1998, registrada na 

JUCEG ï Junta Comercial do Estado de Goiás sob nº 29.8058960.6, de 28 de 

setembro de 1998. A Instituição acha-se inscrita no Cadastro Geral de Contribuinte 

do Ministério da Fazenda (CNPJ/MF) sob o número 02.532.311/0001-27. Em 

conformidade com o disposto na Cláusula IV, do Contrato Social, o prazo de duração 

da sociedade será por tempo indeterminado. 

No ano de 2000, o CETESA ï Centro Tecnológico de Educação Sena Aires Ltda. 

criou a FACESA ï Faculdade de Ciências e Educação Sena Aires, que coordena as 

diversas iniciativas da Instituição, tais como ensino superior de graduação e pós-

graduação, cursos de extensão, eventos, pesquisa e transferência de tecnologia, 

cursos fora da sede, entre outros. 

Uma dessas iniciativas foi à implantação do Curso Superior de Enfermagem ï 

Bacharelado, autorizado pela Portaria MEC nº 2119, de 27 de dezembro de 2000, e 

reconhecido por meio da Portaria MEC nº 2.995, de 30 de agosto de 2005, de 

Farmácia autorizado por meio da Portaria nº 2.492, de 11 de julho de 2005, e 

reconhecido pela Portaria MEC 441 de 15/02/ 2011, de Fisioterapia autorizado por 

meio da Portaria nº 2.491, de 11 de julho de 2005, ambos já implantados e 

funcionando desde o dia 18 de agosto de 2005. 

Dando prosseguimento às suas iniciativas a Instituição implantou, também, o 

Laboratório de Anatomia, o Laboratório de Análises Clínicas  e saúde (LACLISA), 

o Laboratório de Informática, o Ambulatório de Fisioterapia e a Biblioteca Central. 

A FACESA ao identificar a necessidade e relevância social da implantação dos 

cursos de Saúde tem em sua própria concepção e finalidade o objetivo de aprimorar 



Telefone: (61) 3627-4200  
Rua Acre, Qd. 02. Lts.17/18, s/n  
Setor de Chácaras Anhanguera  

Valparaíso de Goiás/GO  
CEP 72870-508  

 

 

36  

 

o desenvolvimento do ensino de nível superior no município de Valparaíso, na 

Região Integrada de Desenvolvimento do Entorno ï RIDE, no Estado de Goiás e no 

país, visto que à época a FACESA era a única Faculdade com curso da área de 

saúde no Entorno Sul de Goiás. Sua atuação é mediada pela iniciação científica e 

extensão, respeitando os seguintes princípios e objetivos: 

ï Manter o compromisso incondicional com o cumprimento da qualidade do ensino 

superior no país, através do desenvolvimento de atividades inerentes ao 

aperfeiçoamento técnico-científico; 

ï Exercer as atividades de ensino, mediadas pela iniciação científica e extensão, 

seguindo uma orientação humanística e sócio-cognitivista, que possibilitam a 

formação do indivíduo para o exercício pleno da cidadania; 

ï Defender os direitos humanos e a democracia como fundamentos da humanidade; 

ï Respeitar a preservação do meio ambiente em todas as atividades desenvolvidas 

no seu âmbito, criando condições educativas para o desenvolvimento cognitivo, 

afetivo e social do ser humano; 

ï Consolidar o desenvolvimento cultural, científico, tecnológico e sócio-econômico 

da região Centro-Oeste do Brasil. 

Assim a IES não atua exclusivamente no ensino, promovendo, também, a atividades 

de iniciação científica e extensão. De modo que, atualmente, possui projetos de 

pesquisas em andamento, dentre eles destaca-se o Projeto em parceria com a 

Embrapa-Hortaliças que visa a aproximação do aluno no ramo de hortaliças 

aumentando possibilidades para ambas as partes. 

A FACESA oferece, semestralmente, diversos cursos e palestras aos acadêmicos e 

comunidade geral de forma a estender a cultura e o conhecimento aos diversos 

setores da sociedade.  

Mesmo sendo uma jovem Instituição de Ensino Superior, a FACESA em muito tem 

contribuindo para o desenvolvimento da Região abrangida pela RIDE e de todo o 

Estado de Goiás. Sua instalação na cidade de Valparaíso de Goiás mudou a visão 

da população que agora luta para ingressar no ensino superior, para adquirir 
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conhecimentos epistemológicos, aprendizagens gerais e específicas e formação 

profissional. 

CENÁRIO SOCIOECONÔMICO DA REGIÃO 

 

O município de Valparaíso obteve sua emancipação político-administrativa no dia 15 

de junho de 1995.  por meio da Lei Estadual Número 12.667, publicada em 18-07-

1995. Desde então, cresce em ritmo acelerado tanto em quantitativo populacional 

como demonstra os dados do IBGE1 no censo 2010, com população de 132.982 

habitantes e uma estimativa para 2013 em torno de 146.694 habitantes, como 

econômico.  

A  econômia do Valparaíso é baseada no setor de serviços já que grandes empresas 

estão instaladas no município, atraídas pelo potencial econômico e principalmente 

pela posição estratégica da cidade, como exemplo podemos citar o Shopping Sul, 

que possui centenas de lojas, algumas de expressão nacional, redes de 

hipermercados como o Atacadão Extra, Max Atacadão, Super Maia e Comper, os 

quais geram muitos postos de trabalho. Com apenas 18 anos de emancipação, 

Valpara²so vem desmitificando o estere·tipo de ñcidade dormit·rio de Bras²liaò e 

mostra que o município tem vida própria, prova disso, é que muitas pessoas estão 

fazendo o sentido inverso, vindo de Brasília para trabalhar e morar em Valparaíso de 

Goiás.   

Sua principal atividade econômica é essencialmente voltada para o setor de 

serviços, principalmente na indústria moveleira, segundo dados de diagnóstico 

setorial desenvolvido pelo SENAI Goiás, e comércio varejista, responsável por 67 % 

do PIB do Município, enquanto a região de seu entorno tem na agropecuária a sua 

base econômica. Nos últimos oito anos, a Cidade tem investido em sua vocação 

educacional nos vários níveis de educação e áreas profissionais de nível técnico e 

superior.  

Por fazer margem ao porto seco do Distrito Federal, local de grande densidade 

industrial que tem o objetivo de atrair grandes empresas, o setor industrial vem 
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ganhando espaço dentro da estrutura econômica regional, sendo a construção civil o 

subsetor mais importante.  

Como município melhor localizado, Valparaíso de Goiás passou a congregar os 

serviços que exigem um maior grau de complexidade, suprindo as demandas da 

população dos demais municípios e de outros distantes, destacando-se os da área 

de saúde, educação, administração pública, transportes e comércio.  

 

Dados de Valparaíso de Goiás 

População estimada 2013 146.694 

População 2010 132.982 

Área da unidade territorial (Km²) * 61,410 

Densidade demográfica (hab/Km²) 2.165,48 

Estabelecimentos de Saúde total 43 

Estabelecimentos de Saúde público total 34 

Estabelecimentos de Saúde privado total 9 

Matrícula - Ensino médio - 2012 (1) 5.099 

 

Valparaíso de Goiás, localizada no entorno sul do Distrito Federal, às margens da 

BR 040, é um dos principais integrantes da Região Integrada de Desenvolvimento 

do Distrito Federal e Entorno (RIDE) que é uma região integrada de 

desenvolvimento econômico, criada pela Lei Complementar nº 94, de 19 de 

fevereiro de 1998 e regulamentada pelo Decreto nº 2.710, de 4 de agosto de 1998, 

alterado pelos Decreto nº 3.445, de 4 de maio de 2000 e Decreto nº 4.700, de 20 de 

maio de 2003.  

O Decreto nº 7.469, de 5 de maio de 2011 revogou os anteriores e deu novas 

intepretações legais à RIDE. É constituída pelo Distrito Federal, alguns municípios 

de Minas Gerais e de Goiás. Ocupa uma região de 55.434,99 quilômetros 
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quadrados, sendo pouco menor que a Croácia e sua população é de 

aproximadamente 3,7 milhões de habitantes. 

No centro do território está a área mais densa, composta pelo Distrito Federal, 

detentor de 69% da população e seus municípios limítrofes. Há uma grande área 

conurbada na direção sul BR-040, incluindo-se nessa região os municípios de 

Valparaíso de Goiás, Cidade Ocidental, Novo Gama e Luziânia que representam 

12,3% da população da RIDE-DF e Entorno. Outros municípios integrantes: Águas 

Lindas de Goiás (margens da BR-070), Formosa (margens da BR-020), Planaltina 

(BR-010), Santo Antônio do Descoberto (BR-060). Esses municípios somam uma 

população de aproximadamente 3,7 milhões de pessoas. 

 

 

Fonte: Censo IBGE 20101 e estimativas 2013. 

 

 

A Região da RIDE2  

                                           

1 Disponível em: http://www.ibge.gov.br/cidadesat/link.php?codmun=522185   

2 Fonte: http://www12.senado.gov.br/noticias/materias/2012/04/02/explosao -demografica -e-uma -

das -principais -preocupacoes -do-entorno   

http://www.ibge.gov.br/cidadesat/link.php?codmun=522185
http://www12.senado.gov.br/noticias/materias/2012/04/02/explosao-demografica-e-uma-das-principais-preocupacoes-do-entorno
http://www12.senado.gov.br/noticias/materias/2012/04/02/explosao-demografica-e-uma-das-principais-preocupacoes-do-entorno
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O Distrito Federal se tornou um atuante partícipe na vida federativa, com forte 

presença na área de prestação de serviços e comércio, que representa cerca de 

90% do Produto Interno Bruto. PIB do DF, ficando a Indústria com uma participação 

de 9,5% e 0,5% de participação para a Agricultura. Aquela cidade inaugurada em 

abril de 1960 e que muitos acreditavam que não duraria 5 anos, hoje conta com 

221.157 habitantes (excluídos Lagos Norte e Sul), tendo sido superada, em termos 

populacionais, por Ceilândia, que é a mais populosa, com um total de 370.048 

habitantes, e por Taguatinga, com 240.041 habitantes. Hoje o Distrito Federal conta 

com cerca de 2.043.000 de habitantes. O Núcleo Bandeirante, formado em 1956 

com o nome de Cidade Livre, destinado a abrigar os primeiros Candangos, eram 

para deixar de existir após a inauguração de Brasília, no entanto, consolidou-se de 

tal forma que se tornou uma cidade-satélite. 

Além destas citadas, o Distrito Federal conta ainda com as seguintes Regiões 

Administrativas: Samambaia, Gama, Recanto das Emas, Sobradinho, Planaltina, 

Brazlândia, Paranoá, São Sebastião, Candangolândia, Núcleo Bandeirante, 

Cruzeiro, Lago Sul, Lago Norte, Guará, Santa Maria e Riacho Fundo. Curiosamente, 

Planaltina e Brazlândia, apesar de existirem bem antes da construção da nova 

Capital, fundadas, respectivamente, em 1859 e 1932, tornaram-se cidades-satélites 

do Distrito Federal.  

Essa relação do DF com a FACESA é pertinente, pois esta IES está localizada na 

região de Valparaíso de Goiás, situada no entorno e apenas TRINTA quilômetros de 

distância de Brasília. A maioria de nossos acadêmicos discentes são moradores 

e/ou trabalhadores no DF, tornando essa relação muito proveitosa e com laços 

firmados ao longo dos últimos doze anos, desde o início de nossas atividades no 

primeiro semestre de 2001, para a área da enfermagem e 2005 para farmácia e 

fisioterapia. 

Efetivamente, pelo levantamento de colocação de nossos egressos no mercado de 

trabalho, o Distrito Federal representa o mais promissor mercado de trabalho para os 

Enfermeiros. Entretanto, temos fomentado nos mesmos a grande possibilidade de 
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inserção em um mercado emergente, localizado fora das grandes áreas de 

concentração humana, que é o interior de nosso Brasil, notadamente nos programas 

de atendimento a saúde da família ï PSF. 

Os espaços de atuação da enfermagem são diversificados, destacando-se dentre 

eles, Hospitais, Clinicas, Ambulatórios, CAIS, Estratégia de Saúde da Família, 

Faculdades e Universidades que oferecem cursos de  graduação em Enfermagem, 

escolas que oferecem o curso técnico em Enfermagem.  

 

IDENTIDADE ESTRATÉGICA DA IES 

Missão 

 

A missão da FACESA, como Instituição de ensino superior é oferecer um ensino de 

qualidade à comunidade de ensino superior, tornar público o conhecimento científico 

e tecnológico produzidos na FACESA, sobretudo a formação de cidadãos com visão 

técnica, científica e humanística, capazes de enfrentar desafios e atender as 

demandas da sociedade, e que contribuam, significativamente, para o 

desenvolvimento regional e nacional. 

A FACESA vem atuando de forma diferenciada buscando a implantação dos órgãos 

de administração e de centros de excelência em sua própria estrutura orientada pelo 

seu Regimento Geral e pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação nº 9394, de 20 

de dezembro de 1996, tanto na área acadêmica docente como discente, bem como 

técnico-administrativo baseando o seu trabalho em quatro eixos básicos: 

fundamentação em educar; produção e disseminação de conhecimentos; 

compromisso com a sociedade; e valorização do mérito acadêmico docente e 

discente. 

4.2.PRINCÍPIOS INSTITUCIONAIS 

 

A FACESA, com a implementação dos cursos de Graduação nas áreas de 

Enfermagem, Farmácia e Fisioterapia, bem como os Cursos de Pós-Graduação, tem 
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como finalidade principal aprimorar o desenvolvimento do ensino de nível superior 

no país, especialmente no DF, na RIDE e no Estado de Goiás. 

 

Seus princípios institucionais estão ancorados em ações claras, com visibilidade 

suficiente para que a comunidade acompanhe, avalie e cobre o seu cumprimento. 

São princípios: 

- cumprimento dos valores éticos e que presidem a FACESA (responsabilidade, 

respeito, compromisso, participação); 

- formação critica e qualidade acadêmica (Indissociabilidade entre ensino, pesquisa 

e extensão); 

- compromisso Institucional; 

- interação e articulação com a sociedade; 

- inovação acadêmica e administrativa; 

- sustentabilidade das ações e responsabilidade social; 

- gestão colegiada e transparente. 

  

Objetivos  Institucionais  

A FACESA tem como Objetivos Institucionais, em sintonia com os Princípios e fins 

da educação nacional: 

 

buscar maior qualidade e indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, 

articulada com as necessidades e impactos regionais; 

melhorar a qualidade do ensino; 

estimular a pesquisa e a iniciação científica em áreas estratégicas para o 

desenvolvimento regional; 

ativar e consolidar a pós-graduação Lato Sensu na FACESA; 

promover a extensão como fundamento do desenvolvimento curricular e de 

contribuição para o desenvolvimento regional e a melhoria das condições sociais;  
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ampliar as relações com a sociedade, no sentido de contribuir com o 

desenvolvimento regional sustentável, responsabilidade social e mobilidade e 

intercâmbio educacional ; 

contribuir para o desenvolvimento da biodiversidade, ciência e tecnologia do 

município, da região e do estado de Goiás; 

cooperar com a resolução dos impactos ambientais no município, na região e no 

estado de Goiás ; 

contribuir para a qualidade da saúde pública no município, na região do estado de 

Goiás ; 

colaborar com a valorização da cultura e da arte no contexto goianiense e no 

conhecimento tradicional; 

contribuir para a garantia das políticas nacionais de inclusão social e respeito às 

diversidades. 

 

Para consecução de seus Princípios e Objetivos, a Faculdade se empenhará no 

desenvolvimento de atividades de ensino, pesquisa, extensão, cultura e prestação 

de serviços, estabelecendo para tanto, sempre que necessário intercâmbio com 

entidades e instituições nacionais e estrangeiras por meio de contrato ou convênio. 

 

Visão de Futuro 

 

A FACESA em seu PDI expressa sua visão de futuro que consiste em tornar-se 

referência regional no ensino superior de graduação, pela qualidade de ensino de 

seus projetos e serviços educacionais, ostentando a singularidade do pioneirismo e 

preservando o conceito de qualidade conquistado na sociedade da RIDE, como 

instituição de sólida credibilidade, atenta às transformações sociais e mundiais de 

nosso tempo. 

Articulação do PPC com o PPI e com o PDI 

Os objetivos gerais constantes do Projeto Pedagógico Institucional (PPI) e do 

Programa de Desenvolvimento Institucional (PDI) da FACESA orientam o Projeto 
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Pedagógico do Curso de Enfermagem, concretizando-se na definição do perfil do 

egresso. A preocupação da instituição em elevar o nível cultural e profissional da 

região Oeste Goiano está presente em todos estes documentos.   

Os objetivos gerais definidos no PPI, PDI e PPC contemplam o estímulo à criação 

cultural, o desenvolvimento da ciência, do pensamento crítico-reflexivo e a formação 

de profissionais enfermeiros aptos para a inserção no mercado de trabalho e para a 

participação no desenvolvimento da sociedade brasileira, em colaboração com a 

formação contínua, o incentivo à pesquisa científica, o estímulo à busca permanente 

pelo aperfeiçoamento profissional e cultural, a promoção do conhecimento dos 

problemas, em especial, os regionais e a promoção da extensão para a divulgação 

do conhecimento científico gerado pela instituição que facilita o processo de 

assistência à população. 

Coerentes com os objetivos institucionais, os objetivos específicos de cada disciplina 

também se sobressaem e estão relacionados aos objetivos institucionais que 

pretendem, a médio prazo, identificar o Curso de Enfermagem da FACESA como 

referência de graduação em Enfermagem da região contemplada pela RIDE, 

anteriormente descrita. 

Como consta do Projeto Pedagógico Institucional, a FACESA, como instituição 

privada prestadora de serviços educacionais, adequa-se ao Sistema Nacional de 

Avaliação da Educação Superior ï SINAES, criado pela Lei nº. 10.861, de 14 de abril 

de 2004. O SINAES, na sua regulamentação, prevê como um dos processos, a auto-

avaliação institucional articulada ao desenvolvimento institucional. 

O desenvolvimento da FACESA tem como referência o seu Projeto Pedagógico 

Institucional, que define a sua missão, as suas políticas institucionais, finalidades e 

objetivos. O Projeto construído pela comunidade acadêmica é materializado na 

prática acadêmica com qualidade social. Através do processo de avaliação, a 

FACESA pode verificar e interpretar como a instituição responde às demandas e 

desafios sociais, como os perfis profissionais fomentam o desenvolvimento nacional, 

regional e local, como promove as interações sociais e nível de satisfação com as 
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condições de infra-estrutura e como as iniciações cientificas geram conhecimento  

aptos a ajudar na resolução dos problemas sociais.  

Resumindo-se, trata-se de uma auto-avaliação para conhecer os pontos fortes e 

fracos da instituição e com este conhecimento ou resultado potencializar e socializar 

os sinais de positividade, bem como sistematizar estratégias para corrigir os maus 

percursos detectados no processo avaliativo.  

Desse modo, a auto-avaliação também é fundamental para o gestor máximo da 

Faculdade acompanhar o desenvolvimento do Plano de Desenvolvimento 

Institucional. Assim, a avaliação institucional vai além de mudanças nas práticas 

individuais e atinge a gestão. Enfim, a auto-avaliação é um processo qualitativo de 

uma maior relação da instituição com a sociedade e subsidiará as políticas 

educacionais e científicas. 

Contexto do Curso 

5.1. Dados Gerais do Curso 

Denominação do 

Curso: 

Enfermagem  

Modalidade: Bacharelado 

Endereço de Oferta: 

Campus da FACESA ï Rua Acre, Quadra 02, Lotes 17/18 ï 

Chácaras Anhangüera ï 72.870-000 ï VALPARAÍSO DE 

GOIÁS ï GO. 

Turno de 

Funcionamento: 
Integral Matutino Vespertino Noturno Totais 

Vagas anuais: - 120 - 120 240 

Regime de Matrícula: 

Seriado semestral com duas entradas anuais, onde o 

número de vagas autorizadas se distribuem de acordo com 

os turnos e quanto ao número de matrículas semestrais.   

Tempo de 

Integralização do 

Curso: 

Tempo Mínimo Tempo Máximo 

8 semestres 12 semestres 
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ATOS LEGAIS 

 

Curso Bacharelad

o 

Atos autorizativos com 

datas (assinatura e 

public. no DOU): 

Autorização/Reconheci

mento/Renovação 

Nº de Vagas 

Autorizadas 

Endereço de 

oferta (com 

CEP) 

Modalidade         

(Presencial/ 

EAD) 

 

CURSO: ENFERMAGEM  

Título Ofertado Bacharel em Enfermagem  

Duração e 

Modalidade do Curso 

Oito semestres ï Modalidade de Educação Presencial( 

para o titulo de Bacharel em Enfermagem). 

 

Data de início do 

funcionamento do 

18/02/2001 

Enfermagem 
Bacharelad

o 

Autorização: Portaria 

MEC - 2.119 de 

22/12/2000 

 

Reconhecimento: 

Portaria MEC - 2.995 de 

30/08/2005 

 

Renovação de 

Reconhecimento: 

PORTARIA No- 1, DE 6 

DE JANEIRO DE 2012 

240 

semestrais 

Campus da 

FACESA ï 

Rua Acre, 

Quadra 02, 

Lotes 17/18 ï 

Chácaras 

Anhangüera ï 

72.870-000 ï 

VALPARAÍSO 

DE GOIÁS ï 

GO. 

Presencia

l 
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curso: 

Perfil do Egresso Generalista, humanista, com capacidade crítico-

reflexiva que o habilita intervir nas áreas de saúde 

pública, administrativa e educativa, e ainda fomentar o 

espírito de investigação e pesquisa a fim de garantir a 

qualidade da assistência como promotor da saúde 

integral do ser humano em todas as suas fases. 

 

Ato de autorização Portaria MEC - 2.119 de 22/12/2000 

Campo de Atuação do 

Egresso 

Rede de atenção a saúde nas áreas de atenção 

básica, média e alta complexidade. (Unidades Básicas 

da Saúde, PSF, Unidades Hospitalares entre outras). 

Ato de 

Reconhecimento 

Renovação do 

Reconhecimento 

Portaria MEC - 2.995 de 30/08/2005 

PORTARIA No- 1, DE 6 DE JANEIRO DE 2012 

Turnos Autorizados Matutino e Noturno 

Números de Vagas 

Autorizadas [Anual] 

Matutino:120  

Noturno: 120 

Condições de Acesso 

ao Curso 

Processo Seletivo - Condições Gerais: Manual do 

Candidato. Disponível em  www.senaaires.com.br  

 

Ações afirmativas Adesão ao Programa Universidade para todos ï 

ProUni e FIES. Bolsa-Auxilio para  Monitoria,  Bolsa-

Auxilio do PIC e Parcerias com  Prefeituras. 

Condições Gerais do 

Curso, Critérios de 

Avaliação, Direitos e 

Deveres do Aluno 

Disponíveis no Regimento Geral da IES e no Projeto 

Pedagógico do Curso e disponibilizado na Biblioteca e 

Serviço de Atendimento e Protocolo e acesso por meio 

da página na rede mundial de computadores no sítio ï 

http://www.senaaires.com.br/
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www.senaaires.com.br   

 

 

5.3. BREVE HISTÓRICO DO CURSO 

 

Atualmente no Distrito Federal e região do entorno existem doze Escolas de 

Enfermagem, sendo  nove situadas no Distrito Federal e duas no  entorno. 

O ensino de enfermagem no Brasil foi marcado por várias transformações, em 

função das novas demandas da sociedade. Porém, a grande reforma do ensino 

nesta área ocorreu em 1949, com a lei nº 775 (agosto) e o decreto 27.426 

(novembro), que uniformizou a formação dos enfermeiros em todo território nacional. 

Em função desta lei, em 1961, a enfermagem passou a ser designada como 

profissão de nível superior, sendo inserida no contexto do ensino universitário. 

Nesta trajetória, o exercício da profissão em 1973, foi disciplinado e fiscalizado pelo 

Conselho Federal de Enfermagem (COFEn) e Conselhos Regionais de Enfermagem 

(COREn), a partir daí o profissional foi obrigado a registrar-se no COREn do seu 

estado e submeter-se ao Código de Ética da Profissão. 

Em 1987, o exercício da profissão, assim como as suas funções foram 

regulamentadas pela Lei nº 7498/86 e pelo Decreto nº 94.406/87. 

Tomando por base a proposta construída, a partir deste longo processo de 

discussão, que os cursos de graduação em enfermagem, tiveram os seus currículos 

mínimos, revistos pelo Ministério da Educação e do Desporto / MEC, e então, 

estabelecidos pela Portaria nº 1.721, de dezembro de 1994. Esta Portaria, trazia no 

seu bojo, como referencial, a visão crítica das condições de vida do perfil 

epidemiológico da população, considerado as diretrizes das políticas de saúde 

voltadas para a descentralização, regionalização e municipalização dos serviços. No 

plano educacional, esta portaria sinaliza para a necessidade de consolidar a 

formação de um profissional mais crítico e consciente do seu papel social. 

http://www.senaaires.com.br/
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Em  novembro de 2001, o Conselho Nacional de Educação tornou público a 

RESOLUÇÃO Nº 3, DE 7 DE NOVEMBRO DE 2001. Este documento, objeto de 

intensa discussão nos meios acadêmicos, instituiu as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para os cursos de Enfermagem no Brasil. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino de Graduação em Enfermagem 

definem os princípios, fundamentos, condições e procedimentos da formação de 

enfermeiros, estabelecidas pela Câmara de Educação Superior do Conselho 

Nacional de Educação, para aplicação em âmbito nacional na organização, 

desenvolvimento e avaliação dos projetos pedagógicos dos Cursos de Graduação 

em Enfermagem das Instituições do Sistema de Ensino Superior. 

O Distrito Federal (DF), apresenta indicadores sociais e sanitários favoráveis, mas 

ainda é cenário de profundas desigualdades e iniqüidades na distribuição de 

recursos públicos, especialmente na área da saúde e educação. Do ponto de vista 

sanitário e epidemiológico, o quadro é compatível com o de uma sociedade em 

transição, caracterizado de lado, por uma população em vias de envelhecimento, 

como alta prevalência de mortalidade por doenças crônicas e degenerativas e 

resultantes de estilos de vida pouco saudáveis, e de vida em situação de risco, por 

outro lado, os agravos decorrentes de causas externas representadas na sua maior 

parte, por acidentes e violência resultantes do trânsito, dos homicídios, suicídios, 

além de outras. O quadro de mortalidade na região, indica também, a importância 

dos aspectos epidemiológicos e clínicos relacionados à mortalidade infantil precoce, 

às doenças sexualmente transmissíveis entre outros. 

Essa relação do DF com a FACESA é pertinente, pois esta IES está localizada na 

região de Valparaíso de Goiás, situada no entorno e apenas TRINTA quilômetros de 

distância de Brasília. A maioria de nossos acadêmicos discentes são moradores 

e/ou trabalhadores no DF, tornando essa relação muito proveitosa e com laços 

firmados ao longo dos últimos onze anos, desde o início de nossas atividades no 

primeiro semestre de 2001. 

Efetivamente, pelo levantamento de colocação de nossos egressos no mercado de 

trabalho, o Distrito Federal representa o mais promissor mercado de trabalho para 
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nossos enfermeiros. Entretanto, temos fomentado nos mesmos a grande 

possibilidade de inserção em um mercado emergente, localizado fora das grandes 

áreas de concentração humana, que é o interior de nosso Brasil, notadamente nos 

programas de atendimento a saúde da família ï ESF. 

Os espaços de atuação do enfermeiro são diversificados, destacando-se dentre eles, 

os hospitais, os centros de saúde, os ambulatórios, as escolas, as indústrias, as 

creches, empresas de consultorias e instituições de ensino de enfermagem 

(formação de enfermeiros, nas instituições universitárias, bem como a de técnicos e 

auxiliares de enfermagem, a nível profissionalizante de Ensino Médio). 

ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

 

CONCEPÇÃO DO CURSO 

 

As concepções filosóficas e educacionais do curso de Enfermagem  da FACESA 

estão embasadas em uma perspectiva pluralista e integradora e admitem e agregam 

em seus meios, diferentes valores humanos, geradores de atitudes conflitantes e 

desta forma, enriquecedoras. 

O curso preocupa-se em formar profissionais competentes para o mercado de 

trabalho emergente e aptos a se articularem a favor da diversidade social, cultural, 

econômica e política. Profissionais capazes de refletir sobre o contexto social no 

qual estão inseridos e a assumirem seu papel de cooperadores com a saúde e com 

o bem-estar da população. 

O curso de Enfermagem está atento em conceber ações que facilitem o 

desenvolvimento de práticas pedagógicas coerentes aos problemas regionais, 

planejadas em atividades integradoras, inovadoras, inclusivas e críticas. Assim, 

cooperar para a formação de Enfermeiros prontos ao questionamento do fazer 

profissional, envolvidos em suas competências e habilidades profissionais para a 

resolução de problemas. 

Os conteúdos curriculares do curso de Enfermagem da FACESA estão de acordo 

com os critérios estabelecidos pelas Diretrizes Curriculares Nacionais, cumprindo 
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com o objetivo da formação do profissional Enfermeiro capaz de desenvolver ações 

de atenção à saúde, de tomar decisões inerentes a sua profissão, garantindo a 

qualidade do serviço prestado, com habilidade de comunicação, liderança no 

trabalho em equipe, administração e gerenciamento das suas atividades 

profissionais.  

Os conteúdos essenciais estão relacionados com o processo saúde-doença e 

divididos na Matriz Curricular em ciclo básico, pré-profissionalizante, 

profissionalizante e estágio (prática profissional), cumprindo com o estabelecido 

pelas DCNs. 

A FACESA instituiu a integração dos cursos de saúde, buscando a 

transdisciplinaridade e interdisciplinaridade, necessárias ao cumprimento da missão 

institucional bem como com inserção e aplicação das competências e habilidades 

necessárias à formação profissional. 

A proposta da FACESA frente a um modelo de ensino interdisciplinar está 

fundamentada em um novo formato, composto por dois troncos: 

 

Tronco Comum: Comuns aos cursos de Enfermagem, Farmácia e Fisioterapia. O 

discente terá uma visão geral sobre ciência, mundo e suas realidades, conhecimento 

científico e ferramentas lógicas para lidar com o conhecimento na era da informação 

e a integração e aplicação dos conteúdos das áreas de conhecimento do período. 

Além de uma visão integradora de disciplinas que fundamentarão o seu 

conhecimento para estimular o raciocínio crítico e reflexivo, raciocínio lógico e 

tomada de decisão. 

 

Tronco Pré-Profissionalizante e Profissionalizante: com disciplinas específicas 

de formação do Enfermeiro. A partir deste momento as disciplinas ofertadas 

começam a dar o enfoque profissional às diferentes áreas de atuação do Enfermeiro.  

 

O estágio supervisionado do curso de Enfermagem representa 20% da carga horária 

total do curso, de acordo com as DCN, CNE Resolução CNE/CES Nº de 7/11/2001, 
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que estabelecem a carga horária mínima de 20% da carga horária total do curso 

proposto, com base no parecer/resolução específico da Câmara de Educação 

Superior do Conselho Nacional de Educação. O desenvolvimento dos estágios 

curriculares supervisionados acontece sob supervisão docente de profissionais 

Enfermeiros, que asseguram a prática de intervenções preventivas, reabilitativas e 

curativas nos diferentes níveis de atuação: Hospitais gerais e especializados, 

ambulatórios, rede básica de serviços de saúde e comunidades e está de acordo 

com o regimento geral da FACESA. 

A metodologia de ensino do curso de Enfermagem da FACESA é baseada no 

conhecimento construído e compartilhado em sala de aula, por docentes e 

discentes, de forma a contemplar o conteúdo essencial de cada componente do 

currículo que é flexibilizado e transdisciplinar. Os planejamentos de ensino-

aprendizagem são constantemente revistos e atualizados nesta perspectiva. 

Para autonomia do aluno, no campo em que a velocidade de mudanças e de 

abertura de novos conhecimentos é altamente dinâmica, o método de aula o conduz 

a ñaprender a apreenderò e contempla os seguintes momentos: 

Apresentação do tema/conteúdo da aula - primeiro momento da aula, quando o 

professor contextualiza o tema a partir do conhecimento prévio dos alunos.  

Fixação - o professor utiliza-se de diferentes técnicas de ensino para o aluno fixar o 

conteúdo apresentado através de dinâmicas, de exercícios, estudo dirigido, entre 

vários outros procedimentos, além da aula expositiva. O intuito é levar o aluno a se 

interessar pelo conteúdo e correlacionar o tema às situações- problema. 

Desenvolvimento de atividades de ensino-aprendizagem dentro de cada 

componente curricular. Além das aulas expositivas há a valorização do trabalho 

discente efetivo, que poderá compreender, entre outras: preleções e atividades 

práticas supervisionadas, laboratórios, atividades em biblioteca, iniciação científica, 

projetos de extensão e trabalhos individuais e em grupo (Resolução nº. 03 CNE/ 

CES, de 12/07/2007).  

Avaliação diária ï a contrapartida dessa maior flexibilidade que abre as portas para 

a autonomia discente, é que o processo de avaliação deve ser mais rigoroso. 
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O processo avaliativo acontece de forma processual e continuada, e o professor 

planeja sua aula já fazendo paralelamente a avaliação formativa e cognitiva do aluno 

e do processo ensino-aprendizagem. Partindo do pressuposto que a nova educação 

profissional desloca o foco do trabalho educacional do ñensinarò para o ñaprenderò, 

do que vai ser ensinado para o que é preciso aprender no mundo contemporâneo e 

futuro, o curso de Enfermagem da FACESA trabalha em sua metodologia com 

conteúdos essenciais à formação. E, se estes conteúdos são essenciais, deve-se 

exigir aprendizado tanto na avaliação cognitiva como nos conteúdos formativos que 

valorizam a postura ética e cidadã.  

Para se obter êxito nessa proposta, são utilizados diferentes instrumentos 

avaliativos, tais como discussões e trabalhos em grupo, debate envolvendo toda a 

turma, estudo de caso, ensino com pesquisa, ensino com projetos, dramatização, 

testes, prova oral ou escrita, seminário, portfólio, atitudes em aula e no convívio 

acadêmico, entre outros.  

A avaliação dentro desse contexto metodológico caracteriza-se como uma prática 

contínua de apropriação e re-elaboração do conhecimento e do ser humano, que 

acontece no decorrer de cada aula de forma construtiva, em consonância com as 

mais atualizadas tendências avaliativas. 

Essa metodologia de ensino utilizada pela FACESA é formatada tendo como base 

técnicas educacionais adaptadas às demandas da região e às necessidades de seu 

alunado e que estão sendo construídas e adaptadas junto aos docentes, nos fóruns 

docentes, nas reuniões de colegiado e com o NDE.  

 

Objetivos do curso 

Os objetivos do Curso apresentam uma coerência entre o perfil profissional do 

egresso, a estrutura curricular e o contexto educacional, assim o curso de 

Enfermagem da FACESA tem os objetivos  gerais e específicos como: 

 

 Objetivos Gerais: 
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- Formar Enfermeiros  cidadãos, comprometidos com a promoção de saúde e 

educação  biossocial, dentro da abordagem da Enfermagem Integral e Integrada, 

que  tenha as suas decisões e atitudes  intelectuais amparadas em princípios éticos, 

humanísticos e técnico-cientificos; 

- incentivar o trabalho  de pesquisa e investigação cientifica, visando ao 

desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura, e, 

desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio em que vive; 

- Promover a divulgação de conhecimentos técnicos, científicos e culturaia que 

costituem patrimônio da Humanidade e comunicar o saber através do ensino, das 

publicações e de outras formas de comunicação; 

- Suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento profissional e cultural e 

possibilitar a correspondente concretização, integrando os conhecimentos que vão 

sendo adquiridos numa estrutura intelectual e sistematizadora do conhecimento de 

cada geração; 

 

- Estimular o conhecimento do mundo presente, em particular os nacionais e 

regionais, prestando serviços específicos à comunidade e estabelecendo com esta 

uma relação de reciprocidade; 

 

- Promover a extensão, aberta a participação da população, visando à difusão das 

conquistas e benefícios resultantes da pesquisa científica e tecnológica e da criação 

cultural gerada na Instituição. 

 

-Formar Enfermeiro (a) com formação generalista, humanista, crítica e reflexiva. 

Profissional qualificado (a) para o exercício de Enfermagem, com base no rigor 

científico e intelectual e pautado em princípios éticos. Capaz de conhecer e intervir 

sobre os problemas/situações de saúde-doença mais prevalentes no perfil 

epidemiológico nacional, com ênfase na sua região de atuação, identificando as 

dimensões bio-psico-sociais dos seus determinantes. Capacitado a atuar, com senso 

de responsabilidade social e compromisso com a cidadania, como promotor da 
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saúde integral do ser humano. Capacitado (a ) para atuar na Educação Básica e na 

Educação Profissional em Enfermagem ( texto com base nas Diretrizes Curriculares 

Nacionais). 

- Formar enfermeiros com capacidade de reflexão crítica e intervenção sobre a 

realidade de saúde da população, atuando no processo saúde/doença de indivíduos 

e coletividades com base nos princípios éticos e conhecimento técnico-científico, 

considerando os determinantes socioeconômicos e culturais, nos diferentes níveis 

de atenção a saúde. Compreender a política de saúde e ser capaz de atuar nas 

mudanças necessárias do SUS, com vistas à melhoria de vida da população. 

 Objetivos Específicos: 

 

- Formar o futuro  Enfermeiro (a )  a  desenvolver, competências técnico-científicas, 

ético-políticas, sócioeducativas contextualizadas que permitamdotar o profissional 

dos conhecimentos requeridos para o exercício das seguintes competências e 

habilidades específicas:  

I ï atuar profissionalmente, compreendendo a natureza humana em suas 

dimensões, em suas expressões e fases evolutivas;  

II ï incorporar a ciência/arte do cuidar como instrumento de interpretação 

profissional;  

III ï estabelecer novas relações com o contexto social, reconhecendo a estrutura e 

as formas de organização social, suas transformações e expressões;  

IV ï desenvolver formação técnico-científica que confira qualidade ao exercício 

profissional;  

V ï compreender a política de saúde no contexto das políticas sociais, 

reconhecendo os perfis epidemiológicos das populações;  

VI ï reconhecer a saúde como direito e condições dignas de vida e atuar de forma a 

garantir a integralidade da assistência, entendida como conjunto articulado e 

contínuo das ações e serviços preventivos e curativos, individuais e coletivos, 

exigidos para cada caso em todos os níveis de complexidade do sistema;  
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VII ï atuar nos programas de assistência integral à saúde da criança, do 

adolescente, da mulher, do adulto e do idoso;  

VIII ï ser capaz de diagnosticar e solucionar problemas de saúde, de comunicar-se, 

de tomar decisões, de intervir no processo de trabalho, de trabalhar em equipe e de 

enfrentar situações em constante mudança; 

IX ï reconhecer as relações de trabalho e sua influência na saúde;  

X ï atuar como sujeito no processo de formação de recursos humanos;   

XI ï responder às especificidades regionais de saúde através de intervenções 

planejadas estrategicamente, em níveis de promoção, prevenção e reabilitação à 

saúde, dando atenção integral à saúde dos indivíduos, das famílias e das 

comunidades;  

XII ï reconhecer-se como coordenador do trabalho da equipe de enfermagem;  

XIII ï assumir o compromisso ético, humanístico e social com o trabalho 

multiprofissional em saúde. 

XIV ï promover estilos de vida saudáveis, conciliando as necessidades tanto dos 

seus clientes/pacientes quanto às de sua comunidade, atuando como agente de 

transformação social; XV ï usar adequadamente novas tecnologias, tanto de 

informação e comunicação, quanto de ponta para o cuidar de enfermagem; 

XVI ï atuar nos diferentes cenários da prática profissional, considerando os 

pressupostos dos modelos clínico e epidemiológico;  

XVII ï identificar as necessidades individuais e coletivas de saúde da população, 

seus condicionantes e determinantes;  

XIII ï intervir no processo de saúde-doença, responsabilizando-se pela qualidade da 

assistência/cuidado de enfermagem em seus diferentes níveis de atenção à saúde, 

com ações de promoção, prevenção, proteção e reabilitação à saúde, na perspectiva 

da integralidade da assistência;  

XIX ï coordenar o processo de cuidar em enfermagem, considerando contextos e 

demandas de saúde;  

XX ï prestar cuidados de enfermagem compatíveis com as diferentes necessidades 

apresentadas pelo indivíduo, pela família e pelos diferentes grupos da comunidade;  
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XXI ï compatibilizar as características profissionais dos agentes da equipe de 

enfermagem às diferentes demandas dos usuários;  

XXII ï integrar as ações de enfermagem às ações multiprofissionais;  

XXIII ï gerenciar o processo de trabalho em enfermagem com princípios de Ética e 

de Bioética, com resolutividade tanto em nível individual como coletivo em todos os 

âmbitos de atuação profissional;  

XXIV ï planejar, implementar e participar dos programas de formação e qualificação 

contínua dos trabalhadores de enfermagem e de saúde;  

XXV ï planejar e implementar programas de educação e promoção à saúde, 

considerando a especificidade dos diferentes grupos sociais e dos distintos 

processos de vida, saúde, trabalho e adoecimento;  

XXVI ï desenvolver, participar e aplicar pesquisas e/ou outras formas de produção 

de conhecimento que objetivem a qualificação da prática profissional;  

XXVII ï respeitar os princípios éticos, legais e humanísticos da profissão;  

XXIII ï interferir na dinâmica de trabalho institucional, reconhecendo-se como agente 

desse processo; 

XXIX ï utilizar os instrumentos que garantam a qualidade do cuidado de 

enfermagem e da assistência à saúde;  

XXX ï participar da composição das estruturas consultivas e deliberativas do 

sistema de saúde; 

XXXI ï assessorar órgãos, empresas e instituições em projetos de saúde;  

XXXII - cuidar da própria saúde física e mental e buscar seu bem-estar como 

cidadão e como enfermeiro; e  

XXXIII - reconhecer o papel social do enfermeiro para atuar em atividades de política 

e  planejamento em saúde.  

Parágrafo Único. A formação do Enfermeiro deve atender as necessidades sociais 

da saúde, com ênfase no Sistema Único de Saúde (SUS) e assegurar a 

integralidade da atenção e a qualidade e humanização do atendimento.  

-Formar  Enfermeiros, comprometidos  com a realidade sócio-economica, política e 

cultural da comunidade onde atua. 
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- Pensar sua profissão e atuação profissional de forma articulada ao contexto social, 

entendendo-a como uma forma de participação e contribuição social;  

- Desempenhar atividades de planejamento, organização e gestão de serviços de 

saúde públicos ou privados, além de assessorar, prestar consultorias e auditorias no 

âmbito de sua competência profissional. 

 

3 ï PERFIL DO EGRESSO DO CURSO 

 

A FACESA deverá assegurar a seu egresso uma formação generalista, apto a atuar 

em todos os níveis de atenção à saúde, com uma visão ampla e global, respeitando 

os princípios éticos/bioéticos, morais e culturais do indivíduo e da coletividade com o 

objetivo de preservar, desenvolver, restaurar a integridade de órgãos, sistemas e 

funções, sendo um profissional voltado ao desenvolvimento científico e apto a 

adquirir por iniciativa própria conhecimentos que possam garantir uma educação 

continuada e permanente. 

O Curso de Graduação de Bacharelado em Enfermagem tem como perfil do 

formando egresso/profissional o Enfermeiro, com formação generalista, humanista, 

crítica e reflexiva. Profissional qualificado  para o exercício da Enfermagem,  bem 

como  no rigor cientifico e intelectual e pautado em princípios  éticos. Capaz de 

conhecer e intervir   sobre os problemas/situações de saúde ï doença mais 

prevalentes no  perfil epidemiológico nacional, com ênfase na sua região de atuação 

, identificando  as dimensões biopsicossociais  dos seus determinantes, bem como   

para atuar em todos os níveis de atenção à saúde, com base no rigor científico e 

intelectual. Capacitado para o desenvolvimento de competências técnico-cientificas, 

ético-politicas, socioeducativas contextualizadas que permitam: atuar 

profissionalmente, compreendendo a natureza humana em  suas dimensões, em  

suas expressões  e fases evolutivas, utilizar os instrumentos que garantam a 

qualidade do cuidado da Enfermagem  e da assistência à Saúde,   pautado em 

princípios éticos e na compreensão da realidade social, cultural e econômica do seu 
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meio, dirigindo sua atuação para a transformação da realidade em benefício da 

sociedade. 

O egresso deverá ter entre suas atribuições essenciais  conhecimentos de modo a 

responder às  especificidades regionais de saúde através de intervenções à saúde, 

dando atenção integral à saúde  através de intervenções planejadas  

estrategicamente, em níveis de promoção, prevenção e realibitação à saúde, dando 

atenção integral à saúde dos indivíduos, das famílias e da comunidade. Reconhecer-

se como coordenador  do trabalho da equipe de Enfermagem, atuar nos programas 

de assistência  integral à saúde da criança, do adolescente, da mulher, do adulto e 

do idoso.   Este deverá possuir sólida formação teórica, histórica e quantitativa; 

formação cultural ampla, que possibilite a compreensão do compromisso ético, 

humanístico e social com o trabalho multiprofissional em saúde, no seu contexto 

social e ambiental; capacidade de tomada de decisões e de resolução de problemas, 

numa realidade diversificada e em constante transformação; capacidade analítica, 

visão crítica e competência para adquirir novos conhecimentos; capacidade de 

comunicação e expressão oral e escrita; e consciência de que o senso ético de 

responsabilidade social deve nortear o exercício da profissão. 

Ao final do seu ciclo de formação nesta instituição, o Enfermeiro deve manifestar 

capacidade de analisar globalmente sua realidade e as questões pertinentes ao seu 

âmbito de ação. Este profissional deverá ter um sólido conhecimento científico e 

técnico para garantir sua integração plena ao mercado de trabalho, acompanhando 

os avanços em sua área específica a fim de manter-se sempre atualizado, levando 

em conta o processo contínuo da educação. Deve ainda demonstrar autonomia e 

capacidade de responder rapidamente às demandas sociais. 

              

  

4. ATRIBUIÇÕES NO MERCADO DE TRABALHO 

 

A dinâmica das relações sociais em curso que as discussões sobre formação 

profissional e mercado de trabalho estão longe de serem encerradas. Efetivamente, 
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vivemos uma fase em que o mundo do trabalho apresenta mudanças vertiginosas, 

provocadas pelas inovações tecnológicas, cujos resultados são imprevisíveis. 

Entretanto é possível se entender que o nível de emprego e o nível de qualificação 

do trabalho estão sendo profundamente alterados. 

No que se refere ao emprego, há os que afirmam que no futuro haverá uma grande 

redução do nível deste; outros argumentam que algumas ocupações terão sua oferta 

ampliada; para outros, ainda, haverá extinção de postos e criação de novos postos 

em outras atividades. 

As observações sobre a qualificação do trabalho também se apresentam 

diferenciadas.  ñPara alguns, o futuro ter§ a sua desqualifica­«o; para outros, ser§ 

inevitável uma polarização das qualificações, segundo um número restrito de postos 

de trabalho de alto nível de qualificação e um grande número de outros mais 

desqualificados que os atuais; para outro grupo ainda, daqui para frente haverá o 

aumento generalizado da qualifica­«o do trabalhoò. 

Todo este cenário traz implicações claras para a educação e formação profissional 

obrigando-as a um reposicionamento. Os atributos mais valorizados - raciocínio, 

capacidade de aprender, capacidade de resolução de problemas e capacidade de 

decisão são qualidades que precisam ser garantidas através dos conteúdos da 

educação. Desse ponto de vista, a educação é resgatada, pois só ela pode 

assegurar as capacidades exigidas pelo novo padrão tecnológico. 

Assim, pensar na formação profissional Enfermeiro que corresponda às demandas 

sociais é pensar num profissional com atitude crítica e espírito empreendedor capaz 

de atuar tanto em grandes centros urbanos como em pequenos, atuando na área  

hospitalar ou na atenção básica,  seja como autônomo, seja como prestador de 

serviços. 

  

COERÊNCIA DO PPC COM AS DIRETRIZES CURRICULARES 

  

O Curso de Enfermagem da FACESA está organizado em conformidade com os 

padrões definidos nas Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 
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Enfermagm preconizadas pela Resolução CNE/CES 3, de 7 de Novembro de 2001. 

No Curso de Graduação em Enfermagem da FACESA desde o ingresso do 

acadêmico, havendo planejamento interdisciplinar, para que o mesmo assuma 

atividades e trabalhos intracursos e intercursos, apreendendo e exercitando o senso 

de responsabilidade social e compromisso com a cidadania, como  promotor da 

saúde integral do ser humano, o respeito, o limite, o comum e o diferente na equipe; 

esse compartilhar extrapola, inclusive, o espaço interno da instituição, entendida 

como salas de aula, biblioteca, laboratórios e espaços de convivência estudantil. Ele 

avança além muros, integrando os alunos em instituições prestadoras de serviços à 

comunidade, onde cada um, de acordo com sua formação, realizará uma faceta do 

trabalho proposto e planejado por todos. O atendimento as diretrizes curriculares do 

Curso de Enfermagem  está demonstrado no quadro a seguir: 

As principais competências e habilidades contempladas nas Diretrizes Curriculares 

são: 

Atenção à saúde: os profissionais de saúde, dentro de seu âmbito profissional, 

devem estar aptos a desenvolver ações de prevenção, promoção, proteção e 

reabilitação da saúde tanto em nível individual quanto coletivo. Cada profissional 

deve assegurar que sua prática seja realizada de forma integrada e contínua com as 

demais instâncias do sistema de saúde, sendo capaz de pensar criticamente, de 

analisar os problemas da sociedade e de procurar soluções para os mesmos. Os 

profissionais devem realizar seus serviços dentro dos mais altos padrões de 

qualidade e dos princípios da ética/bioética, tendo em conta que a responsabilidade 

da atenção à saúde não se encerra com o ato técnico, mas sim, com a resolução do 

problema de saúde, tanto em nível individual como coletivo; 

Tomada de decisões: o trabalho dos profissionais de saúde deve estar 

fundamentado na capacidade de tomar decisões visando o uso apropriado, eficácia 

e custo-efetividade, da força de trabalho, de medicamentos, de equipamentos, de 

procedimentos e de práticas. Para este fim, os mesmos devem possuir 

competências e habilidades para avaliar, sistematizar e decidir as condutas mais 

adequadas, baseadas em evidências científicas; 
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Comunicação: os profissionais de saúde devem ser acessíveis e devem manter a 

confidencialidade das informações a eles confiadas, na interação com outros 

profissionais de saúde e o público em geral. A comunicação envolve comunicação 

verbal, não-verbal e habilidades de escrita e leitura; o domínio de, pelo menos, uma 

língua estrangeira e de tecnologias de comunicação e informação; 

Liderança: no trabalho em equipe multiprofissional, os profissionais de saúde 

deverão estar aptos a assumirem posições de liderança, sempre tendo em vista o 

bem estar da comunidade. A liderança envolve compromisso, responsabilidade, 

empatia, habilidade para tomada de decisões, comunicação e gerenciamento de 

forma efetiva e eficaz; 

 

Administração e gerenciamento: os profissionais devem estar aptos a tomar 

iniciativas, fazer o gerenciamento e administração tanto da força de trabalho, dos 

recursos físicos e materiais e de informação, da mesma forma que devem estar 

aptos a serem empreendedores, gestores, empregadores ou lideranças na equipe 

de saúde; 

Educação permanente: os profissionais devem ser capazes de aprender 

continuamente, tanto na sua formação, quanto na sua prática. Desta forma, os 

profissionais de saúde devem aprender a aprender e ter responsabilidade e 

compromisso com a sua educação e o treinamento/estágios das futuras gerações de 

profissionais, mas proporcionando condições para que haja benefício mútuo entre os 

futuros profissionais e os profissionais dos serviços, inclusive, estimulando e 

desenvolvendo a mobilidade acadêmico-profissional, a formação e a cooperação 

através de redes nacionais e internacionais. 

Em conformidade com as Diretrizes Curriculares, a FACESA contempla em seu 

currículo de graduação em Enfermagem disciplinas que proporcionam aos alunos a 

oportunidade de desenvolver tais habilidades bem como o desejo de exercer a 

profissão da Enfermagem em sua plenitude. O currículo do curso visa a formação do 
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Enfermeiro generalista, humanista, critica e reflexiva capaz de atuar nas mais 

diversas áreas da Enfermagem, conforme quadro a seguir. 

 

DISTRIBUIÇÃO DOS COMPONENTES CURRICULARES CONFORME - DCN - RES. CN 

n. 3/2001 

FORMAÇÃO 

REQUISITADA PELAS 

DCN 

DISCIPLINAS/COMPONENTE

S CURRICULARES 
CH 

PÁGI

NA 

 

COMPETÊNCIAS E 

HABILIDADES 

 

F
o

rm
a

ç
ã

o
 B

á
s

ic
a

 e
 G

e
ra

l 

Ciclo de ciências 

Biológicas e da 

Saúde: 

Anatomia Humana  100  As disciplinas de 

formação básica 

incluem as de 

formação geral e as 

ciências sociais, 

compreendem 

atividades teóricas e 

práticas e são 

orientadas de forma a 

estimular a 

capacidade crítica, 

para ler e interpretar 

trabalhos científicos, 

participar de 

seminários e 

discussões de casos 

clínicos e solucionar 

problemas 

Citologia, Histologia  80  

Embriologia 40  

Fisiologia Humana  100  

Microbiologia  60  

Imunologia  60  

Bioquímica Geral 60  

Genética Humana  40  

Patologia  60  

Farmacologia 60  

Parasitologia 60  

Nutrição Humana  60  

 Ciclo de ciências 

Humanas  e 

Sociais: 

Sociologia e Antropologia da 

Saúde 

40  

Língua Portuguesa e Redação 40  

Cálculos em Saúde  40  

Bioestatística  40  

Bioética  40  

Inglês instrumental 20  

Psicologia e Saúde  40  
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DISTRIBUIÇÃO DOS COMPONENTES CURRICULARES CONFORME - DCN - RES. CN 

n. 3/2001 

FORMAÇÃO 

REQUISITADA PELAS 

DCN 

DISCIPLINAS/COMPONENTE

S CURRICULARES 
CH 

PÁGI

NA 

 

COMPETÊNCIAS E 

HABILIDADES 

 

Promoção de Saúde  40  

Epidemiologia  60  

Saúde Ambiental  40  

LIBRAS  20  

F
o

rm
a

ç
ã

o
 p

ré
-p

ro
fi

s
s

io
n

a
li

z
a

n
te

 e
 p

ro
fi

s
s
io

n
a

li
z
a

n
te

 

3. Ciclo de 

Ciências da 

Enfermagem 

 

a. Fundamentos  

de Enfermagem 

Bases para o Cuidar do 

Individuo e da Família I  

140  No ciclo pré-

profissionalizante, 

várias oportunidades 

são criadas aos 

alunos para 

adquirirem 

conhecimentos 

específicos.  

Bases para o Cuidar do 

Individuo e da Família I I 

180  

Exercício Profissional 60  

Noções de Biossegurança 40  

 
História e Contexto da 

Profissão de Saúde  

40  

 
Metodologia Científica em 

Saúde I 

40  

 
MetodologiaCientifica em 

Saúde II 

40  

 TCCI 40  

 TCCII 40  

 Enfermagem  em Saúde Mental 

e psiquiatria 

100  

b. Assistência de 

Enfermagem 
Enfermagem  em Saúde da 

mulher e do Recém nascido 

180  
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DISTRIBUIÇÃO DOS COMPONENTES CURRICULARES CONFORME - DCN - RES. CN 

n. 3/2001 

FORMAÇÃO 

REQUISITADA PELAS 

DCN 

DISCIPLINAS/COMPONENTE

S CURRICULARES 
CH 

PÁGI

NA 

 

COMPETÊNCIAS E 

HABILIDADES 

 

Enfermagem  em Saúde do 

adulto 

100  

Enfermagem  em Saúde do 

Idoso  

100  

Enfermagem em Centro 

Cirúrgico e Central de Material 

Esterilizado 

100  

Enfermagem  em Saúde da 

Criança e do Adolescente  

80  

Assistência de Enfermagem em 

Paciente Critico 

120  

c. Administração 

de Enfermagem: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gestão e Planejamento dos 

Serviços de Enfermagem  

100  No ciclo 

profissionalizante, 

várias oportunidades 

são criadas aos 

alunos para 

adquirirem 

conhecimento sobre 

O Estágio Curricular 

é o período durante o 

qual um estudante 

exerce uma atividade 

Estágio Curricular 

Supervisionado I  

400  

Estágio Curricular 

Supervisionado II  

400  
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DISTRIBUIÇÃO DOS COMPONENTES CURRICULARES CONFORME - DCN - RES. CN 

n. 3/2001 

FORMAÇÃO 

REQUISITADA PELAS 

DCN 

DISCIPLINAS/COMPONENTE

S CURRICULARES 
CH 

PÁGI

NA 

 

COMPETÊNCIAS E 

HABILIDADES 

 

d. Ensino  de 

Enfermagem 

Educação em Saúde  40  temporária com vista 

à sua formação ou 

aperfeiçoamento 

profissional e que 

compõe  a matriz 

curricular. 
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DISTRIBUIÇÃO DOS COMPONENTES CURRICULARES CONFORME - DCN - RES. CN 

n. 3/2001 

FORMAÇÃO 

REQUISITADA PELAS 

DCN 

DISCIPLINAS/COMPONENTE

S CURRICULARES 
CH 

PÁGI

NA 

 

COMPETÊNCIAS E 

HABILIDADES 

 

 

 

 

A formação 

profissionalizante do 

ensino na prática 

clínica possibilita o 

trabalho adequado 

em todas as áreas da 

Enfermagem, 

conseguida através 

de uma sequência de 

experiências de 

vivência em, diversos 

locais de cuidado , 

onde será requerida 

a competência geral 

 

Porém a estrutura curricular do curso de Enfermagem é composta por vários 

elementos, que associados as disciplinas elencadas na matriz curricular do curso 

integram a proposta curricular do curso. Assim, um aspecto fundamental na 

composição dos currículos é a Flexibilização Curricular. 

Essa flexibilidade expressa à importância da configuração de um currículo que 

possibilite aos futuros Enfermeiros a mobilidade nos sentidos teórico e prático da 
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formação profissional. Logo, a flexibilidade curricular permite a inovação e a 

construção cotidiana da identidade do curso. 

Apesar de essa flexibilização ser (do ponto de vista operacional) limitada, 

considerando-se a carga horária legal mínima exigida (4.000 horas) a FACESA 

entende que há flexibilidade através do oferecimento de disciplinas optativas e das 

atividades complementares, assim como um leque muito grande de atividades extra 

curriculares.  

De acordo com a proposta pedagógica do curso, as disciplinas optativas estão 

voltadas para a formação interdisciplinar, com uma maior concentração para os 

estudos fisioterapeuticos, mas oferecendo também outras disciplinas 

complementares de livre escolha do aluno. 

 

7.1 - COERÊNCIA DO CURRÍCULO COM OS OBJETIVOS DO CURSO 

 

A integração do currículo com a proposta do curso é fundamental para o sucesso do 

mesmo. Por isso o Curso de Enfermagem  focaliza a formação curricular e seus 

objetivos com dois baluartes centrais: a formação profissional específica com a 

formação humanística generalista. Da combinação dessas duas características, 

pode-se enfim formar mais do que um profissional mercadologicamente necessário, 

mas um cidadão socialmente referenciado apto a exercer com excelência as 

atividades do Enfermeiro  nas diversas áreas de atuação, ético, reflexivo e 

consciente que contribua para o aperfeiçoamento dos serviços de saúde do País e 

especialmente da nossa região. 

Nesse sentido, apresenta relação com a estruturação econômica, política e 

ideológica das sociedades contemporâneas e há urgência que os Enfermeiros 

estejam cada vez mais preparados, uma vez que ocupam espaços estratégicos nas 

políticas sociais, podendo exercer influência considerável na mudança de cenários 

na área da educação e da saúde. 

  O currículo, que tem como eixo norteador as recomendações das DCNs 

propõe dar significado ao conhecimento, mediante a contextualização; evitar a 
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compartimentalização, mediante a interdisciplinaridade e incentivar o raciocínio e a 

capacidade de aprender; com metodologias planejadas e orientadas, de forma a 

possibilitar aos acadêmicos a construção da trajetória de sua profissionalização, 

abrindo-lhes um leque de disciplinas optativas, de vivências interdisciplinares, 

iniciando a sua formação dentro dos domínios específicos da ciência e da prática em 

Enfermagem e da saúde como um todo, propiciando condições reais para que o 

aluno entre, o mais cedo possível, em contato com a realidade social e com os 

serviços de saúde, realizando atividades em uma gradação crescente de 

dificuldades.  

O Estágio Curricular Supervisionado é um ato educativo escolar supervisionado que, 

ao ser desenvolvido no ambiente de trabalho, tem como pretensão a preparação 

para o trabalho produtivo de acadêmicos que frequentam o ensino superior. Para 

tanto, estimula a ampliação e o desenvolvimento de competências e habilidades, por 

meio da viv°ncia òin locoò de atividades em áreas correlatas com a formação do 

profissional. Desenvolvidas em ambientes escolares e não escolares, as referidas 

atividades, portanto,  

contribuem para assegurar aos acadêmicos as necessárias experiências de 

exercício profissional. No caso específico do curso de Enfermagem, o Estágio 

Curricular Supervisionado é obrigatório em função das exigências decorrentes da 

própria natureza da habilitação e qualificação profissional. Assim, é dos requisitos 

para a obtenção do titulo de Bacharel em Enfermagem. Seu desenvolvimento 

articula-se à proposta pedagógica delimitada no Projeto Pedagógico do Curso (PPC) 

de Enfermagem, mantendo em suas especificidades as concepções filosóficas 

definidas na missão, visão e outros elementos que a norteiam.  

As atividades curriculares incluem aulas teóricas, teórico-práticas, aulas práticas e 

estágios com a presença de docentes enfermeiros.  

As disciplinas de formação complementar (optativas) visam propiciar a assimilação e 

a reconstrução dos conteúdos escolares e, por meio deles, os processos de 

desenvolvimento das capacidades cognitivas e operativas, almejando a formação 

completa de formando egresso/profissional. Essas opções serão variáveis, de 
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acordo com a necessidade do aluno, da flexibilidade que ele próprio tem de fazer 

essas disciplinas em outros cursos da área de saúde ou não. O aluno contrai a 

própria trajetória e conhecimento. 

O Estágio Supervisionado do Curso deverá ter como finalidade a consciência crítica 

do papel do Enfermeiro exercido por ele no seio da sociedade. Todos os 

componentes curriculares devem trabalhar a unidade teoria-prática sob diferentes 

configurações, para que não se perca a visão da totalidade do dispensar, assistir, 

preparar e pesquisar, contemplando experiências em todos os níveis de atenção à 

saúde, proporcionando ao aluno estágios em áreas que abrangem tanto a saúde 

coletiva quanto a área hospitalar: a atenção ao adulto, a mulher, recém-nascido, 

criança, adolescente, ao idoso e de pessoas em estado crítico.  

          Dessa foram, o Curso de Enfermagem  está proposto para ter duração de 

no mínimo oito semestres e no máximo doze e com carga horária superior ao 

mínimo exigido (4.000 horas) e sua matriz curricular está de acordo com a proposta 

das Diretrizes Curriculares Nacionais que enfatiza a importância de contribuir para a 

compreensão, interpretação, preservação, reforço, fomento e difusão das culturas 

nacionais e regionais, internacionais e históricas, em um contexto de pluralismo e 

diversidade cultural (BRASIL, 2001).  

Entende-se dessa forma que o currículo é composto por um núcleo que vise à 

formação humana e por outro específico das técnicas integradas na proposta do 

curso, levando ao acadêmico discente vivências significativas para tornar um 

profissional balizado em uma formação técnica e científica desejável, sem esquecer, 

entretanto uma formação holística e humanista, pois antes de se formar o 

Enfermeiro a FACESA propõe entregar à sociedade cidadãos imbuídos da 

responsabilidade de sua profissão na atenção a vida do ser humano. 

 

7.2 - COERÊNCIA DO CURRÍCULO COM O PERFIL DESEJADO 

 

 A FACESA tem por objetivo formar Enfermeiros  competentes, compromissados 

com a promoção da saúde, com a gestão da qualidade e com o aprimoramento do 
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conhecimento científico e de acordo com os ditames estabelecidos em suas 

Diretrizes Curriculares Nacionais que prevê, na essência, um Enfermeiro com 

múltiplas vivências e de formação generalista. 

 Nesse sentido adotou um currículo que vislumbra a interdisciplinaridade, o 

conhecimento técnico-científico, a promoção da saúde, a gerência dos serviços de 

saúde e a pesquisa através das disciplinas comuns a todos os cursos da área da 

saúde da FACESA e específicas de Enfermagem que favorecem o conhecimento 

por meio da troca de ideias e opiniões entre diferentes profissionais de diferentes 

áreas de atuação.  

Disciplinas que colocam o aluno em contato direto com as políticas de saúde das 

três esferas de governo (municipal, estadual, federal) e com o modo de viver da 

população, fator esse que exerce influência direta na saúde/doença da população.  

Disciplinas que ensinam e estimulam o aluno ao cuidado direto ao paciente/cliente e 

também à gestão dos serviços de saúde e disciplinas que estimulam a produção 

científica por meio da iniciação científica. 

 Na sua metodologia de avaliação a FACESA considera o crescimento e 

desenvolvimento dos alunos dentro de cada disciplina, bem como os trabalhos 

desenvolvidos junto à comunidade, estudos de casos, seminários, participação em 

eventos e outros. 

O currículo, que tem como eixo norteador a assistência de Enfermagem propõe dar 

significado ao conhecimento, mediante a contextualização; evitar a 

compartimentalização, mediante a interdisciplinaridade e incentivar o raciocínio e a 

capacidade de aprender; com metodologias planejadas e orientadas, de forma a 

possibilitar aos acadêmicos a construção da trajetória de sua profissionalização, 

abrindo-lhes um leque de atividades extra-curriculares em eventos internos e 

externos como a semana de atualização científica e semanas acadêmicas dos 

demais cursos, de vivências interdisciplinares, iniciando a sua formação dentro dos 

domínios específicos da ciência e da prática da Enfermagem. 

O perfil dos egressos deste curso deverá refletir as suas formações inovadoras, 

interdisciplinares e de qualidade, fornecendo aos acadêmicos, através das diretrizes 
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metodológicas, instrumentos para que desenvolvam com eficiência e competência, a 

sua aprendizagem, preparando-os para as responsabilidades e funções que terão de 

assumir no processo de tomada de decisão, decorrente de um cuidar, cujas 

dimensões são: o assistir, o educar, o pesquisar e o administrar, construindo uma 

autonomia profissional e intelectual. 

 

8.DIMENSIONAMENTO DA CARGA HORÁRIA DO CURSO 

 

O curso de graduação em Enfermagem assegura que as áreas de conhecimento, 

que integram o currículo, relacionam-se com todo processo saúde-doença da 

sociedade, integrado à realidade epidemiológica e profissional, com ênfase no 

Sistema único de Saúde (SUS) e assegurar a integralidade da atenção e  qualidade  

e humanização do atendimento, proporcionando a integralidade das ações do cuidar 

em Enfermagem. 

  Os conteúdos essenciais para o curso  de Graduação em Enfermagem devem 

estar relacionados com  todo o processo saúde-doença do cidadão, da família e da 

comunidade, integrando a realidade epidemiológica e profissional, proporcionando a 

integralidade das ações do cuidar em Enfermagem, contemplando conhecimentos 

em Ciências Biológicas e da Saúde, Ciências Humanas e Sociais, Ciências da 

Enfermagem sendo que este item incluem-se: fundamentos  da Enfermagem,  

Assistência   de enfermagem,  Administração em Enfermagem e Ensino de 

Enfermagem esses desdobrados em disciplinas que compõem a matriz curricular do 

curso. 

 As disciplinas constam das aulas teóricas e práticas, sendo que as atividades 

práticas específicas da Enfermagem desenvolvem-se gradualmente desde o início 

do curso, com grau de dificuldade crescente e conforme a matriz curricular. 

 O curso dispõe para o desenvolvimento das atividades práticas, laboratórios 

específicos e parcerias com diversas instituições conveniadas onde são organizados 

previamente, o agendamento e a solicitação do material necessário para a prática a 
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ser desenvolvida, respeitando o número de alunos por docente responsável pela 

atividade. 

 Além da organização de vivências em  visitas técnicas em locais públicos do 

município de Valparaiso e Cidades circunvisinhas, como shoppings, parques, ONGs, 

APAE, asilos e  outros centros.  Para tornar a atividade prática integrada com a 

comunidade e com a realidade regional da sociedade. 

 Compondo o espaço disponível para desenvolvimento de atividades práticas 

contamos com as instalações no campus da FACESA para atender aos nossos 

professores e alunos, com laboratórios bem equipados. 

 Para assegurar o conhecimento equilibrado de diferentes áreas, níveis de 

atuação e recursos terapêuticos para a formação generalista as disciplinas são 

ministradas em períodos letivos semestrais, conforme as cargas horárias totais 

previstas. O curso é desenvolvido com 4.000 horas de efetiva atividade didática, 

integralizadas em tempo útil mínimo de oito semestres. 

A matriz curricular está dividida em 3 ciclos, de maneira a permitir o equilíbrio entre 

os núcleos de formação, sendo eles: 

(a) Ciclo de ciências Biológicas e da Saúde, com 820h (34,16% da carga horária 

total);  

(b) Ciclo de ciências Humanas e Sociais, com 460h (19,16% da carga horária total); 

(c) Ciclo Ciências da Enfermagem, com 2920h (121,66 % da carga horária total);  

Os conteúdos essenciais para o curso de graduação em Enfermagem relacionam-se 

com todo o processo saúde-doença do cidadão, da família e da comunidade, 

integrado à realidade epidemiológica e profissional, proporcionando a integralidade 

das ações do cuidar em Enfermagem. 

Matriz curricular  

Apresentamos a matriz curricular, reformulada de acordo com a nomenclatura 

recente bem como com a necessidade do mercado e perfil regional da cidade. Essa 

matriz foi instituída no primeiro semestre de 2014. 
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FACULDADE DE CIÊNCIAS E EDUCAÇÃO SENA AIRES 

MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE ENFERMAGEM BACHARELADO 

IMPLEMENTAÇAO 1º SEMESTRE DE 2014 

 

(Em Atendimento às Diretrizes Curriculares Nacionais de Enfermagem) 

 

 

1º SEMESTRE 

DISCIPLINAS           CARGA HORÁRIA 

Teoria  Prática 
 

Créditos 
Total 

01 Citologia e Histologia  40 40 04 80 

02 Anatomia Humana 40 60 05 100 

03 Cálculos em Saúde  40  *** 02 40 

04 Metodologia Cientifica em Saúde I 40 *** 02 40 

05 Língua Portuguesa e Redação 40 *** 02 40 

06 Sociologia e Antropologia da Saúde   40 *** 02 40 

07 Promoção em Saúde 40 *** 02 40 

08 História e contexto da Profissão em 

Saúde  40 

*** 

02 40 

09 Inglês Instrumental   20 *** 01 20 

SUBTOTAL 330 110 22 440 

 

 2º SEMESTRE 

DISCIPLINAS           CARGA HORÁRIA 

Teoria Prática Créditos Total 

10 Fisiologia Humana 80 20 05 100 

11 Genética Humana 40 *** 02 40 

12 Psicologia em Saúde 40 ** 02 40 
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13 Bioestatística 40 *** 02 40 

14 Bioquímica Geral 40 20 03 60 

15 Parasitologia Geral 40 20 03 60 

16 Embriologia 40 *** 02 40 

17 Noções de Biossegurança 40 *** 02 40 

18 Educação em Saúde  20 20 02 40 

19 Saúde Ambiental 30 10 02 40 

20 Libras   20 *** 01 20 

SUBTOTAL 420 100 26 520 

 

 3º SEMESTRE 

 

DISCIPLINAS 

CARGA HORÁRIA 

Teoria Prática 
 

Créditos 
Total 

21 Imunologia  40 20 03 60 

22 Patologia 40 20 03 60 

23 Nutrição Humana 40 20 03 60 

24 Microbiologia  40 20 03 60 

25 Farmacologia 60 *** 03 60 

26 Bioética 40 *** 02 40 

27 Bases para o Cuidar do Individuo e 

família I 100 

40 

07 140 

SUBTOTAL 360 120 24 480 
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5º SEMESTRE 

 

DISCIPLINAS 

CARGA HORÁRIA 

Teoria Prática 
 

Créditos 
Total 

33 Enfermagem em Saúde da Mulher e RN 120 60 09 180 

34 Enfermagem em Saúde Coletiva II 80 40 06 120 

35 Enfermagem em Saúde do Adulto 80 20 05 100 

36 Enfermagem em Centro Cirúrgico e 

CME 80 

20 

05 100 

 SUBTOTAL 360 140 25 500 

 

6º SEMESTRE 

DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 

Teoria Prática 
 

Créditos 
Total 

 Assistência de Enfermagem ao Paciente 100        06 120 

4º SEMESTRE 

 

DISCIPLINAS 

CARGA HORÁRIA 

Teoria Prática 
 

Créditos 
Total 

28 Bases para o  Cuidar do Individuo e da 

família II 120 

 

60 09 180 

29 Epidemiologia  40 20 03 60 

30 Enfermagem em Saúde Coletiva I 80 20 05 100 

31 Enfermagem em Saúde Mental e 

Psiquiatria 80 

20 

05 100 

32 Exercício Profissional 60 *** 03 60 

 SUBTOTAL 380 120 25 500 
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37 Critico 20 

38 Enfermagem em Saúde da Criança e do 

Adolescente 60 

20 

04 80 

39 Gestão e Planejamento de Serviços de 

Enfermagem 80 

20 

05 100 

40 Enfermagem em Saúde do Idoso 80 20 05 100 

41 Metodologia Cientifica II 40 *** 02 40 

 SUBTOTAL 400 80 25 440 

 

7º SEMESTRE 

 
DISCIPLINAS 

CARGA HORÁRIA 

Teoria Prática Créditos Total 

42 Trabalho de Curso I -  - TC  I   40 *** 02 40 

43 Estágio Curricular Supervisionado I *** 400 20 400 

44 Optativa 40 *** 02 40 

 SUBTOTAL 80 400 24 480 

 

 

8º SEMESTRE 

DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 

Teoria Prática Créditos Total 

45  Trabalho de Curso  II - TC II 40 *** 02 40 

46 Estágio Curricular Supervisionado II *** 400 20 400 

47 Optativa 40 *** 02 40 

 SUBTOTAL 80 400 24 480 
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QUADRO RESUMO 

DISCIPINAS / ATIVIDADES 
CARGA HORÁRIA FINAL 

Teoria Prática Créditos Total  

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS  *** *** *** 2880 

DISCIPLINAS OPTATIVAS  80 *** 04 80 

TC 80 *** 04 80 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 160 *** 08 160 

ESTÁGIO CURRICULAR 

SUPERVISIONADO 
*** 800 

40 800 

TOTAL GERAL *** *** 56 4000 

 

 

Cabe ressaltar que o desenvolvimento dos estágios curriculares realiza-se sob 

supervisão de docente Enfermeiro e cumpre com a determinação de carga horária 

mínima do estágio curricular que deverá atingir no mínimo 20% da carga horária total 

do Curso de Graduação em Enfermagem proposto, com base no Parecer/Resolução 

específico da Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional de Educação. 

 ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

A FACESA ï Faculdade de Ciências e Educação Sena Aires tem como princípios 

norteadores de suas atividades a fundamentação em educar, produzir e disseminar 

conhecimentos contribuindo para o desenvolvimento humano dentro da realidade 

social vigente comprometendo ï se com a justiça social e a cidadania .Devidamente 

autorizada a funcionar como Instituição de Ensino Superior (IES), pelo Ministério da 

Educação, conforme Portaria de autorização MEC nº 2.119 publicada no DOU em 

27/12/2000 e a Portaria de reconhecimento MEC nº 2995 publicada no DOU em 

30/08/2005. 

Nos Termos da Lei 11.788 de 25 de setembro de 2008, Estágio é ato educativo 

escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à 
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preparação para o trabalho produtivo de educandos que estejam freqüentando o 

ensino regular em instituições de educação superior, de educação profissional, de 

ensino médio, da educação especial e dos anos finais do ensino fundamental, na 

modalidade profissional da educação de jovens e adultos, de acordo com as 

matrizes curriculares aprovadas para cursos das Instituições Formadoras, de acordo 

com a legislação vigente atual para a área de formação. 

O objetivo do estágio supervisionado de natureza curricular é complementar a 

aprendizagem técnica integrando o saber acadêmico à prática profissional, devendo 

a organização interveniente e/ou concessora do estágio designar 01 (um) 

colaborador, preferencialmente com formação na área específica, para efetuar o 

acompanhamento, supervisão técnica e avaliação do desenvolvimento. 

Desta forma, o estágio curricular deve ser compreendido como etapa final da 

formação acadêmica onde as competências e habilidades requeridas para atuação 

profissional já estarão praticamente constituídas, sendo ele o campo para o exercício 

e simulação de situações reais de trabalho. 

 

 

Objetivo 

Geral 

Colocar em prática a etapa final de formação do acadêmico na graduação em 

Enfermagem, através do Estágio Curricular Supervisionado em Enfermagem da 

FACESA ï Faculdade de Ciências e Educação Sena Aires. 

 

Específicos 

- Atuar nos diferentes cenários de prática profissional integrando o acadêmico e o 

curso de graduação em enfermagem com a realidade social e profissional; 

- Desenvolver atividades que proporcionem assistência integral e multidisciplinar 

com base na promoção, prevenção, proteção e reabilitação à saúde; 

- Reconhecer as relações de trabalho com a equipe multiprofissional em saúde; 

- Aprimorar as habilidades técnico-científicas necessárias ao exercício profissional; 
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- Refletir sobre os aspectos éticos e profissionais inerentes ao exercício profissional; 

- Atuar de forma humanizada, de forma que os saberes científicos e populares sejam 

equilibrados, tendo como o bem maior a vida da população onde prestará seus 

serviços profissionais; 

ï Reconhecer sua eterna condição de aprendiz e balizar sua atuação profissional de 

forma a honrar sua profissão e seus semelhantes; 

- Integrar os alunos em setores e serviços que se utilizam à aplicação do saber na 

área da saúde, visando elevar o nível do seu aprendizado técnico-científico; 

-Melhorar a qualidade da assistência e dos serviços no campo de atividades do 

Enfermeiro; 

-Conscientizar os futuros profissionais da importância da qualidade nos serviços que 

haverão de prestar; 

-Melhorar o nível do ensino-aprendizagem dos processos, princípios, métodos e 

técnicas aplicados nos diferentes ramos da Enfermagem; 

-Aumentar a valorização do profissional da área; 

-Aperfeiçoar o aprendizado mediante um maior aprofundamento técnico-científico no 

campo de estágio; 

-Proporcionar ampla visão do campo de atuação profissional na Enfermagem, 

inserindo o aluno em diferentes realidades. 

 

 Justificativas 

O mundo atual parece caminhar para uma linha de atuação profissional que valorize 

a vida, a cidadania e o ser humano em sua totalidade. O mercado de trabalho 

encontra-se saturado e ávido por profissionais qualificados para atender a essa 

complicada engenharia de sua inclusão e reinclusão mercadológica. 

Entretanto, necessitamos de profissionais que pensem a Enfermagem de uma forma 

integrativa nesse exigente mercado de trabalho e os novos profissionais a serem 

formados têm que possuir necessariamente um diferencial dos demais. Nesse 

aspecto, o Curso Superior em Enfermagem da FACESA representa um importante 

segmento que vem a suprir essa lacuna de profissionais da área de saúde, pois não 
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existe no mercado atual, dentro da área geo-econômica, uma instituição que 

promova esse diferenciado curso, pois sua infra-estrutura demanda um investimento 

muito alto, quer em nível de estrutura física, como no corpo docente e operacional. 

Pensando assim, a fase final desse Curso é representada pelo Estágio Curricular 

Supervisionado, onde o futuro enfermeiro estará lado a lado com sua futura lide e 

com a comunidade, objeto final de seu aprendizado, cujo permeio serão os 

seguintes itens: 

 Atender ao disposto nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de 

Enfermagem (SeSu/MEC ); 

 Atender ao Projeto Pedagógico da IES em cujo bojo encontra-se a fase final do 

curso como Estágio Curricular Supervisionado; 

 Atender ao estipulado no Plano de Curso apresentado ao MEC; 

 Propiciar ao aluno as práticas atinentes ao exercício da enfermagem; 

 Propiciar ao aluno exercer, in loco, as práticas de enfermagem; 

 Propiciar ao aluno experiências na área de planejamento, execução e supervisão 

do exercício da enfermagem; 

 Propiciar ao aluno práticas no exercício de administração hospitalar; 

 Propiciar ao aluno a responsabilidade de chefiar uma equipe de enfermagem, a 

fim de que possa imbuir-se do espírito de equipe; 

 Propiciar ao aluno o trabalho em equipe, a fim de que possa valorizar a si mesmo 

e ao próximo; 

 Propiciar ao aluno sentir a importância de obedecer e fazer-se obedecido, a fim 

de que possa discernir entre cumprir ordem legal e o processo hierárquico dentro de 

uma equipe; 

 

REFERENCIAL TEÓRICO E PRÁTICO DO ESTÁGIO CURRICULAR 

SUPERVISIONADO / FACESA. 

 

A referência maior para nosso projeto é nossa carta magna promulgada em 1988 

pelo Congresso Nacional, onde temos uma visão eclética e inclusiva, norteando a 
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vontade popular. Ali a educação básica e superior são bem delimitadas, de forma 

que os limites são bem estabelecidos. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional ï Lei 9394/96, de autoria do 

Antropólogo Darcy Ribeiro retrata a Educação Brasileira de maneira bem 

estruturada, em seus devidos níveis, valorizando o processo-ensino aprendizagem 

de forma ímpar, especialmente às práticas curriculares. 

A Lei 11.788 de 25 de setembro de 2008, Estágio é ato educativo escolar 

supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação para o 

trabalho produtivo de educandos que estejam freqüentando o ensino regular em 

instituições de educação superior. 

A Portaria Nº 1.518 de 14/6/2000, da Secretaria de Educação Superior do Ministério 

da Educação estabelece alguns itens acerca da profissão como um todo, dedicando 

um bom espaço para os estágios curriculares supervisionados. 

Na formação do bacharel-generalista em Enfermagem, além dos conteúdos teóricos 

e práticos desenvolvidos ao longo de sua formação, ficam os cursos obrigados a 

incluir no currículo o estágio supervisionado em hospitais gerais e especializados, 

ambulatórios, rede básica de serviços de saúde e comunidades. 

Na elaboração da programação e no processo de precepção e supervisão do aluno, 

em estágio supervisionado, pelo professor e Coordenação, será assegurada efetiva 

participação do(a) enfermeiro(a) dos serviços de saúde onde se desenvolve o 

referido estágio, e o mesmo não poderá ser inferior a 2 (dois) semestres letivos, isto 

é, no mínimo de 800 horas, e que seja realizado no final do curso de graduação. 

Estabelece ainda que para conclusão de curso, o aluno deve elaborar um  artigo  

sob orientação docente. 

 

ESTRUTURAÇÃO DO PROJETO DE ESTÁGIO CURRICULAR POR PERFIL DO 

FORMANDO EGRESSO/PROFISSIONAL COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

GERAIS E ESPECIFICAS 
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As Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de Graduação em Enfermagem, 

Parecer CNE/CES 1133/2001 institui o Estágio curricular como obrigatório com 

carga horária mínima de 20% da carga horária do curso, devendo ser realizado em 

hospitais gerais e especializados, ambulatórios, rede básica do serviço de saúde e 

comunidade, nos dois últimos semestres e com efetiva participação dos enfermeiros 

do serviço de saúde onde ele se desenvolve. Desta forma, o estágio curricular deve 

ser compreendido como etapa final da formação acadêmica onde as competências e 

habilidades requeridas para atuação profissional já estarão praticamente 

constituídas, sendo ele o campo para o exercício e simulação de situações reais de 

trabalho. 

 

Competências e Habilidades Específicas 

O Enfermeiro deve possuir, também, competências técnico-científicas, ético-

políticas, sócio-educativas contextualizadas que permitam: 

- Atuar profissionalmente, compreendendo a natureza humana em suas 

dimensões, em suas expressões e fases evolutivas; 

- Incorporar a ciência/arte do cuidar como instrumento de interpretação 

profissional; 

- Estabelecer novas relações com o contexto social, reconhecendo a estrutura e as 

formas de organização social, suas transformações e expressões; 

- Desenvolver formação técnico-científica que confira qualidade ao exercício 

profissional; 

- Compreender a política de saúde no contexto das políticas sociais, reconhecendo 

os perfis epidemiológicos das populações; 

- Reconhecer a saúde como direito e condições dignas de vida e atuar de forma a 

garantir a integralidade da assistência, entendida como conjunto articulado e 

contínuo das ações e serviços preventivos e curativos, individuais e coletivos, 

exigidos para cada caso em todos os níveis de complexidade do sistema; 

- Atuar nos programas de assistência integral à saúde da criança, do adolescente, 

da mulher, do adulto e do idoso; 
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- Ser capaz de diagnosticar e solucionar problemas de saúde, de comunicar-se, de 

tomar decisões, de intervir no processo de trabalho, de trabalhar em equipe e de 

enfrentar situações em constante mudança; 

- Reconhecer as relações de trabalho e sua influência na saúde; 

- Atuar como sujeito no processo de formação de recursos humanos; 

- Responder às especificidades regionais de saúde através de intervenções 

planejadas estrategicamente, em níveis de promoção, prevenção e reabilitação à 

saúde, dando atenção integral à saúde dos indivíduos, das famílias e das 

comunidades; 

- Considerar a relação custo-benifício nas decisões dos procedimentos na saúde; 

- Reconhecer-se como coordenador do trabalho da equipe de enfermagem; 

- Assumir o compromisso ético, humanístico e social com o trabalho 

multiprofissional em saúde. 

- Promover estilos de vida saudáveis, conciliando as necessidades tanto dos seus 

clientes/pacientes quanto às de sua comunidade, atuando como agente de 

transformação social; 

- Usar adequadamente novas tecnologias, tanto de informação e comunicação, 

quanto de ponta para o cuidar de enfermagem; 

- Atuar nos diferentes cenários da prática profissional, considerando os 

pressupostos dos modelos clínico e epidemiológico; 

- Identificar as necessidades individuais e coletivas de saúde da população, seus 

condicionantes e determinantes; 

- Intervir no processo de saúde-doença, responsabilizando-se pela qualidade da 

assistência/cuidado de enfermagem em seus diferentes níveis de atenção à saúde, 

com ações de promoção, prevenção, proteção e reabilitação à saúde, na perspectiva 

da integralidade da assistência; 

- Coordenar o processo de cuidar em enfermagem considerando contextos e 

demandas de saúde; 

- Prestar cuidados de enfermagem compatíveis com as diferentes necessidades 

apresentadas pelo indivíduo, pela família e pelos diferentes grupos da comunidade; 



Telefone: (61) 3627-4200  
Rua Acre, Qd. 02. Lts.17/18, s/n  
Setor de Chácaras Anhanguera  

Valparaíso de Goiás/GO  
CEP 72870-508  

 

 

85  

 

- Compatibilizar as características profissionais dos agentes da equipe de 

enfermagem às diferentes demandas dos usuários; 

- Integrar as ações de enfermagem às ações multiprofissionais; 

- Gerenciar o processo de trabalho em enfermagem com princípios de Ética e de 

Bioética, com resolutividade tanto em nível individual como coletivo em todos os 

âmbitos de atuação profissional; 

- Planejar, implementar e participar dos programas de formação e qualificação 

contínua dos trabalhadores de enfermagem e de saúde; 

- Planejar e implementar programas de educação e promoção à saúde, 

considerando a especificidade dos diferentes grupos sociais e dos distintos 

processos de vida, saúde, trabalho e adoecimento; 

- Desenvolver, participar e aplicar pesquisas e/ou outras formas de produção de 

conhecimento que objetivem a qualificação da prática profissional; 

- Respeitar os princípios éticos, legais e humanísticos da profissão; 

- Interferir na dinâmica de trabalho institucional, reconhecendo-se como agente 

desse processo; 

- Utilizar os instrumentos que garantam a qualidade do cuidado de enfermagem e 

da assistência à saúde; 

- Participar da composição das estruturas consultivas e deliberativas do sistema de 

saúde; 

- Assessorar órgãos, empresas e instituições em projetos de saúde; 

- Cuidar da própria saúde física e mental e buscar seu bem-estar como cidadão e 

como enfermeiro; 

- Reconhecer o papel social do enfermeiro para atuar em atividades de política e 

planejamento em saúde. 

A formação do Enfermeiro deve atender as necessidades sociais da saúde, com 

ênfase no Sistema Único de Saúde (SUS), e assegurar a integralidade da atenção e 

a qualidade e humanização do atendimento. Atualmente, a FACESA mantém 

relações de parceria/cooperação mutua com a secretaria de saúde do Estado de 

Goiás, associação são Vicente de Paulo- conferencia são Sebastião - cristalina-GO, 
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associação  são Vicente de Paulo formosa-Go,  Luziânia - GO,    Brasfrigo s. a. 

Bunge alimentos Ltda casa de repouso São Vicente de Paulo, Formosa-Go,Clínica 

Reviver, Casa do Idoso Amor a Vida- Santa Maria - DF,  Centro de Convivência e 

Atenção Psicossocial Ltda- "Mansão Vida",  CIEE- centro de integração empresa/ 

escola,clínica Brasília de radiologia LTDA,   Crevin - comunidade de renovação 

esperança e vida nova, Hospital DAHER- Brasília- DF,  hospital e maternidade 

Planaltina LTDA-Planaltina-df HFAB- hospital de força aérea de Brasília - DF, 

hospital geral de Brasília ï (HGeB) HMAB - DF  (ministério da defesa exército 

brasileiro comando militar do planalto)-enfermagem,  hospital geral de  Samambaia- 

DF, hospital são Francisco - Ceilândia- Df, IEL- instituto euvaldo lodi do  Distrito 

Federal- DF,  IEL - instituto Euvaldo Lodi ïGoiás - Go,  Instituto Fecomércio,  INEC- 

Instituto Navarro de educação e cultura,  instituto de gerontologia de Brasília- 

morada do idoso - DF   "lar dos velhinhos Maria de Madalena"  ,interveniência do 

hospital Araújo Jorge Goiânia-Go (termo de cooperação), Prefeitura municipal  de 

Alexânia - GO, prefeitura municipal de Cidade Ocidental ï GO, prefeitura municipal 

de  Cristalina ï GO,  Prefeitura municipal de   Planaltina de Goiás - GO, prefeitura 

municipal de    Valparaíso de Goiás-go, prefeitura municipal e  secretaria municipal 

de saúde de luziânia-go, reabilita ortopedia & projetos de acessibilidade, ONG 

Saúde Até Você - Novo Gama  dentre outros celebrados com outros Municípios e 

Instituições de Saúde. Os trabalhos desenvolvidos nestes campos consolidam as 

atividades práticas, bem como, o papel do centro formador na mudança de 

paradigmas de assistência, na busca de melhoria nos índices de desenvolvimento 

humano no entorno do Distrito Federal e no Distrito Federal. 

Os Convênios/Cooperação mútua são firmados dentro de princípios pétreos de 

legalidade, com concepção futurista de relações institucionais ï onde muitos alunos 

são contemplados com bolsas de estudo, contrapartidas oferecidas pela FACESA a 

servidores/funcionários das instituições parceiras possibilitando ao trabalhador 

ascensão profissional e social. 
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 Preceptor 

Os Preceptores que atuarão no estágio curricular supervisionado serão constituídos 

pelos enfermeiros do quadro de docência da IES (FACESA) ou  por outros 

especialmente contratados para esse fim. 

O preceptor contratado será submetido a uma entrevista prévia para processo 

seletivo onde seu curriculum será rigorosamente analisado, analisados pela banca 

examinadora  devendo cumprir com os seguintes requisitos mínimos: 

 

1. Formação Acadêmica de Enfermeiro; 

2. Atuação direta em unidades de saúde há mais de 02 (dois) anos; 

3. Experiência comprovada em unidade que for desenvolver o estágio; 

4. Registro profissional no COREN DF / GO; 

5. Disponibilidade de horário para cumprir com seu compromisso; 

6. Ter titulo de especialista  

Além desses, poderão ser exigidos outros itens, conforme a necessidade de 

operacionalidade.  Este Enfermeiro, possuidor de registro profissional e com larga 

experiência na área de saúde, será o balizador e a mola mestra do estágio curricular 

supervisionado. 

 

REQUISITOS NO ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO I 

 

O estágio curricular supervisionado I, a serem cumpridas no 7º Período terá como 

pré-requisito os seguintes itens, de caráter OBRIGATÓRIO: 

- Aprovação em todas os Componentes Curriculares dos períodos anteriores (1º ao 

6º); 

- Estar com toda a documentação regularizada junto à Secretaria de  Registro 

Acadêmico; 

- Estar em dia com suas obrigações financeiras junto à Administração da 

CETESA/FACESA 

- Estar com seguro de saúde e com o período do estágio coberto; 
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- Assinatura do termo de compromisso de estágio curricular supervisionado I ï 

FACESA; 

REQUISITOS NO ESTÁGIO CURRICULAR II 

 

O estágio curricular supervisionado II, a serem cumpridas no 8º. Período terá como 

pré-requisito os seguintes itens, de caráter OBRIGATÓRIO: 

 

- Aprovação em todas os Componentes Curriculares dos períodos anteriores (1º ao 

7º); 

- Estar com toda a documentação regularizada junto à Secretaria de  Registro 

Acadêmico; 

- Estar em dia com suas obrigações financeiras junto à Administração da 

CETESA/FACESA 

- Estar com seguro de saúde  e com o período do estágio coberto; 

- Aprovação do pré-projeto do trabalho de conclusão do curso. 

- Assinatura do termo de compromisso de estágio curricular supervisionado II ï 

FACESA; 

 

NORMAS GERAIS DO ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO I E II. 

 

A proposta pedagógica do Curso Superior em Enfermagem da FACESA pauta-se 

pelo posicionamento ético e humanitário de seus alunos e privilegia a formação do 

enfermeiro critico e reflexivo com competência técnico-científico; ético; político e 

atuante na esfera social-educativa, capaz de: 

- Atuar profissionalmente compreendendo a natureza humana em suas diferentes 

expressões e fases evolutivas; 

- Incorporar a ciência/arte do cuidar como instrumento de interpretação e de 

intervenção profissional; 

- Estabelecer novas relações com o contexto social, reconhecendo a estrutura e as 

formas de organização social, suas transformações e expressões; 
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- Compreender a política de saúde no contexto das políticas sociais, reconhecendo 

os perfis epidemiológicos das populações; 

- Reconhecer as relações de trabalho e sua influencia na saúde; 

- Reconhecer-se como sujeito no processo de formação de recursos humanos; 

- Dar respostas às especificidades regionais de saúde através de intervenções 

planejadas estrategicamente; 

- Comprometer-se com os investimentos voltados à solução de problemas sociais; 

- Sentir-se membro do seu grupo profissional. 

- Reconhecer-se responsável pela coordenação do trabalho da equipe de 

enfermagem. 

- Identificar fontes, buscar e produzir conhecimentos para o desenvolvimento da 

prática profissional; 

- Buscar sua constante capacitação e atualização. 

Desse modo, serão estabelecidas as seguintes normas para a consecução do 

Estágio Curricular Supervisionado: 

1- Cumprir o Planejamento didático-pedagógico estabelecido pela 

Coordenação/Direção da FACESA; 

2. Cumprir com o cronograma estabelecido pelo professor orientador; 

3. Cumprir com a carga horária  de 100%(cem por cento) de todas as Componente 

Curricular; 

4. É obrigatória a freqüência integral em todas as atividades programadas; Em caso 

de falta, justificada, o acadêmico poderá a critério da Coordenação do Estágio e 

houver disponibilidade do Supervisor e local apropriado, repor as horas faltantes. Em 

caso de atraso o estagiário deverá procurar o professor/enfermeiro supervisor de 

Estágio, que após avaliar o motivo o autorizará ou não permanecer na unidade do 

estágio. 

5. O vestuário do acadêmico deverá estar compatível com o local do estágio, sendo 

que o colegiado de curso decidiu que para ambiente hospitalar deverá ser: 

6. Roupa toda branca com jaleco de manga curta sobreposto; 
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7. Nome do Estagiário bordado no jaleco, assim como o nome da faculdade e o 

curso; 

8. Sapatos de couro, fechados; fica proibido o uso de sandálias e sapato alto; 

9. Blusa de frio, quando couber, deverá ser de cor branca; 

10. Nas atividades junto à comunidade poderá fazer uso comum com jaleco branco 

sobreposto. 

11. Material de bolso, individual, obrigatório (relógio com ponteiro de segundo, lápis 

preto, caneta azul e vermelha e bloco para anotações); 

12. Maleta individual, contendo: Aparelho para verificar PA completo, garrote de 28 

cm, termômetro, tesoura de ponta romba, régua de 20cm, corretivo. 

13. Proibido o uso de telefone celular durante o atendimento ao público e/ou nas 

dependências hospitalares; 

14. Toda atividade diária será registrada pelo enfermeiro-supervisor; 

15. O transporte e deslocamento para os locais de estágio correrão às expensas do 

aluno; 

16. O cronograma de estágio será divulgado semanalmente pela coordenação; 

17. O Trabalho monográfico correrá por conta do aluno. A Faculdade disporá para 

cada aluno um professor orientador para seu projeto de pesquisa, de acordo com a 

escolha e o tema de cada um. 

18. No 7º período o acadêmico elaborará seu pré-projeto, de modo que possa 

delinear sua linha mestra e fará as primeiras coletas de dados, os quais serão 

devidamente analisados pelo professor-orientador; 

19. No 8º período, o acadêmico fará sua defesa do artigo para uma banca 

examinadora, onde mostrará todo a sua produção ao longo de dois semestres como 

estagiário; 

20. O acadêmico somente poderá ser matriculado no estágio supervisionado II se 

houver tido aprovação no estágio curricular supervisionado I . 

21. O comportamento ético e apresentação individual serão minuciosamente 

fiscalizados pelo preceptor, pela Coordenação do Curso de Enfermagem e pelo 

Diretor-Geral; 
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22. Em caso de conduta que desabone o bom nome da instituição e comportamento 

inadequado para com a equipe de saúde e/ou população em geral, será lavrado o 

competente termo de ocorrência e o caso será analisado pela Coordenação e 

Direção Geral e as sanções serão de acordo com a gravidade do caso; 

23. O aluno deverá apresentar atestado de saúde ocupacional para dar inicio as 

atividades de estágio curricular. 

24. O que se refere a Licença Maternidade, justificativa de faltas e  necessidade de 

atividades ou exercícios domiciliares estão  descritos na Portaria n° 002/2007 

DG/FACESA e Portaria nº 017/2005  DG/FACESA. 

25. Outras normas poderão ser editadas pelas Coordenações do Curso e de 

estágios, conforme as especificidades de cada local de estágio, cabendo aos alunos 

que ali forem estagiar, observar o quadro de avisos da FACESA. 

13. Execução do Estágio Curricular Supervisionado I e II- Metodologia Aplicada. 

Nesse tópico, os alunos estagiários serão devidamente acompanhados nas 

unidades de saúde por um profissional qualificado, que mediante um planejamento 

delineará suas ações, utilizando as técnicas e ensinamentos adequados a cada 

instrução ou programa de estágios. 

Espera-se que sejam desenvolvidas as ações a seguir: 

1. Simulação de procedimentos técnicos na instrução; 

2. Atuação em procedimento técnico real, sob supervisão do enfermeiro-supervisor; 

3. Tomadas de decisão, amparado em legislação e sob orientação do enfermeiro-

supervisor; 

4. Atuar na simulação, in loco, de gerenciamento e chefia; 

5. Atuar de forma direta no atendimento à população, de forma que seja colocado 

em prática todo o conteúdo teórico ao longo dos períodos de sua formação; 

6. Avaliação e Auto-Avaliação pelo próprio acadêmico; 

7. Discussão do planejamento e replanejamento, dentro de uma visão didática 

pedagógico; 

8. Elaboração de relatórios por parte dos acadêmicos e estudos de casos clínicos. 

9. Integração dos acadêmicos no foco para o mercado de trabalho 
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14. FISCALIZAÇÃO E SUPERVISÃO DE ESTÁGIO 

 

Supervisão Direta 

 

A Supervisão e orientação direta aos acadêmicos estarão a cargo de um 

enfermeiro/preceptor que fará o acompanhamento e orientação planejada das 

atividades desenvolvidas nos locais dos estágios ao longo de todo processo. 

Todas as ações planejadas serão executadas mediante um cronograma prévio. A 

responsabilidade pela consecução do planejamento estará a cargo do enfermeiro-

preceptor, cuja autonomia de ação fica a seu discernimento e discricionariedade. 

Os fatos que fujam a normalidade dentro da unidade de estágio e/ou conduta 

inadequada por parte de algum estagiário ou outro fato qualquer que mereça uma 

reflexão, o preceptor preencherá uma ficha de ocorrência (modelo anexo) para 

ciência e providência dos segmentos superiores. 

 

Supervisão Indireta 

 

A Supervisão Indireta ficará por conta da Coordenação do Estágio do Curso de 

Enfermagem, que fará visitas rotineiras aos locais de estágio elaborando relatórios 

de visitas, de forma a dar suporte operacional ao enfermeiro-preceptor e aos 

acadêmicos. 

 

Fiscalização 

 

 A Fiscalização do Estágio será exercida pela Coordenação do Estágio do Curso 

de Enfermagem. O objetivo dessa fiscalização é para checar, in loco, se o 

planejamento está sendo executado e/ou verificar possíveis ajustes no plano de 

estágio. 
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Avaliação 

 

A Avaliação será seqüenciada, conforme o desenvolvimento das atividades 

curriculares planejadas. 

O preceptor, durante o estágio, aplicará avaliação peso 3,0 (três) pontos, estudo de 

caso clínico 4,0 (quatro) pontos e solicitará um relatório de atividades desenvolvidas 

durante o estágio com peso 3,0 (três) pontos, total de 10 (dez) pontos, sendo que o 

Estágio Curricular Supervisionado I e II será realizado nas Unidades de Atenção 

Básica, Hospitalares e Clínicas de Saúde Mental e Psiquiatria, as notas serão 

somadas e divididas por três, sendo que a nota mínima para a aprovação será 7.0 

(sete) 

A freqüência é INTEGRAL (100%) da carga horária total de presença em cada 

módulo. Atestado Médico NÃO ABONA falta, conforme reza a legislação. Será 

aplicada a legislação específica atinente a este caso. As faltas, justificadas, poderão 

ser recompostas conforme a adequação dos preceptores de estágio e 

disponibilidade do campo de estágio. O aluno tem que estar ciente de que a 

freqüência é integral e que não há ABONO de faltas. 

Ao longo dos estágios o preceptor deverá avaliar os seguintes itens: 

 

- Assiduidade - Presença exigida no estágio curricular supervisionado. 

- Pontualidade - Cumprimento do horário no estágio curricular supervisionado. 

- Apresentação pessoal - Se o uniforme está limpo e íntegro, cabelos presos e  o 

uso de crachá e adornos discretos, esmaltes íntegros, unhas curtas e maquiagem 

discreta. 

- Postura e Relacionamento - Atitudes de respeito e colaboração, seguindo os 

princípios éticos e sigilo profissional, habilidade de relacionar-se estando receptivo a 

idéias e críticas, e respeito à hierarquia, e normas e rotinas no local de estágio. 

- Capacidade de tomar decisões -  O acadêmico (a) quanto ao seu empenho na 

busca do crescimento profissional, na capacidade de estabelecer relacionamento 

humano, na facilidade de comunicação com outras pessoas, nas suas atitudes em 
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trabalho de grupo, na busca e na proposta de soluções inovadoras, na competência 

em avaliar e decidir as condutas mais adequadas, baseadas nos princípios 

científicos e éticos. 

- Desenvolvimento do pensamento crítico - Capacidade do acadêmico (a) de 

conflitar dados, analisar os valores decorrentes de diferentes situações; colocar-se 

em diferentes posições; exercer a empatia, relacionar determinadas normas com os 

valores próprios, com os direitos alheios, com os contextos históricos e institucionais. 

- Capacidade de revisar situações e avaliar-se - Se o (a) acadêmico (a) é capaz de 

rever suas avaliações e auto-avaliações com maturidade, objetividade e capacidade 

de mudança, decisões com senso crítico e construtor. 

- Amadurecimento afetivo/compromisso com aprendizado - se o (a) acadêmico (a) 

apresenta ñdesejoò de aprender. Na medida em que a situa­«o est§ exposta traz 

dúvidas/apreensões/sofrimento psíquico. Identificar se o (a) acadêmico (a) tem a 

capacidade de identificação desses fatores e no esforço de superação. Deve 

comprometer-se com os acordos firmados com o Preceptor (a) em relação aos 

horários, cumprimento de atividades e adequação às condições impostas pela 

unidade de estágio. 

- Possui desenvolvimento ético -  Se o (a) acadêmico (a) deve ser capaz de 

contextualizar situações, adotar posturas condizentes com os próprios referenciais 

de conduta e considera pertinentes os códigos de ética à situação. 

- Capacidade de execução e de ordenamento de procedimento (s) técnico (s) -

 Se o (a) acadêmico (a) na construção de uma ação com seqüência lógica. Ex: 

Planejar execução de uma técnica/um procedimento; orientar e/ou educar o paciente 

sobre sua doença ou tratamento; priorizar o cuidado de enfermagem de situações 

críticas. Após o planejamento de uma ação, deve conseguir cumpri-la. Neste item 

pode ser avaliada no (a) acadêmico: habilidades manuais/psicomotoras; a 

criatividade; a prontidão; a praticidade. 

- Processo de Enfermagem - Avaliação inicial - se o (a) acadêmico (a) coletou 

sistematicamente os dados para determinar o estado de saúde do paciente, família 

e/ou comunidade, através da observação, entrevista, exame físico e/ou dados 
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laboratoriais. Diagnóstico de enfermagem ï se identificou problemas de saúde 

efetivos ou potenciais que são passíveis de resolução dos diagnósticos por meio de 

ações de enfermagem. Planejamento ï desenvolveu objetivos de um plano de 

cuidados visando ajudar o paciente na resolução dos diagnósticos de enfermagem. 

Implementação ï Executou plano de cuidados por intervenções de enfermagem. 

Avaliação final - determinou as respostas do paciente às intervenções de 

enfermagem e o grau em que os objetivos foram atingidos. 

- Estudo de caso clínico - O nível de compreensão e conhecimento frente ao 

objeto de estudo. Analisar de modo crítico e reflexivo a produção do conhecimento 

do cuidado de enfermagem. 

- Avaliação escrita -  Funções cognitivas como análise, síntese, crítica, reflexão e 

julgamento. 

 

Reprovação 

 

Em caso de reprovação, por nota ou por faltas, o ALUNO deverá protocolar 

requerimento na Secretaria de Registro Acadêmico. O Aluno arcará com as 

despesas atinentes a esse estágio, cujo cálculo ficará a cargo do Departamento 

Financeiro, mediante a carga horária específica. 

 

Competências do Coordenador de Estágio Curricular Supervisionado 

 

- Selecionar e encaminhar ao Departamento de Pessoas para contratação os 

preceptores de estágio; 

- Representar a FACESA, junto a outras Instituições, 

- Controlar e encaminhar os grupos aos campos de estágios, com todos os 

trâmites de encaminhamento; 

- Encaminhar ao acadêmico e aos preceptores a identificação (crachá da 

instituição onde será realizado o estágio) e o cronograma; 
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- Providenciar, em tempo hábil, comunicação escrita à Coordenação de Curso 

informando sobre a interrupção do estágio e/ou desligamento do acadêmico ou 

supervisor; 

- Assegurar, o cumprimento das exigências legais educativas ligadas ao estágio, 

- Trabalhar integrado com o preceptor de estágio de modo a assegurar o êxito do 

processo ensino-aprendizagem; 

- Planejar, acompanhar, executar, avaliar e realimentar as atividades acadêmicas 

ligadas ao Estágio Curricular Supervisionado juntamente com o preceptor de 

estágio, em conformidade com o Projeto Político Pedagógico; 

- Promover, junto ao preceptor, estudos e debates sobre o Estágio Curricular 

Supervisionado, a fim de decidir sobre a organização do processo didático-

pedagógico; 

- Informar da integralização total de carga horária do Estágio Curricular 

Supervisionado; 

- Apresentar e explicar a elaboração do modelo de relatório  para os acadêmicos e 

preceptor; 

- Informar e explicar aos acadêmicos e preceptores o sistema de avaliações como 

todo Estágio Curricular Supervisionado; 

- Controlar e Conferir os diários e as fichas de avaliações; 

- Visitar os campos de estágios e elaborar os relatórios de visitas; 

- Atender as demandas acadêmicas; 

- Encaminhar relatório final de cada semestre do ano letivo para a Coordenação de 

Curso. 

 

Coerência do Currículo com a Proposta Pedagógica  

As práticas pedagógicas do Curso de Enfermagem seguem diretrizes tradicionais e 

outras inovadoras. Tradicionalmente a FACESA apresenta o conhecimento baseado 

na área  educacional preconizada. O que é o grande ponto de sustentação da 

formação acadêmica, afinal, qualquer teoria é a grande sustentação da pesquisa e 

do crescimento profissional. As aulas expositivas são pontos fundamentais para a 
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existência de qualquer ensino em nível superior. Entretanto, não se pode limitar às 

exposições docentes.  

Em nível de graduação, pressupõe-se uma autonomia de pesquisa maior, em que o 

acadêmico é capaz de aprofundar-se em sua área de estudos, desde que tenha uma 

orientação segura. O Curso de Enfermagem toma isso como fundamento e almeja a 

estratégia de ensino da  metodologia ativa. Isso se dá quando são motivados a 

fazerem pesquisas estudantis diversas, apresentação de simpósios, seminários, 

colóquios e mesas redondas, estratégias fundamentais para o desenvolvimento 

intelectual e mesmo social dos discentes.  

Todavia, grande foco de aprendizado dos alunos do Curso de enfermagem 

encontra-se nas diretrizes Curriculares, Nacionais do Curso de Enfermagem. O 

discente é estimulado a aprender o máximo possível dentro e fora de sala de aula, 

tanto em atividades práticas acadêmica quanto nas atividades teóricas.  

Dentre as principais práticas pedagógicas utilizadas, encontram-se:  

Aulas tradicionais teóricas com utilização clássica de quadro negro; 

Aulas Práticas  

Aulas teóricas em sala de aula com utilização de multimeios auxiliares de ensino; 

Aulas de Campo por meio de visitas técnicas, aulas  práticas supervisionadas de 

estágio e visitas técnicas; 

Estudos dirigidos diversos; 

Seminários; 

Estudo de casos; 

Estudo em grupo em sala de aula, biblioteca ou outro contexto educacional; 

Estudo de pesquisa com utilização de meios cibernéticos e de transmissão de dados 

via Internet ou similar, sob supervisão ou individual ou ainda em grupos conforme 

planejamento didático; 

Aulas práticas laboratoriais, supervisionadas e observacionais diversas; 

Atividades complementares para vivências multiprofissionais com outros acadêmicos 

do curso e outras cursos da IES de modo a conviver em grupos e vivenciar aspectos 

da interdisciplinaridade , culturais e sociais; 
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As atividades de extensão; 

Atividades de iniciação científica; 

Outras atividades idealizadas por cada docente que levem o aluno a outras formas 

de aprendizagens com foco na área de seu curso, educação e da saúde como um 

todo; 

Atividades Extra Classe; 

Trabalho de  curso. 

Dessa forma, a FACESA almeja não somente formar um profissional com 

conhecimento atualizado por mecanismos modernos de informação, mas também 

que consiga assimilar conhecimentos tradicionais e inovadores, os quais são, sem 

dúvida, fundamentais para a compreensão e melhor vivência do mundo acadêmico e 

de sua futura profissão.  

O curso de Enfermagem oferece disciplinas com conteúdos básicos, oriundos dos 

eixos que o norteiam, de forma a construir um currículo essencial à formação do 

cidadão integral. 

As disciplinas de formação básica incluem as de formação geral e as ciências 

sociais, compreendem atividades teóricas e práticas e são orientadas de forma a 

estimular a capacidade crítica, para ler e interpretar trabalhos científicos, participar 

de seminários e discussões de casos clínicos e solucionar problemas. 

A formação social ou humanística e ética/bioética é adquirida não apenas por meio 

das disciplinas de cunho social, mas também pelo conteúdo programático das 

demais disciplinas, uma vez que todos os professores estão engajados no processo 

educacional. 

Desta maneira, consciência social e cultural, humanismo, ética/bioética, proteção ao 

meio ambiente, promoção da saúde e cidadania são abordagens transversais 

distribuídas ao longo do curso, engajadas em cada disciplina, de responsabilidade 

de todos os educadores.  

Além disso, esta  educação está presente na variedade de realidades sociais do 

aprendizado, tais como nas clínicas e no serviço à comunidade, onde se aprende 

também a racionalização e simplificação do trabalho, nas campanhas de educação 
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em escolas, creches e etc. disseminando o saber e trabalhando em equipe 

multiprofissional. 

No ciclo pré-profissionalizante, várias oportunidades são criadas aos alunos para 

adquirirem conhecimento sobre funcionalidade do corpo humano, patologias e 

condutas além de possibilitar a vivência de diversas situações, que misturam 

Enfermagem e comportamento. 

O ensino técnico objetiva desenvolver competências e destrezas necessárias ao 

exercício profissional. A formação profissionalizante do ensino na prática clínica 

possibilita o trabalho adequado em todas as áreas da enfermagem, conseguida 

através de uma sequência de experiências de vivência em estudos de caso, clínicas, 

hospitais, laboratórios, onde será requerida a competência geral ï o estágio 

supervisionado.  

Para chegar a esse nível profissional, as disciplinas são estruturadas em uma lógica 

de abordagem humanística, focando não somente aspectos de prevenção, 

tratamento e reabilitação, mas também as estratégias essenciais para a promoção 

da saúde e bem-estar geral.  

Os conteúdos essenciais para o curso de Graduação em Enfermagem de acordo 

com a Resolução CNE/CES, devem estar relacionados com todo o processo saúde 

ï doença do cidadão, da família e da comunidade, integrado à  realidade  

epidemiológica e profissional. Proporcionando a integralidade das ações do cuidar 

em Enfermagem.  

Ementário e Bibliografia  

 

A estrutura curricular do curso está em consonância com o perfil desejado do 

egresso, visto que os conteúdos programáticos das disciplinas oferecem formação 

acadêmica de qualidade, aliada a um bom conhecimento teórico-prático. 

  São oferecidas ao aluno condições de atuar de forma generalista sempre com 

clareza do processo, competências, habilidades e atitudes nas diversas áreas das 

Ciências da Saúde e do exercício profissionalizante, que desenvolvem no discente a 
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habilidade de aprender a aprender, saber ser e saber fazer, o estímulo ao exercício 

da profissão, sempre precedido dos condizentes com os objetivos do curso. 

 Todas as disciplinas apresentadas estão estruturadas a partir de ementas, que 

procuram atender às peculiaridades locais e regionais, bem como caracterizar os 

projetos institucionais e pedagógicos, dando-lhes identidade própria, por meio dos 

planos de ensino. 

As ementas e planos de ensino das disciplinas são elaborados pelo professor 

responsável pela disciplina após uma revisão semestral e entregues à coordenação, 

na semana pedagógica, espaço previsto em calendário para que os docentes 

realizem reflexões e reavaliações periódicas dos conteúdos e estratégias que 

deverão ser utilizadas no decorrer do semestre letivo, estes planos de ensino são 

analisados e aprovados pela Coordenação em parceria com o NAP e o NDE. 

. 

A bibliografia adotada pelos professores do curso de Enfermagem da FACESA vem 

descrita no Plano de Ensino, obedecendo ao quantitativo de exemplares exigido no 

Instrumento de Avaliação dos cursos de graduação, instrumento emitido pelo 

INEP/DAES/SINAES, de acordo com o  art.1º da Portaria Noormativa 40/2007, 

consolidada em  29 de dezembro de 2010. Cada unidade curricular conta com três 

bibliografias básicas e cinco complementares, além de periódicos especializados, 

indexados e correntes, sob a forma impressa e virtual. 

O quantitativo de Bibliografias básicas e complementares se difere do escrito 

anteriormente no Estágio Curricular Supervisionado complementa o currículo. 
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DESCRIÇÃO DO EMENTÁRIO 

 

1º PERÍODO 

 

Disciplina: Citologia e Histologia 

EMENTA 

Conceitos de Biologia Celular, métodos de estudo em Citologia e Histologia, 

membranas biológicas, organelas celulares, organização e funcionamento 

intracelular, citoesqueleto e motilidade, núcleo em interfase e divisão celular. Tipos 

de tecidos e suas funções. Estudo da estrutura histológica dos tecidos epitelial, 

conjuntivo, adiposo, cartilaginoso, ósseo, nervoso, muscular e circulatório. 

Correlação histofisiológica dos órgãos e sistemas humanos. 

 

Bibliografia Básica  

DE ROBERTS, Eduardo D. P.; HIB, José; PONZIO, Roberto. Biologia celular e 

molecular 14. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 413 p. il.  

KUHNEL, W. Citologia, Histologia e Anatomia Microscopica. Porto Alegre: 

Artmed, 2005. 

KIERSZENBAUM. A.L. Histologia e Biologia Celular. Elsevier, 2004. 

 

 

Bibliografia Complementar 

ALBERTS,B. Fundamentos da Biologia Celular.Porto Alegre:Artmed,2001 

CORMACK.Fundamentos de Histologia.Rio de Janeiro:Guanabara Koogan,2003 

LYCIA. Histologia - Conceitos Basicos dos Tecidos. Rio de Janeiro:Atheneu,2004 
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Disciplina: Anatomia Humana 

 

EMENTA 

 

Introdução à anatomia humana e seu estudo histórico. Importância e aplicações na 

área da saúde, com ênfase nas aplicações concernentes a prática profissional. 

Aspectos gerais da anatomia: Eixos e Planos. Nomina Anatômica. Osteologia, 

Artrologia, Miologia. Sistema Cardíaco e circulatório (sanguíneo e linfático). Sistemas 

nervoso central, periférico e autônomo. Órgãos dos sentidos. Sistema respiratório, 

digestivo, urinário, reprodutor masculino e feminino. Sistema endócrino e sua 

interação com o Sistema Nervoso. Sistema tegumentar. Pelve e períneo. Descrever 

os aspectos morfológicos macroscópicos dos diversos órgãos e sistemas do corpo 

humano, abordando de modo detalhado a anatomia funcional dos sistemas cardio-

circulatório, tegumentar, respiratório, digestório, endócrino, uro-genital e reprodutor, 

com ênfase nas aplicações concernentes a prática profissional.  

 

Bibliografia Básica 

MOORE. Anatomia Orientada para Clínica.Rio de Janeiro:Guanabara Koogan, 

2001 

VAN DE GRAAF. Anatomia Humana. São Paulo:Manole, 2004  

PLATZER,L.  Atlas de Anatomia Humana.Rio de Janeiro:Atheneu. 2003 

 

Bibliografia Complementar 

SOBOTTA. Atlas de Anatomia Humana (port).Rio de Janeiro:Guanabara Koogan, 

2001 

SPENCE,A . Anatomia Humana Básica.São Paulo:Manole,1997 

GRAY. Anatomia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,1988 

GARDNER, E. Anatomia- Métodos de Dissecação.Rio de Janeiro:Guanabara 

Koogan,1978 

OLSON,T. ADAM. Atlas de Anatomia.Rio de Janeiro:Guanabara Koogan, 1998 
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Disciplina: Cálculos em Saúde 

 

Ementa: Realizar equações e inequações, Máximos e Mínimos, funções, gráficos de 

funções, limites, derivadas, aplicações das derivadas, função logarítmica, função 

exponencial, integrais, aplicações das integrais. Cálculo de dose, fracionamento, e 

cálculo em percentuais e partes por milhão. 

 

Bibliografia Básica 

AVILA,G. Introdução ao Cálculo.Rio de Janeiro: Ltc,1998.   

BARSCHELET, Introdução a Matemática para Biocientistas. Rio de 

Janeiro:Interciencia,1998  

CAMPBELL, JOE. Matemática de Laboratório - Aplicações Medicas e Biologicas.São 

Paulo: Roca,1998   

 

Bibliografia Complementar 

HOFFMAMNN, Laurence D.; BRADLEY, Gerald L. Cálculo: um curso moderno e 

suas aplicações. 7. ed. São Paulo: LTC, 2002. 525 p.   

ANTON, Howard. Cálculo: um novo horizonte. 6. ed. Bookman, 2000. 578 p. il.   

HUGHES-HALLETT, Deborah; GLEASON, Andrew M.; LOCK, Patti Frazer. Cálculo 

e aplicações. São Paulo:Edgard Blücher,2002. 329 p.  

BARROSO, Leônidas Conceição; BARROSO, Magali Maria de Araújo; CAMPOS 

FILHO, Frederico Ferreira. Cálculo númerico: com aplicações. São Paulo: 2. ed. 

Harbra, 1987. 367 p.  

GIOVANI, Arlete M.M. Medicamentos: cálculo de dosagens: guia de consulta 

rápida. 3. Ed. São Paulo: Scrinium, 2006. 
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Disciplina: Metodologia Científica em Saúde I 

 

Ementa: Proporcionar a leitura, a apreensão acadêmico e científica. Formar do 

conhecimento: tipos, características e relações. Pesquisa científica: Histórico, 

abordagem, métodos e instrumentos. Planejamento e execução da pesquisa 

científica: função (internacionais e nacionais) e legislação vigente. Socialização do 

conhecimento científico: mecanismo e formar assumidos.  

 

Bibliografia Básica 

MEDEIROS, J. B. Relação Científica: A Prática e Fechamentos, Resumo, 

Resenhas. 6º Ed Atlas. São Paulo, 2004. 

MARCONI; MARIA de Andrade; LAKATOS. Metodologia Científica. 4º Ed. São 

Paulo; Atlas, 2004. 

PEREIRA, Maurício Gomes. Artigos Científicos: Como redigir, publicar e avaliar. 

Guanabara Koogan, 2004. 

 

Bibliografia Complementar 

CERVO, A.L. Metodologia Científica.  São Paulo: Pearson, 2002. 

BOENTE, Alfredo; Braga, Gláucia. Metodologia Científica Contemporânea para 

universitário e pesquisadores. Brasport, 2004. 

JACOBINI, Maria Letícia de Paiva. Metodologia do Trabalho Acadêmico. Alinea, 

2003. 

MATTAR Neto, JOÃO Augusto. Metodologia Científica na Era da Informática. 

SARAIVA, 2003. 

YIN, Robert K.. Estudo de caso: planejamento e métodos. 3. ed. Bookman, 2005. 
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Disciplina: Língua Portuguesa e Redação 

 

Ementa: Estudo de diferentes linguagens. Língua: unidade e variedade. Conceitos 

lingüísticos. Revisão gramatical. Desenvolvimento das habilidades de recepção e 

produção textual. Estratégias de leitura e articulação do parágrafo: elementos de 

coesão, coerência e intertextualidade. Linguagem científica e tipos textuais. 

Bibliografia Básica 

ANDRADE, Maria Margarida de; HENRIQUE, Antônio. Língua Portuguesa: Noções 

Básicas para Cursos Superiores. 7º Ed. São Paulo: Atlas, 2004. 

CAMARA JR., J.M. Manual de Expressões Oral e Escrita. Petrópolis: Vozes, 2001. 

MEDEIROS, Joao Bosco . Redação Cientifica - A Pratica de Fichamentos .São 

Paulo: Atlas, 2004 

 

Bibliografia Complementar 

BAGNO, Marcos. Preconceito Linguístico: O que é, Como se faz. 45 ed. São 

Paulo: Loyola, 2007. 

BUIM, E. Aquisição da Escrita. Coesão e Coerência. São Paulo: Contexto, 2002. 

MARTINS, Maria Helena. O que é Leitura? 2º Ed. São Paulo: Brasiliense, 1983. 

FIORIN, José Luiz; PLATÃO, Francisco. Lições de Texto: Leitura e Redação. 3ª 

Ed. São Paulo: Ática, 1998. 

SMITH, Frank. Leitura Significativa. 3º Ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1999. 

 

Disciplina: Sociologia e Antropologia da Saúde 

 

Ementa: Descreve os estudos da Filosofia da Linguagem: Noções Tradicionais - 

Funções e Valor da Linguagem - Relação da Linguagem com o Pensamento, com as 

coisas e com interlocutores. Implicações onto-antropológicas da Linguagem. 

Linguagem e a Filosofia Moderna. Hermenêutica na História. Hermenêutica na 
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Filosofia. A organização social - Os pensadores e a organização social - Diferença, 

desigualdade e exclusão. 

 

    Bibliografia Básica 

MENDRAS,H. O Que e sociologia.São Paulo:Manole, 2004 

NOVA,Sebastião Vila. Introdução a Sociologia. São Paulo: Atlas,2004 

COIMBRA JR.,C. Antropologia ,Saúde e Envelhecimento.Rio de Janeiro: Fiocruz, 

2002 

 

Bibliografia Complementar 

LARAIA,R.B. Cultura:Um Conceito Antropológico.Rio de Janeiro: J.Zahar, 2003 

MIRANDA,F.C.P. Introdução a Sociologia.São Paulo: Bookseller, 2004 

MARCONI.M.A. .Antropologia - Uma Introdução. São Paulo: Atlas,2001 

 

Disciplina: Promoção da Saúde 

 

Ementa: Proporciona um estudo acerca da saúde: seu conceito holístico e oficial. A 

dinâmica do processo saúde/doença e a influência dos aspectos sócio-econômicos, 

culturais e ambientais.  Prevenção e promoção da saúde: aspectos fisioterápicos. As 

ações preventivas e atenção primária à saúde. Evolução histórica das práticas de 

saúde, enfatizando a estruturação de sistemas de saúde. Elementos estruturantes 

de um sistema de saúde: força de trabalho em saúde, fontes de financiamento, 

seguro ou seguridade social, organização da população. Pressupostos e diretrizes 

do Sistema Único de Saúde. Atividades da Saúde Pública. 

 

Bibliografia Básica : 

FORTES, Paulo Antonio de Carvalho; ZOBOLI, Elma LOURDES Campos Pavone. 

Bioética e Saúde Pública. 3º Ed. Loyola, 2009. 

VASCONCELOS, Eymard Mourão. Educação Popular e a Atenção à Saúde da 

Família. 2º Ed. Hucitec, 2001. 
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PEREIRA, Maurício Gomes. Epidemiologia: Teoria e Prática. Guanabara Koogan, 

2002.                           

 

Bibliografia Complementar: 

FORATTINI, Oswaldo Paulo. Ecologia, Epidemiologia e Sociedade. 2 ed. Artes 

Médicas, 2007. 

FIGUEIREDO, Nébia Maria Almeida. Ensinando a Cuidar em Saúde Pública. 

Difusão, 340p. 

GORDIS, Leon. Epidemiologia. 2 ed. Revinter, 2004. 

FLETCHER, Robert H.; FLETCHER, Suzanne W.; Wagner, Edward H. 

Epidemiologia Clínica: Elementos Essenciais. 3º Ed. Artes Médicas, 1996. 

GREENBERG, Raymond S. Epidemiologia Clínica. 3º Ed. Hucitec, 2002. 

 

 

Disciplina: História e Contexto da Profissão em Saúde 

 

EMENTA 

 estudo da evolução histórica da Enfermagem desde os primórdios da humanidade 

até os dias atuais, no contexto social, econômico e político. Exposição do processo 

de trabalho em Enfermagem e sua representividade pelas entidades de classe. 

 

 

Bibliografia  Básica 

GEOVANINI, T; et al. História da Enfermagem: versões e interpretações. 2ª ed. Rio 

de Janeiro, Revinter Editora, 2002. 

LIMA, M. J. O que é Enfermagem. 3a. ed. São Paulo, Editora Brasiliense, 2005, 

Coleção Primeiros Passos. 

OGUISSO, T. Trajetória histórica e legal da Enfermagem. São Paulo: Editora 

Manole, 2007. 
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Bibliografia Complementar 

 

RIZZOTTO, M. L. F. História da Enfermagem e sua relação com a Saúde 

Pública. Goiânia,: AB Editora, 1999. 

Código de ética dos profissionais de enfermagem. AB, 2007. 30 p. il. 

MONDRIAN, J.L. Ana Néri: a brasileira que venceu a guerra. 2ª Ed, São Paulo, 

Coleção Anjos de Branco, 2002. 

SANTOS, E. F; et al. Legislação em Enfermagem: atos normativos do exercício e 

do ensino de enfermagem. São Paulo, Editora Atheneu, 2002. 

TIMBY, Barbara K.. Conceitos e habilidades fundamentos no atendimentos de 

enfermagem: a arte e a ciência do cuidado de enfermagem. 8. ed. Artmed, 2007. 

912 p. il. Acompanha. 

 

Disciplina: Inglês Instrumental 

 

Ementa: A disciplina instrumentaliza o aluno nas ferramentas para que o mesmo 

tenha entendimento da língua inglesa. Deverá adquirir conhecimentos gramaticais 

básicos, articulando o vocabulário pertinente a linguagem técnica da área de saúde. 

 

 

Bibliografia Básica 

GUANDALINI, Eiter Otávio. Técnicas de leitura em inglês: ESP english for 

especific purposes. Textonovo, 2005. 111 p. il.  

SÁ, Edmilson José de. Inglês: de Tudo um Pouco: Orientações Práticas Para 

uma Aprendizagem Rápida. Textonovo, 2004. 149 p. il.  

SCHUMACHER, Cristina; WHITE, Philip de Lacy; ZANETTINI, Marta. Guia de 

pronúncia do Inglês para Brasileiros: Soluções Práticas para Falar com 

Clareza. 8. ed. Campus, 2002. 246 p. 
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Bibliografia Complementar 

MUNHOZ, Rosângela. Inglês instrumental: estratégias de leitura. Textonovo, 2004. 

134 p. il.  

LIMA, Denilso de. Inglês na ponta da língua: método inovador para melhorar seu 

vocabulário. Campus, 2004.  

Longman gramática escolar da língua inglesa. Longman, 2004. 317 p.  

HOUAISS, Antônio. Novo webster's dicionario universitário: inglês/português 

português/inglês. 2. ed. Record, 2000. 914  

WEHMBEIER, Sally. Oxford advanced learner's dictionary: of current english. 

[S.l.]: International Student's, 2003.  

 

 

2º PERÍODO 

 

 

Disciplina: Fisiologia Humana 

 

Ementa: Introdução à fisiologia e homeostase. Organização, regulação e função dos 

sistemas: nervoso central e periférico, muscular, hematopoiético, cardiovascular, 

respiratório, digestivo, genito-urinário, endócrino e reprodutor. 

 

Bibliografia Básica  

KOEPPEN. B. Atlas de Fisiologia  Humana de Netter. Artmed,2003   

GANONG,W. F. Fisiologia Médica.São Paulo:McGraw Hill,2010   

BERNE, Robert M.; LEVY, Matthew N.; KOEPPEN, Bruce M. Fisiologia. 5. e 6.ed. 

Elsevier, 2004 e 2009.  

 

Bibliografia Complementar 

SILVERTHORN, Dee Unglaub. Fisiologia humana: uma abordagem integrada. 2. 

ed. Manole, 2003. 816 p. il.  
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GUYTON, A. Tratado de Fisiologia Médica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2002.   

DAVIES, Andrew; BLAKELEY, Asa G. H.; KIDD, Cecil. Fisiologia humana. Artmed, 

2002. 980 p. il.  

HERLIHY. Anatomia e Fisiologia do Corpo. São Paulo: Manole, 2002   

COSTANZO, Linda S.. Fisiologia. Guanabara Koogan, 1998.  

SILBERNAGL, Stefan; DESPOPOULOS, Agamemnon. Fisiologia: texto e atlas. 5. 

ed. Artmed, 2003. 

 

Disciplina: Genética Humana 

 

Ementa: Histórico da genética clássica e molecular; Fundamentos do ciclo celular 

genético; DNA, RNA e proteína, genes e alelos; aberrações cromossômicas 

numéricos e estruturais; padrões de herança genéticas, mutações no genoma, nos 

cromossomos e nos genes; Erros inatos e metabólicos (teste do pezinho) e 

hemoglobinopatias; Sistema ABO; Genética do câncer, agentes mutagênicos e 

diagnósticos moleculares.  

Bibliografia Básica 

ALBANO,L.M.J. Genética Clinica e Molecular das Doenças Neurológicas com 

Mutações Dinâmicas. São Paulo: Manole, 2000. 

PASTERNAK, J.J. Genética Molecular Humana ï Mecanismo das Doença. São 

Paulo. Manole, 2002. 

PASSARGE, E. Genética - Texto e Atlas. Porto Alegre: Artmed, 2003.  

 

Bibliografia Complementar 

VIANA, José Marcelo Soriano; CRUZ, Cosme Damião; Barros, Everaldo Gonçalves. 

Genética: Fundamentos. 2º Ed. Viçosa, Minas Gerais, 2001. 

THOMPSON, Margaret W.; MCLNNES, Roderick R.;WILLARD, Huntington F. 

Genética Médica: Thompson & Thompson. 6ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2002. 
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THOMPSON, Margaret W.; MCLNNES, Roderick R.;WILLARD, Huntington F. 

Genética Médica. 6ª ed. Guanabara Koogan, 2002. 

JORGE, Lynn B.; CAREY, John C.; BAMSHAD, Michael J. Genética Médica. 3. Ed. 

Guanabara Koogan, 2002. 

BORGES-OSÓRIO, Maria Regina; ROBINSON, Wanyce Mirian. Genética Humana. 

2º Ed. Artmed, 2002. 

  

Disciplina: Psicologia em Saúde 

 

Ementa: História da Psicologia. Características da Psicologia. Escolas da 

Psicologia. Processos Básicos do Comportamento. Áreas do Conhecimento 

Psicológico. 

Bibliografia Básica 

MAISTO, Albert A. Introdução à Psicologia.São Paulo:Pearson,2004 

MARINHO,Ana P. Psicologia na Fisioterapia.Rio de Janeiro:Atheneu,2005 

REY,F.G. Personalidade,Saúde e Modo de Vida.São Paulo:Pioneira,2004 

Bibliografia Complementar 

SAMULSKI, Dietmar. Psicologia do Esporte.São Paulo:Manole, 2002 

WEINBERG, Robert. Fundamentos da Psicologia do Esporte e do Exercício. 

Porto Alegre: Artmed, 2001 

ANGERAMI,V. Atualidades em Psicologia da Saúde. São Paulo: Pioneira, 2004 

NYE,R.Tres Psicologias. São Paulo: Thomson, 2002 

 

Disciplina: Bioestatística 

 

Ementa: Conceitos básicos de Estatística. Apresentação de Tabelas Estatísticas. 

Distribuição de Freqüência. Apresentação Gráfica. Medidas de Tendência Central. 

Medidas Separatrizes. Medidas de Dispersão. Noções de Probabilidade. Distribuição 

de Probabilidade de Variável Discreta e Contínua. Amostragem. Dimensionamento 

de uma amostra, aplicado em pesquisas na área Biomédica. 
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Bibliografia Básica 

COSTA,S.F. Introdução Ilustrada a Estatística.São Paulo: Harbla, 2005 

JEKEL,J.F.Epidemiologia, Bioestatística e Medicina.Porto Alegre: Artmed, 2005 

MASSAD, Eduardo O. Métodos Quantitativos em Medicina: São Paulo: Manole, 

2004 

 

Bibliografia Complementar 

MOTTA,V.Bioestatística. São Paulo: Robe, 2002 

ULISSES, Doria Introdução a Bioestatística. Rio de Janeiro: Campus, 1999 

BERQUO,A . Bioestatística.São Paulo: Epu,1998 

DAWSON,B. Bioestatística -Basica e Clinica.São Paulo: Mc Graw Hill, 2003 

Disciplina: Bioquímica Geral 

 

Ementa: Composição química da matéria viva. Análise da organização de átomos e 

moléculas para a expressão, manutenção e repulsão da vida. Estrutura e função das 

principais biomoléculas, enzimologia. Formação e armazenamento de moléculas 

energéticas. Lipoproteínas. Metabolismo energético. Hiperlactatemia. Insulina 

glucagon e diabetes mellitus. Fenilcetonuria. Metabolismo energético do músculo 

esquelético. 

Bibliografia Básica 

CHAMPE. Bioquímica Ilustrada.Porto Alegre: Artmed, 2004. 

STRYES, L. Bioquímica, 2004. 

LEHRINGER, A. Princípios da Bioquímica. 2004. 

Bibliografia Complementar 

MURRAY, Harper. Bioquímica. 2002. 

NEPOMUCERE, M.F. Manual de Bioquímica. 2004. 

MAZZOCO, A. Bioquímica Básica. 1999. 

MOTTA,V. Bioquímica.São Paulo: Robe, 2005. 

RIEGEL,R.E. Bioquímica.São Leopoldo: Unisinos, 2002. 
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Disciplina: Noções de Biossegurança 

 

EMENTA 

O componente curricular irá proporcionar a compreensão de aspectos da 

biossegurança desde a organização do local de trabalho ate a identificação e 

minimização de risco, além de prevenção de acidentes o qual estão expostos os 

profissionais, estudantes e população em geral no âmbito dos laboratórios de 

ensino, pesquisa e em serviço de saúde. 

 

Bibliografia Basica  

 

HIRATA,M.Manual de Biossegurança.São Paulo:Manole,2002 

FERRAZ,F. Técnicas de Segurança em Laboratório.São Paulo:Hemus,2003 

Biossegurança em biotecnologia. Interciência, 2004. 363 p. 

FEITOZA, Antônio Carlos; Ferraz, Flávio Cesar.Técnica em Segurança em 

Laboratórios . Editora Hemus, São Paulo, 2004 

Bibliografia complementar 

BINSFELD,P. Biossegurança em Biotecnologia.Rio de Janeiro:Interciencia,2005 

CARVALHO,P.R. Boas Praticas Químicas em Biossegurança.Rio de 

Janeiro:Interciencia,1999. 

MASTROENI, Marco Fábio. Biossegurança aplicada a laboratórios e serviços de 

saúde. Editora Ateneu. 2004. 

POSSARI, João Francisco. Centro de material e esterilização. São Paulo: Erica, 

2003.  

COUTO, Renato Camargos; PEDROSA, Tânia Moreira Grillo. Guia prático de 

controle de infecção hospitalar. São Paulo: Guanabara Koogan, 2005. 
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Disciplina: Embriologia 

 

Ementa: Estudar os processos da gametogênese e da fecundação. Caracterização 

dos períodos do desenvolvimento humano: pré-embrionário, embrionário e fetal. 

Organização morfofuncional dos anexos embrionários. Agentes teratogênicos 

físicos, químicos e biológicos. Morfogênese de face e membros. Desenvolvimento 

normal e anormal do sistema nervoso, cardiovascular, digestório, respiratório, 

urogenital, tegumentar e endócrino. Características do sistema imunológico e 

hematopiético embrionário. Tipos e uso terapêutico das células tronco. 

 

Bibliografia Básica 

MOORE, Keith L.; PERSAUD, T.V.N. Embriologia Clínica. Autor: Keith l. Moore, T. 

V. N. Persaud. 7. Ed. Elsevier, 2004. 609 p. 

GARCIA, Sônia Mari Lauer de; FERNÁNDEZ, Casimiro García. Embriologia. 2º Ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2001. 416p. 

COCHARD, Larry R. Atlas de Embriologia Humana de Netter. Porto Alegre: 

Artmed, 2003. 288p. 

 

Bibliografia Complementar 

SADLER, T.W. Embriologia Médica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 2005. 

CARLSON, Bruce M. Embriologia Humana e Biologia do Desenvolvimento. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 1994. 408p. 

CATALA, Martin. Embriologia: Desenvolvimento Humano Inicial. Rio de Janeiro, 

Brasil: Guanabara Koogan, 2003. 187p. 

MAIA, G.D. Embriologia Humana. Rio de Janieor: Atheneu, 2002. 

MELO, R.A. Embriologia Humana. Rio de Janeiro, 2002. 
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DISCIPLINA: Parasitologia Geral 

 

EMENTA 

Relação entre ambiente, parasita e hospedeiro. Epidemiologia e distribuição 

geográfica dos parasitas humanos. Interpretações clínicas, laboratoriais, profilática, 

controle e tratamento das endemias e epidemias. Sistemática dos protozoários, 

helmintos, moluscos e artrópodes de importância epidemiológica. Noções de 

entomologia medica. Técnica de coleta, conservação e transporte de material de 

exames. 

 

BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA 

NEVES, D. Parasitologia Humana. Rio de Janeiro: Atheneu, 2005 

REY, Luís. Bases da parasitologia médica. 2. ed. Guanabara Koogan, 2002. 379 

p. il. ISBN 85-277-0693-8. 

LEVENTHAL, Ruth; CHEADLE, Russell F.. Parasitologia médica: texto e atlas. 4. 

ed. Premier, 2000. 

 

COMPLEMENTAR  

FERREIRA,M.U. Fundamentos Biológicos da Parasitologia Humana.São 

Paulo:Manole, 2003. 

LACAZ. Tratado de Micologia Médica. São Paulo: Sarvier, 2002 

SHUMAKER, T.T. Fundamentos Biológicos da Parasitologia Humana. Manole. 

São Paulo, 2003. 

CIMERMAN,B. Atlas de Parasitologia.Rio de Janeiro:Atheneu,2005 

DE CARLI, Geraldo Attilio. Parasitologia clínica: seleção de métodos e técnicas de 

laboratório para o diagnóstico das parasitoses humanas. 2. ed. Atheneu, 2007. 
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Disciplina: Saúde Ambiental 

 

EMENTA 

Introdução ao Estudo da Comunidade - Saúde Comunitária; Comunidade, Conceitos 

de Saúde; Papel da Enfermagem na Saúde Comunitária;Resoluções e Legislação, 

Educação; planejamento das Ações de Saúde da Comunidade; Participação 

Comunitária e Organismos de Saúde; Meio Ambiente e Ecossistema; Tríade e 

Ecologia, Ecologia da doença; Níveis de Prevenção; Poluição e Medidas 

Preventivas; Saneamento Básico; Código Sanitário na higiene, qualidade, proteção 

dos alimentos e bebidas.  

 

 

Bibliografia Básica: 

PHILIPPI JR. Arlindo.Saneamento, Saúde e Ambiente. Manole. São Paulo, 2005. 

DIAS, G.F. Educação ambiental: princípios e práticas. 9. ed. Gaía. São Paulo, 2004. 

FORATTINI. Ecologia, epidemiologia e sociedade. 2ª edição. Arte Medica. São 

Paulo, 2004. 

MEDINA, Naná Niminmi. Educação ambiental uma metodologia participativa de 

formação. 3º Ed. Vozes. Rio de Janeiro, 1999. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

KLOETZEL. Temas de Saúde: Higiene Física e do Ambiente. Epu, São Paulo, 1980. 

LOPEZ, Ignez Vidigal. Gestão Ambiental no Brasil. FGV. Rio de Janeiro, 2002. 

MINAYO, Maria C. Souza. Saúde e Ambiente Sustentável: Estreitando Nós. Fiocruz. 

Rio de Janeiro, 2002. 

BRILHANTE. Gestão e avaliação de risco em saúde ambiental. Fiocruz. Rio de 

Janeiro, 1999.  
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Disciplina Educação em Saúde 

 

1 EMENTA: 

Ação pedagógica na área da saúde: análise de concepções. formas de planejar, 

avaliar e executar a ação pedagógica em situação escolar e comunitária. 

 

 

Bibliografia Básica 

 

COLMAN, Fátima Tahira. Tudo que o Enfermeiro Precisa Saber Sobre Treinamento. 

Rio de Janeiro: Guanabara, 2003 

FELTRAN, A. et al. Técnicas de Ensino: Por que não? São Paulo: Papirus, 2000. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia de Autonomia: saberes necessários à prática educativa. 

Rio de Janeiro: Paz e Terra 2004. 

 

Bibliografia Complementar 

 

BEZERRA, Ana Lúcia Queiroz. O contexto da Educação Continuada em 

enfermagem. São Paulo: Coemer e Martinei, 2003. 

COSTA, Fátima Neves do Amaral. Visitando a Prática Pedagógica do Enfermeiro 

Professor. São Paulo: Rima 2003. 

ERRIANI, M. das G. C. Saúde Escolar - Contradições e Desafios. Goiânia AB, 1997. 

ZANCAN, L.; BODSTEIN, R.; MARCOND, W. B. Promoção da saúde como 

caminho para o desenvolvimento local: a experiência de Manguinhos. Rio de 

Janeiro: Abrasco/ Cida-Cpha / Finep / Fiocruz, 2002.Janeiro: Abrasco, 2004 

 

3º PERÍODO 

 

Disciplina: Imunologia 
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Ementa: Estudar a estrutura, o funcionamento e as manifestações orgânicas do 

sistema imunológico, proporcionando o reconhecimento dos diversos mecanismos, 

vias e substâncias necessárias para a geração dos processos de defesa orgânica 

contra agentes mecânicos- físicos, orgânicos ïbiológicos que precipitam o 

desequilíbrio homeostático do organismo humano. Organização do sistema imune; 

Imunidade inata, adquirida, humoral e celular, sistema complemento; Antígeno e 

Anticorpo; soro e vacinas; doenças auto-imunes; Imunodiagnóstico. 

 

Bibliografia Básica: 

ABBAS. Imunologia Celular e Molecular. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005  

JANEWAY, C.A. TRAVERS, P. & WALPORT, M. Imunobiologia: o sistema 

imunológico na saúde e na doença. Artmed, 5a ed. Porto Alegre, 2002 

BLOSTOFF, J., MALE, D. Imunologia. São Paulo: Manole. 1997. 

Bibliografia Complementar 

BENJAMINI, E. Imunologia. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2002 

PARHAN, P. O sistema Imune. Artmed: Porto Alegre, 2001 

FORTE, W.C.N. Imunologia do básico ao aplicado. Porto Alegre: Artmed, 2007 

CALICA, V., VAZ, C. Imunologia. Rio de Janeiro: Revinter, 2001 

 

Disciplina: Patologia 

 

Ementa: Estudar as reações básicas das células e tecidos e estímulos anormais que 

geram doenças. Estudo das alterações macroscópicas e microscópicas relacionadas 

aos processos de lesão e morte celular. Alterações adaptativas, repouso tecidual e 

processos neoplásicos. Alterações funcionais dos principais órgãos durante as 

doenças. Doenças inflamatórias crônicas. 

Bibliografia Básica:  

BRASILEIRO FILHO, G. et. al. Patologia Geral. 6ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

koogan,  2000. 
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MONTENEGRO, M. R., Franco M.  Patologia: Processos gerais. 4ª ed. São Paulo: 

Atheneu,  1999. 

COTRAN, R.S.; KUMAR,V.; COLLINS, T. Robbins- Patología Estrutural e 

Funcional. 6a ed. Rio de Janeiro. Editora Guanabara Koogan, 2000 

 

Bibliografia Complementar: 

STEVENS, A; LOWE, J. Patologia. 2º Ed. 2002 

PORTH M.C. Fisiopatologia. 6ª Ed. 2004. 

FARIA, J.L. Patologia Especial em Complicações Clínicas. 2a ed. Rio de Janeiro. 

Editora Guanabara Koogan, 1999 

FARIA, J.L. Patologia Geral- Fundamentos das doenças, complicações clínicas. 

4a ed. Rio de Janeiro. Editora Guanabara Koogan, 2003 

KLATT, E.C.; KUMAR, V. Robbins- Revisão de Patologia. 1a ed. Rio de Janeiro. 

Editora Guanabara Koogan, 2002 

 

 

Disciplina: Bioética 

 

Ementa: Ética e moral. Responsabilidades gerais com o cliente, com instituições, 

com outras profissões, com associações, com a justiça. Sigilo profissional, 

comunicações científicas e publicações, publicidade profissional e atuação 

comercial. Honorários, saúde pública e coletiva. Relações ético-raciais. Aplicação e 

cumprimento do código de ética. Disposições legais. Bioética. Liberdade e 

responsabilidade. Problemas éticos contemporâneos: relações étnico-raciais, 

bioética, biotecnologia e ambiente. Ética da vida e cuidados com o ecossistema. 

 

Bibliografia Básica : 

FORTES, Paulo Antonio de Carvalho. Ética e saúde: questões éticas, deontológicas 

e legais: tomada de decisões, autonomia e direito dos pacientes: estudo de casos. 

EPU, 2002. 119 p.  
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FORTES, Paulo Antôno de Carvalho. Bioética e saúde pública. 3. ed.  SãoPaulo: 

Loyola, 2009.   

VALLS, Álvaro L. M.. O que é ética. 9. ed. Brasiliense, 994. 82 p. (Primeiros 

passos).  

URBAN, Cícero de Andrade. Bioética clínica. São Paulo: Reviter, 2003. 

 

Bibliografia Complementar : 

ANGERAMI-CAMON, V.A. A Ética na Saúde. Pioneira. São Paulo, 1997  COSTA, 

S.I.F; OSELKA G.; GARRAFA, V. Introdução à Bioética. Ed. CFM. Brasília, 1998 

SÁ, A. L. Ética Profissional:São Paulo: Atlas,1998. 

BELLINO F. Fundamentos de Bioética. Bauru Ed. EDUSC, 1997. 

MARCOS, B. Ética e profissionais de saúde. São Paulo, Ed. Santos, 1999. 

 

Disciplina: Microbiologia 

 

Ementa: Microbiologia geral. Estrutura e função das células dos microrganismos. 

Reino Monera e Fungi, Estrutura Viral e controle de microrganismos. Bacteriologia, 

Micologia e Virologia. Estudos dos microrganismos sob seus aspectos morfológicos, 

fisiológicos, bioquímicos e genéticos, suas interações com o hospedeiro e métodos 

para o controle de sua população. Interesse nas áreas farmacêuticas de acordo com 

suas propriedades, destacando a necessidade do controle das populações 

microbianas nas ações de prevenção, promoção, proteção e reabilitação da saúde 

em níveis individual e coletivo. 

 

Bibliografia Básica 

TRABULSI, Luiz Rachid; ALTERTHUM, Flávio. Microbiologia. 4. ed. Atheneu, 2004. 

586 p. (Biblioteca Biomédica).  

TORTORA, Gerard J.; FUNKE, Berdell R.; CASE, Christine L. Microbiologia. 6. e 

10. ed. Artmed, 2003 e 2012 
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 STROHL, William A.; ROUSE, Harriet; FISHER, Bruce D. Microbiologia ilustrada. 

Artmed, 2004. 526 p. il. 

 

Bibliografia Complementar 

BROOKS, Geo F.; BUTEL, Janet S.; ORNSTON, L. Nicholas. Microbiologia 

médica. Autor:  Geo F. Brooks, Janet S. Butel, L. Nicholas Ornston. 20. ed. 

Guanabara Koogan, 1998.     

MENDES, Caio Márcio F.; OPLUSTRIL, Carmen Paz; ZOCCOLI, Cássia Maria. 

Microbiologia clínica: 156 perguntas e respostas.. Sarvier, 2005.   

GILLESPIE, Stephen. Diagnóstico microbiológico. Premier, 2006..  

JAY, James M.. Microbiologia de alimentos.  6. ed. Artmed, 2005.   711 p. il.  

SCHAECHTER. Microbiologia ï Mecanismos das Doenças Infecciosas. Rio de 

Janeiro: Guanabara-Koogan, 2002. 

 

Disciplina: Farmacologia 

 

Ementa: Introdução ao estudo da farmacologia, farmacocinética, farmacodinâmica, 

farmacologia do sistema nervoso autônomo e central, reação inflamatória, 

medicamentos atiinflamatório, antipiréticos, analgésicos e anestésicos locais. 

Psicofármacos e drogas que afetam os sistemas : cardiovascular, respiratório e 

endócrino. 

 

Bibliografia básica: 

RANG, H.P.; RITTER, J.M.; DALE, M.M. Farmacologia. 4a ed. Rio de Janeiro. 

Editora Guanabara Koogan, 2004 e 2001 

RAHAME-SMITH, D. G.; ARONSON, J.K.. Tratado de Farmacologia Clínica e 

Farmacoterapia. 3ed. Guanabara Koogan, 2004. 

HOWLAND, Richard D.; MYCEK, Mary J.. Farmacologia Ilustrada. 3º ed. Artmed, 

2007. 
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Bibliografia complementar: 

FUCHS, Flávio Danni; WANNMACHER, Lenita; FERREIRA, Maria Beatriz C. 

Farmacologia Clínica: Fundamentos da Terapêutica Racional. Rio de janeiro: 

Guanabara ï Koogan, 2004. 

HOFFMAN. Farmacologia Integrada. São Paulo: Manole, 2004. 

JACOB. Tratado de Farmacologia clínica e Farmacoterapia. Rio de Janeiro: 

Guanabara ï Koogan, 2004. 

SILVA, Penildon. Farmacologia. 7º e 8º Ed. Guanabara Koogan, 2006 e 2010. 

 

 

Disciplina: Nutrição Humana 

 

EMENTA 

Conceitos básicos de nutrição. Valor nutricional dos alimentos: proteínas, 

carboidratos, lipídeos, vitaminas, sais minerais, água. Leis da alimentação.  

Dietoterapia no desenvolvimento humano. Análise crítica e interpretativa das dietas 

da população em cada ciclo vital nos países em desenvolvimento. Dietoterapia em 

pacientes com agravos à saúde.  Nutrição enteral e parenteral.  Determinantes 

sociais, biológicos e políticos do estado nutricional.  Alimentação de baixo custo. 

 

BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA 

DUTRA-DE-OLIVEIRA, J. E; MARCHINI, J.S. Ciências Nutricionais. 1 ed. Sarvier. 

São Paulo, 1998. 

FORSYTHE, Stephen J. Microbiologia da segurança alimentar. Artmed, 2002. 

EVANGELISTA, José. Alimentos: um estudo abrangente. Atheneu, 2002. 450 p. il. 

COMPLEMENTAR  
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SALINAS, Rolando D. Alimentos e nutrição: introdução à bromatologia. 3. ed. 

Artmed, 2002. 278 

ALMEIDA, Ligia Bicudo de; PENTEADO, Marilene De Vuono Camargo. Vigilância 

sanitária: tópicos sobre legislação e análise de alimentos. Guanabara Koogan, 

2007. 

EVANGELISTA, José. Tecnologia de alimentos.. 2. ed. Atheneu, 2008.. 

BOBBIO, Florinda O.; BOBBIO, Paulo A.. Introdução à química de alimentos. 3. 

ed. Varela, 2003. 238 p. il. ISBN 85-85519-02-9. 

FRANCO, Guilherme. Tabela de composição química dos alimentos. 9. ed. 

Atheneu, 1996. 307 p. 

 

Disciplina: Bases Para o Cuidar do Individuo e da Família  I 

 

EMENTA 

Paradigmas de Enfermagem. Teorias de Enfermagem. O processo de enfermagem 

enquanto metodologia do cuidar. Estudo das diretrizes de cada etapa da 

Sistematização em Assistência de Enfermagem. Analisar, discutir e praticar os 

fundamentos técnicos e científicos da metodologia da semiologia. Intensificar os 

princípios, as habilidades e os procedimentos de exame físico no planejamento e 

execução das ações de Enfermagem, a nível individual e coletivo, em todas as fases 

do ciclo vital, com ênfase na fase adulta. 

 

BIBLIOGRAFIA 

NANDA, NORTH AMERICANNURSING DIAGNOSIS ASSOCIATION. Diagnósticos 

de enfermagem: Definições e classificação. 2001-2002. Artmed. Porto Alegre, 2002. 

DOCHTERMAN, Joanne McCloskey.; BULECHEK, M,Gloria. Classificação das 

Intervenções de Enfermagem (NIC) 4ª. Ed. Artmed. 998 pg. 2008 

MOORHEAD, Sue.; MAAS, Marion Johnson Meridean. Classificação dos 

Resultados de Enfermagem (NOC). 3ª. Ed. Artmed.872. Pg. 2008 
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COMPLEMENTAR: 

PASSO, M, B. Semiologia em Enfermagem. Ateneu. São Paulo, 2001. 

PORTO, C. C. Exame Físico. 5 ed. Guanabara Koogan. Rio de Janeiro, 2005.  

SMELTZER, Suzanne C.; BARE, Brenda G.. Brunner e Suddarth: tratado de 

enfermagem médico-cirúrgica.. 6ª - 10. ed. Guanabara Koogan, 2005. il. ISBN 85-

277-0508-7. 

POTTER, PA. PERRY, AG. Fundamentos de Enfermagem: conceitos, processos e 

prática. 4 ed. Guanabara Koogan. Rio de Janeiro, 2004. 

 

4º PERÍODO 

DISCIPLINA: Bases para o cuidar do individuo  e da família II 

EMENTA 

Analisar as práticas e os fundamentos técnicos e científicos da metodologia da 

assistência de Enfermagem, com ênfase na fundamentação de Enfermagem 

(Semiotécnica), enfatizar a postura ética-profissional, os princípios, as habilidades, 

os procedimentos não evasivos e invasivos no planejamento e execução das ações 

de Enfermagem, a nível individual e coletivo, em todas as fases do ciclo vital. 

Discutir a sistematização da assistência de Enfermagem no contexto saúde/ doença. 

 

 

Bibliografia Básica: 

SMELTZER, Suzanne C.; BARE, Brenda G.. Brunner e Suddarth: tratado de 

enfermagem médico-cirúrgica.. 6ª - 10. ed. Guanabara Koogan, 2005. il. ISBN 85-

277-0508-7. 

POTTER, PA. PERRY, AG. Fundamentos de Enfermagem: conceitos, processos e 

prática. 4 ed. Guanabara Koogan. Rio de Janeiro, 2004. 

NANDA, NORTH AMERICANNURSING DIAGNOSIS ASSOCIATION. Diagnósticos 

de enfermagem: Definições e classificação. 2001-2002. Artmed. Porto Alegre, 2002. 

 

Bibliografia Complementar: 
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DOCHTERMAN, Joanne McCloskey.; BULECHEK, M,Gloria. Classificação das 

Intervenções de Enfermagem (NIC) 4ª. Ed. Artmed. 998 pg. 2008 

MOORHEAD, Sue.; MAAS, Marion Johnson Meridean. Classificação dos 

Resultados de Enfermagem (NOC). 3ª. Ed. Artmed.872. Pg. 2008 

POLIT, Denise F.; BECK, Cheryl Tatano; HUNGLER, Bernadette P.. Fundamentos 

de pesquisa em enfermagem: métodos, avaliação e utilização. 5. ed. Artmed, 2004. 

487 p. il. 

PASSO, M, B. Semiologia em Enfermagem. Ateneu. São Paulo, 2001. 

PORTO, C. C. Exame Físico. 5 ed. Guanabara Koogan. Rio de Janeiro, 2005.  

 

Disciplina: Epidemiologia 

EMENTA 

 

Estabelece o conhecimento dos métodos epidemiológicos de pesquisa científica 

utilizando os princípios de investigação em ciências da saúde. Descreve a história 

dos modelos explicativos do processo saúde-doença na população, estudo deste 

processo e sua aplicação no planejamento, execução e avaliação de ações de 

saúde. Estuda a metodologia epidemiológica, a epidemiologia descritiva e analítica. 

Aborda a estrutura epidemiológica, assim como os fatores de risco relacionados às 

doenças infecciosas e não infecciosas, vigilância epidemiológica e vigilância em 

saúde, pertinentes à atuação do profissional da área da saúde. 

 

Bibliografia Básica: 

 

ROUQUARYROL. M.Z. e FILHO, N.A. Epidemiologia & Saúde. 5ª. ed. Editora 

Médica e Científica, 2002.  

PEREIRA, Maurício Gomes. Epidemiologia: teoria e prática. Autor: Maurício Gomes 

Pereira. Guanabara Koogan, 2002.  

JEKEL, James F.; KATZ, David L.; ELMORE, Joann G.. Epidemiologia, bioestatística 

e medicina preventiva. 2. ed. Artmed, 2005. 432 p. il.  
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FERREIRA, Marcelo Urbano; FORONDA, Annette Silva; SHUMAKER, Teresinha 

Tizu Sato. Fundamentos biológicos da parasitologia humana. Manole, 2003.  

CIMERMAN, Benjamin; FRANCO, Marco Antonio. Atlas de parasitologia: artrópodes, 

protozoários e helmintos. Autor: Benjamin Cimerman, Marco Antonio Franco. 

Atheneu, 2005. 105 p. il.  

 

Bibliografia Complementar:  

ALMEIDA, Ligia Bicudo de; PENTEADO, Marilene De Vuono Camargo. Vigilância 

sanitária: tópicos sobre legislação e análise de alimentos. Guanabara Koogan, 2007. 

203 p.  

FORATTINI, Oswaldo Paulo. Ecologia, epidemiologia e sociedade. 2. ed. Artes 

Médicas, 2004. 

VAUGHAN, J. P.; MORROW, R. H.. Epidemiologia para os municípios: manual para 

gerenciamento dos distritos sanitários. 3. ed. Hucitec, 2002. 180 p. (Saúde em 

debate).  

REY, Luís. Bases da parasitologia médica. Autor: Luís Rey. 2. ed. Guanabara 

Koogan, 2002. 

FLETCHER, Robert H.; FLETCHER, Suzanne W.; WAGNER, Edward H.. 

Epidemiologia clínica: elementos essenciais. 3. ed. Artes Médicas, 1996. 281 p. 

ISBN 85.7307-186-9.  

                          

Disciplina: Enfermagem em Saúde Coletiva I 

 

EMENTA 

Desenvolver compreensão e habilidades fundamentais ao desenvolvimento de 

atividades de um profissional de saúde no contexto do Sistema Único de Saúde, 

pacto pela vida, plano fundo a fundo. Desempenhar com vistas à determinação 

histórico-social do processo saúde-doença, transição epidemiológica e sua 

abordagem junto às famílias e a coletividade. História das políticas de saúde no 

Brasil com ênfase no Sistema Único de Saúde (SUS). Modelos de Atenção à Saúde 
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e proposta de reorientação da assistência. Saúde da família. Planejamento em 

saúde. 

 

OBJETIVOS: 

GERAL 

Prover instrumentos necessários à atuação interdisciplinar do acadêmico em ações 

de prevenção e promoção da saúde, assistência, planejamento e avaliação. 

Proporcionar a compreensão do processo saúde-doença e suas interfaces entre os 

aspectos biológicos e sociais na prática do cuidar; bem como; condições para aliar o 

ensino teórico às habilidades de observação, comunicação e intervenção de 

Enfermagem no campo prático da saúde coletiva, ao desenvolver ações de 

assistência, prevenção e promoção da saúde em serviços de atenção primária. 

ESPECÍFICOS: 

ÅTer contato com a diversidade e a import©ncia do papel do enfermeiro na Aten­«o 

Básica de Saúde. 

ÅDesenvolver a­»es de assist°ncia b§sica ¨ sa¼de da fam²lia. 

ÅEnumerar as institui­»es sociais e suas implica­»es no campo da sa¼de. 

ÅFavorecer a construção de competências técnico-científicas para o cuidar em 

diferentes contextos fisiopatológicos. 

ÅCompreender o processo da transi­«o epidemiol·gica. 

ÅConhecer o papel da fam²lia no processo de recupera­«o do cliente. 

ÅConhecer as caracter²sticas f²sicas e operacionais da Unidade Básica de Saúde da 

Família e Centro de Saúde. 

ÅConhecer os diferentes campos de atua­«o em Enfermagem coletiva, analisando 

suas abordagens. 

ÅDespertar o senso cr²tico acerca do planejamento de a­»es de gerenciamento para 

a operacionalização e a manutenção da qualidade dos serviços desenvolvidos nas 

unidades de Saúde da Família e Centro de Saúde. 

ÅConhecer a pr§tica assistencial, gerencial e de ensino de Enfermagem, com base 

na epidemiologia crítica e no modelo de atenção integral à saúde. 
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ÅRealizar a­»es de imuniza­«o na sala de vacina, com °nfase na triagem, aplica­«o 

e conservação dos imunobiológicos. 

ÅDesenvolver atividades de educa­«o em sa¼de e assistenciais na unidade e em 

domicílio do cliente, de acordo com os programas de saúde da criança, adolescente, 

mulher, adulto e idoso preconizados pelo Ministério da Saúde. 

 

Bibliografia Básica: 

CIANCIARULLO, T. I. et al. Saúde na Família e na Comunidade. 1 ed. Robe 

Editorial. São Paulo, 398p. 

FUNASA. Guia de Vigilância Epidemiológica. 5  ed. Ministério da Saúde. Brasília, 

2002. 

Saúde na família e na comunidade. Robe, 2002. 398 p. il. 

JEKEL, James F.; KATZ, David L.; ELMORE, Joann G.. Epidemiologia, 

bioestatística 

e medicina preventiva.. 2. ed. Artmed, 2005. 432 p. il. 

 

 

 

Bibliografia Complementar 

VASCONCELOS, Eymard Mourão. Educação popular e a atenção à saúde da 

família. 2. ed. Hucitec, 2001. 336 p. (Saúde em debate). 

PEREIRA, M.G. Epidemiologia. Teoria e Prática. Rio de Janeiro. Editora 

Guanabara Koogan, 1995. 

KATZ, David L.. Revisão em epidemiologia, bioestatística e medicina 

preventiva. Revinter, 2001. 266 p 

NEVES, David Pereira. Parasitologia humana.. 10. ed. Atheneu, 2000. 

Brasil. Ministério da Saúde. Violência intrafamiliar: orientações para a prática em 

serviço. Autor: Brasil.Ministério da Saúde. Ministério da Saúde, 2002. 96 p. (Série A. 

Normas e Manuais Técnicos). 

 



Telefone: (61) 3627-4200  
Rua Acre, Qd. 02. Lts.17/18, s/n  
Setor de Chácaras Anhanguera  

Valparaíso de Goiás/GO  
CEP 72870-508  

 

 

129  

 

Disciplina: Enfermagem em Saúde mental e Psiquiatria 

 

EMENTA 

Histórico da Psiquiatria. Principais transtornos mentais, sintomatologia, diagnóstico e 

tratamento. Nosologia psiquiátrica. Atuação da enfermagem em saúde mental. 

Políticas públicas e hospitalização. 

 

 

Bibliografia Básica: 

SADOCK, B. J.Compêndio de Psiquiatria, ciências do comportamento e 

psquiatria clínica. 9ª Ed. Artmed. Porto Alegre, 2007. 

NETO, L. Psiquiatria Básica. 2ª Ed. Artmed. Porto Alegre, 2007. 

KAPLAN, A. L. Manual de Psiquiatria clínica, 2ª ed. Artmed. Porto Alegre, 1998. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

STUART, Gail Wiscarz. Enfermagem Psiquiátrica. 4ª Ed. Redichmann e Afonso. 

Rio de Janeiro, 2002. 

TOWNSED, Mary C. Enfermagem Psiquiátrica: conceitos e cuidados. 3ª Ed. 

Guanabara. Rio de Janeiro, 2002. 

ESPINOSA, A. F. Psiquiatria. Mc Graw Hill. Rio de Janeiro, 2001. 

GRAY, Gregory E. Psiquiatria Baseada em Evidencias. Artmed. Porto Alegre, 

2004 

HANUS, Michel, Psiquiatria e cuidados de enfermagem. Andrei. São Paulo, 2003.  

 

Disciplina: Exercício Profissional 

 

EMENTA 

Dimensões legais no exercício profissional da equipe de enfermagem. Entidades de 

classes na Enfermagem. Instrumentos éticos e legais que respaldam o exercício 
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profissional. Leis e Decretos que norteiam a assistência de Enfermagem. O 

compromisso social e as normas legais e éticas no exercício da enfermagem. 

 

Bibliografia  Básica 

OGUISSO, T.; SCHMIDT, M. J. O exercício da Enfermagem: uma abordagem ético 

legal. São Paulo, 1999. 

Código de ética dos profissionais de enfermagem. AB, 2007. 30 p. il.   

SANTOS, E. F; et al. Legislação em Enfermagem: atos normativos do exercício e 

do ensino de enfermagem. São Paulo, Editora Atheneu, 2002.  

 

Bibliografia Complementar 

OLIVEIRA, M.L.C., Comitê de Ética em Pesquisa no Brasil: Um estudo das 

representações sociais. UNIVERSA, Brasília, 2003. 

PESSINI, L. Problemas Atuais de Bioética. Loyola, São Paulo, 2002. 

LINKS DE INTERESSE:  Revista Bioética do Conselho Federal de Medicina: 

www.bioetica.org.br   /    http://www.bioetica.ufrgs.br/eticacon.htm ; http://www 

cadernos.bioetica.org;  http://www www.portalmedico.org.br 

Link de Interesse: 

http://www.aben.com.br 

http://www.regional.bvsalud.org 

http://www.coren-df.org.br 

http://www.portalcofen.org.br 

http://www.pubmed.com.br 

 

5º PERÍODO 

 

DISCIPLINA:Enfermagem na Saúde da Mulher e do Recém-nascido 

EMENTA 

Abordar a assistência de enfermagem em saúde da mulher durante as fases 

específicas dos períodos reprodutivos e não reprodutivo, identificar possíveis riscos 

http://www.bioetica.org.br/
http://www.aben.com.br/
http://www.regional.bvsalud.org/
http://www.coren-df.org.br/
http://www.portalcofen.org.br/
http://www.pubmed.com.br/
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e intercorrências relacionadas ao ciclo grávido puerperal, bem como o estudo teórico 

e prático das etapas de sistematização dos cuidados de enfermagem ao neonato 

sadio e seu desenvolvimento com atenção na sala de parto, alojamento conjunto 

como também identificar no recém-nascido patologias de baixa e média 

complexidade em ambiente hospitalar visando, sobretudo a importância da 

humanização nas ações do cuidar. 

 

Bibliografia Básica: 

BARROS, S.O. et. al. Enfermagem em Obstetrícia e Ginecologia. Ed. Roca Ltda. 

2003. 

COLLET, N. OLIVEIRA, R. B. G. Manual de Enfermagem em Pediatria. Ed. AB. 

Goiânia: 2002. 

SMITH ROGER, P. Ginecologia e obstetrícia de Netter. Artmed. Porto alegre, 

2004. 

 

Bibliografia Complementar: 

MARCONDES, E. Pediatria Básica. 9 ed. Sarvier. São Paulo, 2003. 

DUTHIE, Edmund H.; KATZ, Paul R.. Geriatria prática. 3. ed. Revinter, 2002. 582 p. 

il. 

CARVALHO FILHO, Eurico Thomaz de; PAPALÉO NETTO, Matheus. Geriatria: 

fundamentos, 

clínica e terapêutica. Atheneu, 2004. 447 p. il. 

GAIVA, M. A. M.; GOMES, M. M. F. Cuidando do Neonato: Uma abordagem de 

Enfermagem. Ed. AB. Goiânia: 2003. 

BRUNNER, S. Tratado de Enfermagem Médico-Cirúrgica, Ed. Guanabara Koogan 

S/A, 7 Ed., Volume 02, Rio de Janeiro, 2003 

 

 

Disciplina: Enfermagem em saúde coletiva II 

EMENTA: 
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Planejamento, implementação e avaliação das ações de Enfermagem em serviços 

básicos de saúde. Abordagem epidemiológica e assistencial em saúde da criança, 

do escolar, adolescente, mulher, trabalhador, adulto, idoso e família. Abordagem dos 

diversos programas de sa¼de coletiva: DSTôs, Hanseniase, Tuberculose, Hiperdia e 

outros. Estudo das principais doenças de notificação compulsória. Concepções de 

família, da rede de relacionamentos e do meio social como foco de atenção à saúde. 

Avaliação das ações de Enfermagem com relação aos conceitos de atenção básica, 

media e alta complexidade.  

 

 

Bibliografia Básica: 

VASCONCELOS, Eymard Mourão. Educação popular e a atenção à saúde da 

família. 2. ed. Hucitec, 2001. 336 p. (Saúde em debate). 

Saúde na família e na comunidade. Robe, 2002. 398 p. il. 

JEKEL, James F.; KATZ, David L.; ELMORE, Joann G.. Epidemiologia, 

bioestatística e medicina preventiva.. 2. ed. Artmed, 2005. 432 p. il. 

 

Bibliografia Complementar: 

CIANCIARULLO, T. I. et al. Saúde na Família e na Comunidade. 1 ed. Robe 

Editorial. São Paulo, 398p. 

KATZ, David L.. Revisão em epidemiologia, bioestatística e medicina 

preventiva. Revinter, 2001. 266 p 

DUNCAN, B. B. et al. Medicina Ambulatorial: condutas de atenção primária 

baseada em evidências. 3 ed. ARTMED. Porto Alegra, 2004. 

NEVES, David Pereira. Parasitologia humana.. 10. ed. Atheneu, 2000. 17 

exemplares 

WRIGHT, Lorraine M.; LEAHEY, Maureen. Enfermeiras e famílias: um guia para 

avaliação e intervenção na família. 3. ed. Roca, 2002. 327 p. il. 
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Disicplina: Enfermagem em Saúde do Adulto 

 

EMENTA 

avaliação do cliente, através da sintomatologia, os meios diagnósticos, de 

tratamentos e da sistematização da assistência de Enfermagem. Desenvolve o 

conhecimento dos problemas e os princípios científicos das afecções clínicas e 

cirúrgicas da saúde do adulto, para o desenvolvimento do julgamento e do raciocínio 

clínico e o planejamento e desenvolvimento das ações de cuidar individualizadas e 

fundamentadas no contexto da promoção à saúde do adulto. 

 

 

 Bibliografia Basica: 

BARE. B. G. e SMELTZER. S. C. Brunner Suddarth: Tratado de Enfermagem 

Médico Cirúrgica. 10a edição. Guanabara Koogan. Rio de Janeiro: 2005. 

BARROS, A. B. L. e cols. Anamnese e Exame Físico: avaliação diagnóstica de 

enfermagem no adulto. ARTMED. 1a edição. Porto Alegre: 2002. 

NETTINA, S. M. Pratica de enfermagem. 8ª edição.  Rio de janeiro: 2007. 

Brunner & Suddarth, Tratado de Enfermagem Medico ïcirúrgica ,10 edição, Rio de 

Janeiro: RJ, Editora Guanabara Koogan S.A. 2005. 

 

Bibliografia Complementar: 

NETTINA, S. M. Pratica de enfermagem. 8ª edição.  Rio de janeiro: 2007. 

Brunner & Suddarth, Tratado de Enfermagem Medicoïcirúrgica ,10 edição, Rio de 

Janeiro: RJ, Editora Guanabara Koogan S.A. 2005. 

CARPENITO, L. J. Diagnósticos de aplicação a prática clínica. 8ª edição.  

Artmed. Porto Alegre: 2002. 

CARPENITO-MOYET, Lynda Juall. Manual de diagnósticos de enfermagem. 9. 

ed. Artmed, 2003. 

IDE, Cilene Aparecida Costardi; DE DOMENICO, Edvane Birelo Lopes. Ensinando 

e aprendendo um novo estilo de cuidar. Atheneu, 2001. 182 p. 
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CIANCIARULLO, Tamara Iwanow. Instrumentos básicos para o cuidar: um desafio 

para a qualidade de  assistência. Atheneu, 2000. 154 p. 

 

Disciplina: Enfermagem em Centro Cirúrgico e Central de Material e 

Esterilização 

 

EMENTA 

Formação e à aprendizagem técnico-científica na área da enfermagem cirúrgica com 

o propósito de permitir ao aluno o desenvolvimento de um gerenciamento de forma 

crítica, sistematizada e humanizada em unidades de centro cirúrgico e central de 

material e esterilização. Possibilitando o planejamento e o desenvolvimento de uma 

assistência de enfermagem ao paciente/cliente cirúrgico nos períodos trans 

operatório e pós-anestésico. 

 

Bibliografia Básica: 

SILVA, Maria D`Apparecida Andrade; RODRIGUES, Aparecida Laureci; 

CESARETTI, Isabel 

Umbelina Ribeiro. Enfermagem na unidade de centro cirúrgico. 2. ed. EPU, 2001. 

249 p. 

ANDRADE, A. Enfermagem em Unidade de Centro Cirúrgico. EPU.  São Paulo, 

2003.  12 exemplares 

BARE. B.  G. e SMELTZER.  S.  C. Brunner/ Suddarth Tratado de Enfermagem 

Médico Cirúrgica. 8 ed. Guanabara Koogan. Rio de Janeiro, 2001. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

MEEKER, M. H. e ROTHROCK, J. C. Alexander: Cuidados de Enfermagem ao 

Paciente Cirúrgico. 10 ed. Guanabara Koogan. Rio de Janeiro, 1995. 

TALBOT, L. e MARQUARDT, M. M. Avaliação em Cuidados Críticos. Série 

Enfermagem Prática. 3 ed.. São Paulo: R. & A, 2001. 
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POSSARI, João Francisco. Centro cirúrgico: planejamento, organização e gestão. 

3. ed. Iátria, 2007. 308 p. il. ISBN 978-85-7614-027-6. 

LOPEZ, Mercedes Arias. Centro cirúrgico. McGraw-Hill, 2001. 310 p. il. (Guias 

Práticos de 

Enfermagem). SANTOS, Nívea Cristina Moreira. Centro cirúrgico e os cuidados 

de enfermagem. 4. ed. Iátria, 2008. 

SANTOS, N. C. M. Enfermagem na Prevenção e Controle da Infecção 

Hospitalar. Látria. São Paulo, 2003. 

 

 

6º PERÍODO 

 

Disciplina: Assistência em Enfermagem ao Paciente Crítico 

 

EMENTA 

Capacitar o aluno a prestar assistência de enfermagem sistematizada ao paciente 

crítico, fazendo-o compreender a complexidade dos processos através do 

desenvolvimento do julgamento e do raciocínio clínico e o planejamento de ações de 

cuidar em unidade e/ou centro de terapia intensiva (UTI/CTI), por meio de medidas 

individualizadas e fundamentadas e a necessidade do desenvolvimento técnico-

científico. 

 

 

Bibliografia Básica: 

KNOBEL, E. condutas no paciente grave. 3 ed. Atheneu. São Paulo, 2006. 13 

exemplares 

CINTRA, Eliane de Araújo; NISHIDE, Vera Médice; NUNES, Wilma Aparecida. 

Assistência de Enfermagem ao paciente gravemente enfermo. 2. ed. Atheneu, 

2003. 671 p. il. 

MARTINS, Herlon Saraiva. Atualizações em clínica médica. 2. ed. Manole, 2007. 



Telefone: (61) 3627-4200  
Rua Acre, Qd. 02. Lts.17/18, s/n  
Setor de Chácaras Anhanguera  

Valparaíso de Goiás/GO  
CEP 72870-508  

 

 

136  

 

 

Bobliografia Complementar 

MACHADO, E.G.A. enfermagem em unidade de terapia intensiva - Goiânia: AB, 

2004. 

ANDRÉ, Charles; FREITAS, Gabriel R. de. Terapia intensiva em neurologia e 

neurocirurgia: métodos de monitorização e situações especiais Revinter, 2002. 

FIGUEIREDO, Nébia Maria Almeida de; SILVA, Carlos Roberto Lyra da; SILVA, 

Roberto Carlos. CTI: atuação, intervenção e cuidados de enfermagem. Yendis, 2008. 

329 p. ISBN 978-85-7728-048-3. 

TAMEZ, Raquel Nascimento; SILVA, Maria Jones Pantoja. Enfermagem na UTI 

neonatal: assistência ao recém-nascido de alto risco. 3. ed. Guanabara Koogan, 

2006. 253 p. il. ISBN 978-85-277-1147-0. 

KNOBEL, Elias. Terapia intensiva em cardiologia. Atheneu, 2002. 

 

Disicplina: Enfermagem em Saúde da Criança e Adolescente 

 

Bibliografia Básica: 

COLLET, N., OLIVEIRA, R. G. O. Manual de enfermagem em pediatria. editora: 

AB. Goiânia, 2002. 

SAITO, M. I. Adolescência: prevenção e risco. 2 ed. Atheneu. São Paulo, 2008. 

OUTURAL, J. Adolescer. 3 ed. Revinter. Rio de Janeiro, 2008. . 

 

Bibliografia Complementar 

COLLET, N; OLIVEIRA, R.G.O. Enfermagem Pediátrica. Editora: AB. Goiânia, 

2002. 

RICCO, R.G. Puericultura princípios e práticas. Atheneu. São Paulo, 2000. 

MURAHOVSCHI, J. Pediatria, diagnóstico e tratamento. 6 ed. Savier. São Paulo, 

2003. 

MARCONDES, E. Pediatria Básica. 9 ed. Savier. São Paulo, 2004. 
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RAMOS, Sônia Regina T. da Silva; BALDACCI, Evandro Roberto. Manual de 

pediatria: terapêutica antiinfecciosa : infecção hospitalar. Sarvier, 1996. 128 p. il. 

 

Disciplina: Gestão e Planejamento de Serviço em Enfermagem 

 

EMENTA 

Organização e gestão dos serviços de saúde: planejamento, programação,modelos 

assistenciais e financiamento do sistema. Modelos de gestão dos serviços de 

enfermagem e auditoria em saúde. Gestão de recursos humanos. Enfatizar as  

tomadas de decisões, Enfatizando o poder de liderança nas abordagens de 

administração das áreas de saúde, Enfocando o gerenciamento no campo da 

assistência hospitalar e saúde pública. Gestão de unidades de saúde pública e 

privada. A práxis administrativa nas unidades de saúde. 

 

 

Bibliografia Básica 

KURCGONT, P. Administração em enfermagem: EPU. São Paulo, 1991. 

MARQUIS, B. L. e HUSTOM, C. J.e GARCEZ, R; Administração e liderança em 

enfermagem: teoria e prática. Artmed. Porto Alegre, 2004. 

MOTTA, A. L. C. Auditoria de enfermagem. Látria. São Paulo, 2008. 

 

Bibliografia Complementar: 

C.L.T ï Consolidação das Leis Trabalhistas. Saraiva. São Paulo, 1992. 

TREVISAN, M. A. Administração e burocracia. Editora universidade de Brasília. 

Brasília, 1988. 

MALAGON, L.. GALAN, M. ROTON, L; Administração hospitalar. Guanabara. Rio de 

Janeiro, 2003. 

ATKINSON, L. D & MURRAY, M. E. Fundamentos de Enfermagem: Introdução ao 

Processo de Enfermagem. Guanabara Koogan. Rio de Janeiro, 1985. 

KURAGANT, P. Gerenciamento em Enfermagem. Guanabara. Rio de Janeiro, 2005. 
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Disciplina: Enfermagem em Saúde do Idoso 

EMENTA 

Estudo das relações biopsicosociais e espirituais do processo de envelhecer. 

Políticas relacionadas ao envelhecimento. Assistência de enfermagem sistematizada 

ao idoso, em regime de internação, de atendimento ambulatorial, instituições de 

longa permanência (ILPI) e internação domiciliar. Desenvolvimento da habilidade de 

cuidar do idosos de forma integral abrangendo a sexualidade, as síndromes 

geriátricas, medicamentos, a morte e viúves na velhice. Caracterização das 

morbidades prevalentes na população idosa da região, acidentes, ensino e 

reabilitação, visando à qualidade de vida do idoso. 

 

 

Bibliografia Básica: 

BEVERLY, S. F. Enfermagem prática, geriatria e gerontologia. Rio de Janeiro: 

Reichmann & Affonso Editores, 2005.  

ROACH, Sally. Introdução à enfermagem gerontológica. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2003.  

SEGUIN, Elida. Idoso: aqui e agora. Rio de Janeiro: Lúmen Júris, 2001. 

 

Bibliografia Complementar: 

CARVALHO FILHO, Eurico Thomaz de; PAPALÉO NETTO, Matheus. Geriatria: 

fundamentos, clínica e terapêutica.Atheneu, 2004. 447 p. il. 

DUTHIE, Edmund H.; KATZ, Paul R.. Geriatria prática. 3. ed. Revinter, 2002. 582 p. 

il. 

VIEIRA, Eliane Brandão. Manual de gerontologia: um guia teórico-prático para 

profissionais, 

cuidadores e familiares. 2. ed. Revinter, 2004. 352 p. 

ROACH, Sally S.. Introdução à enfermagem gerontológica. Guanabara Koogan, 

2003. 
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DOENGES, M. E. MOORHOUSE/ GEISSLER. Planos de Cuidados de 

Enfermagem.  Guanabara, 2001. 

 

Disciplina:Metodologia Científica em Saúde II 

 

-EMENTA  

        A disciplina tem como preocupação fundamental iniciar a formulação do Projeto 

de Trabalho de Curso (TC), contribuindo para a compreensão dos conceitos de 

método científico, vivências das questões éticas dentro da pesquisa científica e da 

importância da pesquisa como forma de produção do conhecimento e transformação 

da realidade de uma sociedade. Permite o conhecimento em profundidade da 

estrutura do Projeto Científico, particularidades dos Periódicos Científicos e bases de 

dados. 

Bibliografia Básica: 

MEDEIROS, J. B. Relação Científica: A Prática e Fechamentos, Resumo, Resenhas. 

6o Ed Atlas. São Paulo, 2004.ΟMARCONI; MARIA de Andrade;  

LAKATOS. Metodologia Científica. 4o Ed. São Paulo; Atlas, 2004.Ο 

PEREIRA, Maurício Gomes. Artigos Científicos: Como redigir, publicar e avaliar. 

Guanabara Koogan, 2004. 

 

Bibliografia ComplementarΟ 

CERVO, A.L. Metodologia Científica. São Paulo: Pearson, 2002.Ο 

BOENTE, Alfredo; Braga, Gláucia. Metodologia Científica Contemporânea para 

universitário e pesquisadores. Brasport, 2004.Ο 

JACOBINI, Maria Letícia de Paiva. Metodologia do Trabalho Acadêmico. Alinea, 

2003. 

MATTAR Neto, JOÃO Augusto. Metodologia Científica na Era da Informática. 
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7º PERÍODO 

 

Disciplina: Trabalho de  Curso I 

 

 

EMENTA 

Finalização do Projeto Científico. Abordagem sobre os Princípios éticos na Pesquisa 

Científica e o Comitê de ética em Pesquisa. Conhecimento da Plataforma Brasil. 

Abordagem sobre a estrutura do artigo científico final e sua normatização por 

Vancouver. Publicações científicas e apresentação de trabalhos em eventos 

científicos 

 

Bibliografia Básica 

Básica 

 

MEDEIROS, J. B. Redação Cientifica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 

6  

ed. Atlas. São Paulo, 2004.  

 

ECO, U. Como se Faz uma Tese. São Paulo: Perspectiva, 2003 e 2012  

 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia científica. 4. ed.  

 

São Paulo: Atlas, 2004. 305 p. SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do 

trabalho 

científico. 22. ed. São Paulo: Cortez, 2002. 335 p. 

 

Complementar 

ALBERTS,B. Fundamentos da Biologia Celular.Porto Alegre:Artmed,2001  
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CORMACK.Fundamentos de Histologia.Rio de Janeiro:Guanabara Koogan,2003  

LYCIA. Histologia -Conceitos Basicos dos Tecidos. Rio de Janeiro: Atheneu,2004.  

 

 

 

Disciplina: Estágio Curricular I 

 

Estágio Curricular  

PERÍODO COMPONENTE CURRICULAR 
CARGA HORÁRIA 

CRÉDITOS 
TOTAL TEÓRICA PRÁTICA 

Setimo  
Estágio Curricular 

Supervisionado I 
400 ---- 400 20 

 

O Estágio Curricular Supervisionado I destina-se: 

 

Gerenciar a assistência hospitalar e da saúde pública. Saúde Mental e Psiquiatria. 

 

 

Centros de Saúde ou Programas de Saúde da Família 

 

- Competências Profissionais: 

Identificar a rotina do SUS quanto aos medicamentos; 

Conhecer a rotina de distribuição de medicamentos à população; 

Conhecer a rotina de receituário; 

Conhecer a rotina de prestação de contas do medicamento e materiais entregues à 

população; 

Conhecer as estratégias de planejamento e dos cargos de chefia. 

Registrar em formulário próprio a rotina do Ambulatório da Clínica; 

Organizar os registros dos pacientes; 
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Atendimento à população, dentro de sua esfera; 

Identificar os formulários apropriados a cada situação; 

Condução e acompanhamento de pacientes em exames ambulatoriais, com os 

respectivos formulários médicos; 

Conhecer as estratégias de planejamento e dos cargos de chefia. 

Identificar a rotina da Unidade de saúde quanto aos procedimentos de lavanderia; 

Conhecer a rotina de separação de vestuário das clínicas; 

Conhecer a rotina de lavanderia do vestuário das clínicas com pacientes com 

infecção contagiosa; 

Conhecer a rotina de prestação de contas da lavanderia; 

Conhecer a rotina de manutenção dos equipamentos; 

Conhecer as estratégias de planejamento e dos cargos de chefia; 

Realizar Sistematização da Assistência de Enfermagem 

 

- Habilidades Profissionais: 

Registrar em formulário próprio a rotina diária do SUS; 

Registrar em formulário próprio a entrega de medicamentos à população; 

Atendimento à população quanto aos procedimentos da Farmácia; 

Articulação de estratégias da Farmácia, junto com os funcionários do setor. 

Estabelecer comunicação eficiente entre os vários setores da administração do 

ambulatório; 

Preencher formulários padrões de cada setor; 

Organizar os formulários e receituários, dentro de sua esfera; 

Atuar de forma dinâmica e com o sentido de equipe. 

Registrar em formulário próprio a rotina diária da lavanderia; 

Registrar em formulário próprio a entrega de material às clínicas; 

Atendimento aos funcionários, quanto aos procedimentos do setor; 

Articulação de estratégias da lavanderia, junto com os funcionários do setor. 

Atuar de maneira dinâmica e integrativa. 
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- Competências Profissionais: 

Identificar a rotina do setor quanto aos atendimentos do grupo de pacientes das 

diversas Clínicas; 

Conhecer a rotina de distribuição de medicamentos e alimentação aos pacientes 

internados nas diversas clínicas; 

Conhecer a rotina de receituário e acompanhamento do tratamento de pacientes das 

diversas clínicas; 

Conhecer a rotina de prestação de contas do medicamento e materiais entregues à 

população das clínicas; 

Conhecer a rotina do pré e pós-operatório das clínicas, atinentes aos procedimentos 

de nutrição enteral e parenteral, bem como o de medicação específica; 

Identificar as principais assistências de enfermagem em nutrição e farmácia das 

diversas clínicas; 

Orientar procedimentos básicos de enfermagem aos pacientes dessas clínicas, 

atinentes à Nutrição e Farmácia; 

Orientar aos pacientes quanto aos procedimentos básicos no tratamento em 

residência das clínicas, quanto aos itens nutricionais e farmacológicos; 

Identificar as principais formas de interação entre pacientes, pais e responsáveis  e 

os profissionais de saúde dessa clínica; 

Conhecer as estratégias de planejamento e dos cargos de chefia. 

 

- Habilidades Profissionais: 

Registrar em formulário próprio a rotina diária dos atendimentos de Nutrição e 

Farmácia; 

Atendimento aos pacientes internados; quanto aos itens de Nutrição e Farmácia; 

Desenvolver atividades das clínicas quanto a Nutrição e farmácia; 

Articulação de estratégias da clínica, junto com os funcionários do setor. 

Atuar de maneira dinâmica e interativa com os demais funcionários do setor; 

Desenvolver nessa clínica os procedimentos básicos de enfermagem. 
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REFERÊNCIAS  BIBLIOGRÁFICAS 

BÁSICA: 

CHIAVENATO, I. Teoria Geral da Administração: Uma visão abrangente da 

moderna administração nas organizações. Rio de Janeiro. Campos. 2003. 2v. 

CHIAVENATO, I. Gestão de Pessoas: e o novo papel dos recursos humanos 

nas organizações. Rio de Janeiro. 2004. 

GRÖNROOS, C. Marketing: Gerenciamento e Serviços. Elsevier. 2003. 

MEZOMO, J.C. Gestão da Qualidade na Saúde. Manole. São Paulo. 2001. 

 

COMPLEMENTAR: 

CHIAVENATO, I. Teoria Geral da Administração. Campos. 2000. 

KOTLER, P. Administração de Marketing: A Edição do Novo Milênio. Prentice 

Hall São Paulo. 2000. 

CHIAVENATO, I. Gestão de pessoas: e o novo papel dos recursos humanos 

nas organizações. Rio de Janeiro. Elsevier, 2005. 

OLIVEIRA, D. P. R. Sistemas, Organização e Métodos. Atlas. São Paulo. 1994. 

MASCARENHAS, A. O. Tecnologia na Gestão de Pessoas: Estratégias de auto-

atendimento para o novo RH. Pioneira Thomson Learning. São Paulo. 2004. 

BERGAMINI, C. W. Motivação nas Organizações. Atlas. São Paulo. 1997. 

COBRA, M. Administração de Marketing. Atlas. 1992. 

BATESON, J. E. G. Marketing de Serviços. Bookman. 2001. 

 

 

 

Unidades Hospitalares - Administração 

 

- Competências Profissionais: 

Identificar a rotina da Unidade de saúde quanto aos procedimentos das diversas 

clínicas; 

Conhecer a rotina de separação de formulários das clínicas e prioridades; 
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Conhecer a rotina do atendimento das diversas clínicas da Unidade de Saúde e 

agendamentos; 

Identificar as rotinas e trâmites dos diversos formulários dos diversos setores e da 

emergência e do encaminhamento a uma unidade mais especializada; 

Identificar a rotina para requisição de materiais para as clínicas; 

Conhecer as estratégias de planejamento e dos cargos de chefia; 

Identificar a rotina da Unidade de saúde quanto aos procedimentos de Auditoria e 

fiscalização contábil das diversas clínicas e da administração; 

Conhecer a rotina de separação de formulários das clínicas e prioridades da área de 

contabilidade; 

Conhecer a rotina do atendimento e procedimentos contábeis da administração; 

Identificar as rotinas e trâmites dos diversos formulários dos diversos setores e da 

emergência e a legislação da Estância Superior e do SUS; 

Conhecer as estratégias de planejamento e dos cargos de chefia quanto às 

Auditorias. 

Realizar Sistematização da Assistência de Enfermagem 

 

Habilidades Profissionais: 

Registrar em formulário próprio a rotina diária do setor de clínicas; 

Registrar em formulário próprio a entrega de material às clínicas; 

Atendimento aos funcionários, quanto aos procedimentos do setor; 

Articulação de estratégias do atendimento das clínicas e da emergência, junto com 

os funcionários do setor. 

Atuar de maneira dinâmica e integrativa. 

Registrar em formulário próprio a rotina diária do setor de contabilidade e Auditoria; 

Registrar em formulário próprio os procedimentos de Auditoria e seus trâmites; 

Atendimento aos funcionários, quanto aos procedimentos do setor; 

Articulação de estratégias do atendimento das clínicas e da emergência, junto com 

os funcionários do setor. 

Atuar de maneira dinâmica e integrativa. 
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O Estágio Curricular Supervisionado I destina-se: 

Planejar, executar e avaliar as ações de Enfermagem em serviços básicos de saúde 

, tendo em vista a abordagem epidemiológica e assistencial em saúde da criança, do 

escolar, adolescente, mulher, trabalhador, adulto, idoso e família. Programa Nacional 

de Imunizações. Prestar assistência de enfermagem psiquiátrica ao indivíduo 

mentalmente transtornado e grupo familiar, nos aspectos promocionais, curativos e 

de reabilitação. 

 

Centros de Saúde ou Programas de Saúde da Família 

Programas Assistências: 

Assistência pré-natal 

- Competências Profissionais: 

Identificar a rotina do SUS quanto aos atendimentos de pré-natal; 

Conhecer a rotina de distribuição de medicamentos desse segmento de população; 

Conhecer a rotina de receituário; 

Conhecer a rotina de prestação de contas do medicamento e materiais entregues à 

população; 

Identificar as principais assistências de enfermagem às gestantes; 

Orientar procedimentos básicos de enfermagem às gestantes; 

Conhecer as estratégias de planejamento e dos cargos de chefia. 

Realizar Sistematização da Assistência de Enfermagem 

 

Habilidades Profissionais: 

Registrar em formulário próprio a rotina diária do SUS desse setor; 

Registrar em formulário próprio a entrega de medicamentos à gestantes; 

Atendimento à população quanto aos procedimentos da clínica obstetrícia; 

Registrar em livro próprio os atendimentos às gestantes; 

Desenvolver atividades da área de enfermagem a esse grupo de atendimento; 

Articulação de estratégias da clínica, junto com os funcionários do setor. 
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Atuar de maneira dinâmica e interativa com os demais funcionários do setor; 

 

Plano de Reorganização da atenção à  Diadetes mellitus 

Competências Profissionais: 

Identificar a rotina do SUS quanto aos atendimentos; 

Conhecer a rotina de distribuição de medicamentos desse segmento de população; 

Conhecer a rotina de receituário; 

Conhecer a rotina de prestação de contas do medicamento e materiais entregues à 

população; 

Identificar as principais assistências de enfermagem ao grupo de diabéticos; 

Orientar procedimentos básicos de enfermagem aos diabéticos; 

Conhecer as estratégias de planejamento e dos cargos de chefia. 

Realizar Sistematização da Assistência de Enfermagem 

 

Habilidades Profissionais: 

Registrar em formulário próprio a rotina diária do SUS desse setor; 

Registrar em formulário próprio a entrega de medicamentos à população; 

Atendimento à população quanto aos procedimentos da clínica médica e 

notadamente ao grupo de diabéticos atendido na unidade básica de saúde; 

Desenvolver atividades da área de enfermagem a esse grupo de atendimento; 

Registrar em livro próprio os atendimentos aos diabéticos; 

Articulação de estratégias da clínica, junto com os funcionários do setor. 

Atuar de maneira dinâmica e interativa com os demais funcionários do setor; 

Plano de Reorganização da atenção à Hipertensão Arterial 

 

Competências Profissionais: 

Identificar a rotina do SUS quanto aos atendimentos do grupo de hipertensos 

daquela localidade; 

Conhecer a rotina de distribuição de medicamentos desse segmento de população; 

Conhecer a rotina de receituário; 
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Conhecer a rotina de prestação de contas do medicamento e materiais entregues à 

população; 

Identificar as principais assistências de enfermagem ao grupo de hipertensos; 

Orientar procedimentos básicos de enfermagem aos hipertensos; 

Conhecer as estratégias de planejamento e dos cargos de chefia. 

Realizar Sistematização da Assistência de Enfermagem 

 

Habilidades Profissionais: 

Registrar em formulário próprio a rotina diária do SUS quanto a essa clínica; 

Atendimento à população quanto aos procedimentos da clínica médica atinente aos 

hipertensos e cardiopatas; 

Desenvolver atividades da área de enfermagem a esse grupo de atendimento; 

Registrar em livro próprio os atendimentos a esse grupo; 

Articulação de estratégias da clínica, junto com os funcionários do setor. 

Atuar de maneira dinâmica e interativa com os demais funcionários do setor; 

Atenção à Saúde da Criança e Adolescente 

 

Competências Profissionais: 

Identificar a rotina do setor quanto aos atendimentos do grupo de crianças e 

adolescentes daquela localidade; 

Conhecer a rotina de distribuição de medicamentos desse segmento de população; 

Conhecer a rotina de receituário; 

Conhecer a rotina de prestação de contas do medicamento e materiais entregues à 

população; 

Identificar as principais assistências de enfermagem ao grupo de crianças e 

adolescentes; 

Orientar procedimentos básicos de enfermagem aos pais e responsáveis pela 

criança e adolescentes; 

Orientação básica às mães quanto a importância da, imunização,  alimentação, 

lazer, higiene básica e outros itens específicos; 
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Conhecer as estratégias de planejamento e dos cargos de chefia. 

Realizar Sistematização da Assistência de Enfermagem 

 

Habilidades Profissionais: 

Registrar em formulário próprio a rotina diária do SUS quanto a essa clínica; 

Atendimento à população quanto aos procedimentos da clínica médica atinente aos 

adolescentes e as crianças; 

Desenvolver atividades da área de enfermagem a esse grupo de atendimento; 

Registrar em livro próprio os atendimentos a esse grupo; 

Articulação de estratégias da clínica, junto com os funcionários do setor. 

Atuar de maneira dinâmica e interativa com os demais funcionários do setor; 

Saúde do Idoso: uma preocupação coletiva 

Competências Profissionais: 

Identificar a rotina do setor quanto aos atendimentos do grupo de idosos daquela 

localidade; 

Conhecer a rotina de distribuição de medicamentos desse segmento de população; 

Conhecer a rotina de receituário; 

Conhecer a rotina de prestação de contas do medicamento e materiais entregues à 

população; 

Identificar as principais assistências de enfermagem ao grupo de idosos; 

Orientar procedimentos básicos de enfermagem aos idosos e sua saúde física e 

mental; 

Orientação básica aos idosos quanto à importância da alimentação, lazer, higiene 

básica e outros itens específicos; 

Orientação quanto a importância da atividade física no combate à osteoporose; 

Conhecer as estratégias de planejamento e dos cargos de chefia. 

Realizar Sistematização da Assistência de Enfermagem 

 

Habilidades Profissionais: 

Registrar em formulário próprio a rotina diária do SUS quanto a essa clínica; 
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Atendimento à população quanto aos procedimentos da clínica médica atinente aos 

idosos; 

Desenvolver atividades da área de enfermagem a esse grupo de atendimento; 

Registrar em livro próprio os atendimentos a esse grupo; 

Articulação de estratégias da clínica, junto com os funcionários do setor. 

Atuar de maneira dinâmica e interativa com os demais funcionários do setor; 

Programa de Atenção Básica Aplicada ïDoenças Sexualmente Transmissíveis e 

Aids 

 

Competências Profissionais: 

Identificar a rotina do setor quanto aos atendimentos do grupo de portadores  

doenças sexualmente transmissíveis e Aids daquela localidade; 

Conhecer a rotina de distribuição de medicamentos desse segmento de população; 

Conhecer a rotina de receituário; 

Conhecer a rotina de prestação de contas do medicamento e materiais entregues à 

população; 

Identificar as principais assistências de enfermagem ao grupo  portadores  vírus HIV 

positivo; 

Orientar procedimentos básicos de enfermagem aos portadores do vírus HIV  e à 

população em geral; 

Orientação básica à população quanto à importância de métodos seguros de 

proteção nas relações sexuais; 

Orientar a população quanto aos perigos de relações sem preservativos e uso de 

instrumentos perfurantes no dia a dia; 

Orientar perigos de contaminação pelo vírus HIV no uso de drogas injetáveis; 

Perigos de contaminação de DST através de relações sexuais sem uso de 

preservativos; 

Conhecer as estratégias de planejamento e dos cargos de chefia. 

Realizar Sistematização da Assistência de Enfermagem 

 



Telefone: (61) 3627-4200  
Rua Acre, Qd. 02. Lts.17/18, s/n  
Setor de Chácaras Anhanguera  

Valparaíso de Goiás/GO  
CEP 72870-508  

 

 

151  

 

Habilidades Profissionais: 

Registrar em formulário próprio a rotina diária dessa clínica; 

Atendimento à população quanto aos procedimentos da clínica médica atinente a 

esse atendimento específico; 

Desenvolver atividades da área de enfermagem a esse grupo de atendimento; 

Registrar em livro próprio os atendimentos a esse grupo; 

Programa de Atenção Básica Aplicada-Prevenção e Controle da Tuberculose 

 

Competências Profissionais: 

Identificar a rotina do setor quanto aos atendimentos do grupo de pacientes da 

Tisiologia daquela localidade; 

Conhecer a rotina de distribuição de medicamentos desse segmento de população; 

Conhecer a rotina de receituário e acompanhamento do tratamento das tuberculoses 

e pneumonias; 

Conhecer a rotina de prestação de contas do medicamento e materiais entregues à 

população da clínica médica e da tisiologia; 

Identificar as principais assistências de enfermagem ao grupo de infectados e/ou 

acompanhados pela clínica médica/tisiologia; 

Orientar procedimentos básicos de enfermagem aos pacientes da tisiologia e os 

perigos do abandono do tratamento; 

Conhecer as estratégias de planejamento e dos cargos de chefia. 

 

Habilidades Profissionais: 

Registrar em formulário próprio a rotina diária dessa clínica; 

Atendimento à população quanto aos procedimentos da clínica médica e da 

tisiologia atinente a esse atendimento específico; 

Desenvolver atividades da área de enfermagem a esse grupo de atendimento; 

Registrar em livro próprio os atendimentos a esse grupo; 

Articulação de estratégias da clínica, junto com os funcionários do setor. 

Atuar de maneira dinâmica e interativa com os demais funcionários do setor; 
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Realizar Sistematização da Assistência de Enfermagem 

Programa de Atenção Básica Aplicada-Prevenção e Controle da Hanseníase 

 

Competências Profissionais: 

Identificar a rotina do setor quanto aos atendimentos do grupo de pacientes da 

clínica/hanseníase daquela localidade; 

Conhecer a rotina de distribuição de medicamentos desse segmento de população; 

Conhecer a rotina de receituário e acompanhamento do tratamento das 

Hanseníases; 

Conhecer a rotina de prestação de contas do medicamento e materiais entregues à 

população da clínica médica, especialmente quanto ao tratamento da Hanseníase; 

Identificar as principais assistências de enfermagem ao grupo de infectados e/ou 

acompanhados pela clínica médica/hanseníase; 

Orientar procedimentos básicos de enfermagem aos pacientes da clinica 

médica/hanseníase e os perigos do abandono do tratamento; 

Conhecer as estratégias de planejamento e dos cargos de chefia. 

 

Habilidades Profissionais: 

Registrar em formulário próprio a rotina diária dessa clínica; 

Atendimento à população quanto aos procedimentos da clínica médica/hanseníase 

atinente a esse atendimento específico; 

Desenvolver atividades da área de enfermagem a esse grupo de atendimento; 

Registrar em livro próprio os atendimentos a esse grupo; 

Articulação de estratégias da clínica, junto com os funcionários do setor. 

Atuar de maneira dinâmica e interativa com os demais funcionários do setor; 

Realizar Sistematização da Assistência de Enfermagem Promovendo a Saúde da 

Mulher 
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Competências Profissionais: 

Identificar a rotina do setor quanto aos atendimentos do grupo de pacientes da 

Clínica Ginecológica daquela localidade; 

Conhecer a rotina de distribuição de medicamentos desse segmento de população; 

Conhecer a rotina de receituário e acompanhamento do tratamento das pacientes da 

Ginecologia; 

Conhecer a rotina de prestação de contas do medicamento e materiais entregues à 

população da clínica médica e da Ginecologia; 

Identificar as principais assistências de enfermagem ao grupo de mulheres e/ou 

acompanhados pela clínica ginecológica; 

Orientar procedimentos básicos de enfermagem aos pacientes da Ginecologia; 

Orientar às mulheres e adolescentes quanto aos métodos contraceptivos e os riscos 

de cada um deles; 

Orientações quanto ao planejamento familiar; 

Conhecer as estratégias de planejamento e dos cargos de chefia. 

Realizar Sistematização da Assistência de Enfermagem 

 

Habilidades Profissionais: 

Registrar em formulário próprio a rotina diária dessa clínica ginecológica; 

Atendimento à população quanto aos procedimentos da clínica médica e da 

ginecologia atinente a esse atendimento específico; 

Desenvolver atividades da área de enfermagem a esse grupo de mulheres e 

adolescentes; 

Registrar em livro próprio os atendimentos a esse grupo; 

Articulação de estratégias da clínica, junto com os funcionários do setor. 

Atuar de maneira dinâmica e interativa com os demais funcionários do setor; 

 

REFERÊNCIAS  BIBLIOGRÁFICAS 

BÁSICA: 
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CADERNOS DE ATENÇÃO BÁSICA: Hipertensão Arterial Sistêmica e Diabetes 

Mellitus. Brasília: Ministério da Saúde, caderno 07, 2006. 

CADERNOS DE ATENÇÃO BÁSICA: Saúde do trabalhador. Brasília: Ministério da 

Saúde, caderno 05, 2002. 

CIANCIARULLO, Tâmara Iwanow; Et al. Saúde na Família e na Comunidade. 1ª 

ed. São Paulo, SP, Brasil: Robe Editorial, 398p, 2001. 

COHN, Amélia; Elias, Paulo E. Saúde no Brasil: Políticas e organizações de 

serviço. 5. ed. São Paulo, SP, Brasil: Cortez editora, 133, 2003. 

DISTRITO FEDERAL. Secretaria de Estado de Saúde. Manual de Atenção à Saúde 

da Criança. Brasília, 2006. 

DISTRITO FEDERAL. Secretaria de Estado de Saúde. Manual de Atenção à Saúde 

do Adulto. Brasília, 2006. 

DISTRITO FEDERAL. Secretaria de Estado de Saúde. Manual de Atenção à Saúde 

da Mulher. Brasília, 2006. 

DUNCAN, Bruce B; Et al. Medicina Ambulatorial: condutas de atenção primária 

baseada em evidências. 3o ed. Porto Alegra, RS, Brasil: ARTMED, 2004. 

FARHAT, C.K. (et al). Imunizações: Fundamentos e Práticas. 4ª ed. São PAULO: 

Atheneu, 2000. 

FUNASA. Guia de Vigilância Epidemiológica. 5 o ed. Ministério da Saúde. Brasília, 

2002. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Controle da tuberculose: uma proposta de integração 

ensino-serviço. Rio de Janeiro: 2006 

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Aconselhamento em DST, HIV e Aids. Brasília, 2007. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Assistência em Planejamento Familiar: Manual 

Técnico. Brasília, 2002. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Manual de Controle das Doenças Sexualmente 

Transmissíveis. Brasília, 2005. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Agenda de Compromissos para a Saúde Integral da 

Criança e Redução da Mortalidade Infantil. Brasília, 2004. 
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MINISTÉRIO DA SAÚDE. Manual de Centro de Referência Imunobiológico 

Especiais. Brasília, 2002. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Manual de Normas de Vacinação, 2002. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Manual de Procedimentos para Vacinação. Brasília, 

2002. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Manual de Rede de Frio. Brasília, 2002. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Assistência Pré-Natal: Manual Técnico. Brasília, 2001. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE.  Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da 

Mulher: Princípios e Diretrizes. Brasília, 2004. 

TARRIDE, M.I. Saúde Pública: uma complexidade anunciada . Rio de Janeiro, 

RJ, Brasil; Editora Fiocruz,1998. 

 

COMPLEMENTAR: 

CADERNOS DE ATENÇÃO BÁSICA: Programa Saúde da Família. A implantação 

da Unidade de Saúde da Família. Brasília: Ministério da Saúde, caderno 01, 2000. 

DISTRITO FEDERAL. Secretaria de Estado de Saúde. Manual de Hipertensão 

Arterial: Protocolo de Atendimento ao Paciente Hipertenso. Brasília, 2006. 

DISTRITO FEDERAL. Secretaria de Estado de Saúde. Hanseníase: atividades de 

controle e prevenção de incapacidades. Brasília, 2008. 

SCILIAR, M. Do Mágico ao Social: trajetória da Saúde Pública. São Paulo, SP, 

Brasil: Editora SENAC, 2002. 

 

 

Clínicas de Saúde Mental e Psiquiátricas 

 

- Competências Profissionais: 

Conhecer a evolução histórica, as políticas públicas e os princípios que regem a 

assistência à saúde mental, identificando os diversos níveis de atuação e as 

alternativas de tratamento; 

Conhecer as categorias de transtornos mentais e do comportamento; 
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Conhecer os sinais e sintomas dos quadros agudos e crônicos de transtornos 

mentais; 

Conhecer as diversas formas de tratamento dos transtornos mentais; 

Conhecer os aspectos específicos relacionados aos procedimentos e cuidados de 

enfermagem ao cliente/paciente com intercorrências psiquiátricas; 

Aplicar a legislação específica em saúde mental, do tratamento psiquiátrico e o 

código de direitos humanos; 

Desenvolver atividades da área de enfermagem a esse grupo de atendimento; 

Conhecer a legislação atinente ao paciente da clínica de saúde mental; 

Caracterizar as necessidades básicas do cliente/paciente com transtorno mental; 

Conhecer as estratégias de planejamento e dos cargos de chefia da clínica de saúde 

mental; 

Conhecer a evolução histórica, as políticas públicas e os movimentos pela reforma 

psiquiátrica no Brasil e as novas diretrizes de atenção à saúde em psiquiatra; 

Conhecer as categorias de transtornos mentais e do comportamento; 

Conhecer os sinais e sintomas dos quadros agudos e crônicos de transtornos 

mentais; 

Conhecer as diversas formas de tratamento dos transtornos mentais; 

Prestar os cuidados de enfermagem às pessoas portadoras de transtornos mentias e 

de comportamentos, visando a melhoria da qualidade de vida enfatizando a relação 

profissional /cliente como instrumento terapêutico. 

Aplicar a legislação específica em saúde mental, do tratamento psiquiátrico e o 

código de direitos humanos; 

Desenvolver atividades da área de enfermagem a esse grupo de atendimento; 

Conhecer a legislação atinente ao paciente da clínica de saúde mental; 

Caracterizar as necessidades básicas do cliente/paciente com transtorno mental; 

Participar do processo de reinserção social dos portadores de transtornos mentais e 

de comportamentos, de acordo com a reforma psiquiátrica 

Identificar as diferenças entre os diversos modelos de atenção à saúde, bem como a 

prevenção de doenças e promoção à saúde 
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Realizar Sistematização da Assistência de Enfermagem 

 

Utilizar a visita domiciliar como instrumento de coleta e dados para identificação de 

problemas de saúde da comunidade 

 

- Habilidades Profissionais: 

Registrar em formulário próprio a rotina diária do setor de clínica de saúde mental; 

Registrar em formulário próprio a entrega de material aos pacientes; 

Atendimento aos funcionários, quanto aos procedimentos do setor; 

Articulação de estratégias do atendimento da clínica de saúde mental e da 

emergência, junto com os funcionários do setor. 

Prestar os cuidados de enfermagem, sempre sob supervisão técnico-profissional, 

aos pacientes do setor de clínica de saúde mental; 

Estabelecer comunicação eficiente com o cliente/paciente e seus familiares com 

vistas a um perfeito inter-relacionamento; 

Atuar de maneira dinâmica e integrativa. 

Registrar em formulário próprio a rotina diária do setor de clínica de saúde mental; 

Registrar em formulário próprio a entrega de material aos usuários do SUS 

Atendimento aos funcionários, quanto aos procedimentos do setor; 

Dominar técnicas de recreação e reiteração social e cultural do cliente 

Estabelecer relação entre o ser humano e a saúde mental. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

BÁSICA: 

KAPLAN, A. L. Manual de Psiquiatria clínica, 2º ed. Artmed. Porto Alegre, 1998. 

MANZOLLI, Maria Cecília. Enfermagem Psiquiátrica., Guanabara Koogan. Rio de 

Janeiro, 1996. 

SADOCK, B. J. Compêndio de psiquiatria, ciências do comportamento e 

psiquiatria clínica. 9º Ed. Artmed. Porto Alegre, 2007. 
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STUART, Gail Wiscarz. Enfermagem Psiquiátrica. 4º Ed. Reichmann e Affonso. 

Rio de Janeiro, 2002. 

TOWNSEND, Mary C. Enfermagem Psiquiátrica: conceitos e cuidados. 3º Ed. 

Granabara. Rio de Janeiro, 2002. 

COMPLEMENTAR: 

ESPINOSA, A. F. Psiquiatria. Mc Graw Hill. Rio de janeiro, 2001 

GRAY, Gregory E. Psiquiatria Baseada em Evidencias. Artmed. Porto Alegre, 

2004. 

HANUS, Michel. Psiquiatria e cuidados de enfermagem. Andrei. São Paulo, 2003. 

ISAACS. Da saúde mental e enfermagem psiquiátrica. 2. ed. Guanabara Koogan. 

Rio de Janeiro, 1998. 

MARI, Jair de Jesus. Psiquiatria. Manole. São Paulo, 2002. 

POERRI, T.H. Introdução à Psiquiatria. 8 ed. Atheneu. Rio de Janeiro, 2000. 

RODRIGUES, Antonia Regina F. Enfermagem psiquiátrica, saúde mental: 

prevenção e intervenção. EPU. São Paulo, 1996. 

SOUSA, N. E. A enfermagem na saúde mental. AB. Goiânia, 2006. 

TEIXEIRA, M. B. Manual de Enfermagem, Atheneu. São Paulo, 2001. 

Tradução: Fernando Diniz Mumdim. Enfermagem Psiquiátrica, incrivelmente fácil. 

Guanabara, Rio de Janeiro, 2005. 

NETO, L. Psiquiatria Básica. 2º Ed. Artmed. Porto Alegre, 2007. 

MANZOLLI, Maria Cecília.  Enfermagem psiquiátrica: da saúde psiquiátrica à 

saúde mental. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1996. 

 

Oitavo periodo 

PEERÍODO 
COMPONENTE 

CURRICULAR 

CARGA HORÁRIA CRÉDITO

S TOTAL TEÓRICA PRÁTICA 

Oitavo 
Estágio Curricular 

Supervisionado II 
400 - 400 20 
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EMENTA: O estágio curricular supervisionado II destina-se: 

 

Praticar a Sistematização da Assistência de Enfermagem, a nível individual e 

coletivo, em todas as fases do ciclo vital. Prestar assistência de forma crítica, 

sistematizada e humanizada em unidades do centro obstétrico, da maternidade, da 

unidade de terapia intensiva, do pronto socorro, da clinica médica, da clinica 

cirúrgica, da pediatria, do centro cirúrgico e central de material e esterilização. 

 

Unidade Hospitalar - Clínica Médica 

 

Competências Profissionais: 

Identificar a rotina do setor quanto aos atendimentos do grupo de pacientes da 

Clínica Médica; 

Conhecer a rotina de internação para procedimentos médicos-cirúrgicos; 

Conhecer a rotina de receituário e acompanhamento do tratamento de pacientes 

dessa clínica; 

Conhecer a rotina de prestação de contas do medicamento e materiais entregues à 

população da clínica médica; 

Conhecer a rotina do pré e pós-operatório dessa clínica; 

Identificar as principais assistências de enfermagem aos pacientes da clínica 

medica; 

Orientar procedimentos básicos de enfermagem aos pacientes dessa clínica; 

Orientar aos pacientes quanto aos procedimentos básicos dessas clínicas; 

Identificar as principais formas de interação entre pacientes e os profissionais de 

saúde dessa clínica; 

Conhecer as estratégias de planejamento e dos cargos de chefia. 

Realizar Sistematização da Assistência de Enfermagem 

 

Habilidades Profissionais: 

Registrar em formulário próprio a rotina diária dessa clínica; 
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Atendimento à população quanto aos procedimentos da clínica médica atinente a 

esse atendimento específico; 

Desenvolver atividades da área de enfermagem ao grupo de pacientes da clínica 

médica; 

Articulação de estratégias da clínica, junto com os funcionários do setor. 

Atuar de maneira dinâmica e interativa com os demais funcionários do setor; 

Desenvolver nessa clínica os procedimentos básicos de enfermagem. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

BÁSICA 

BARE. B. G. e SMELTZER. S. C. Brunner Suddarth: Tratado de Enfermagem 

Médico Cirúrgica. 10a edição. Guanabara Koogan. Rio de Janeiro: 2005. 

Brunner & Suddarth, Tratado de Enfermagem Medico ïcirúrgica ,10 edição, Rio 

de Janeiro: RJ, Editora Guanabara Koogan S.A. 2005. 

CARPENITO, L. J. Planos de cuidados de enfermagem e documentação: 

diagnósticos de enfermagem e problemas colaborativos. 2ª ed,  Artmed. Porto 

alegre. 1999. 

CARPENITO, L. J. Diagnósticos de enfermagem aplicação a prática clínica. 8ª 

edição.  Artmed. Porto Alegre: 2002. 

Diagnósticos em Enfermagem da NANDA: definição e classificação 2007/2008. 

Editora ARTMED, Porto Alegre, 2008. 

COMPLEMENTAR 

BARROS, A. B. L. e cols. Anamnese e Exame Físico: avaliação diagnóstica de 

enfermagem no adulto. ARTMED. 1a edição. Porto Alegre: 2003 

DOCHTERMAN, J. M BULECHEK, G.M. C. Classificação das intervenções de 

enfermagem (NIC). 4ª edição. Porto Alegre: 2008. 

 

Unidade Hospitalar -  Clínica Cirúrgica 

 

Competências Profissionais: 
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Identificar a rotina do setor quanto aos atendimentos do grupo de pacientes da 

Clínica Cirúrgica e Ortopédica; 

Conhecer a rotina de internação para procedimentos médicos-cirúrgicos; 

Conhecer a rotina de receituário e acompanhamento do tratamento de pacientes 

dessas duas clínicas; 

Conhecer a rotina de prestação de contas do medicamento e materiais entregues à 

população da clínica ortopédica e cirúrgica; 

Conhecer a rotina do pré e pós-operatório dessas duas clínicas; 

Identificar as principais assistências de enfermagem aos pacientes da clínica 

cirúrgica e ortopédica; 

Orientar procedimentos básicos de enfermagem aos pacientes dessas clínicas; 

Orientar aos pacientes quanto aos procedimentos básicos dessas clínicas; 

Identificar as principais formas de interação entre pacientes e os profissionais de 

saúde dessas clínicas; 

Conhecer as estratégias de planejamento e dos cargos de chefia. 

Realizar Sistematização da Assistência de Enfermagem 

 

Habilidades Profissionais: 

Registrar em formulário próprio a rotina diária dessas clínicas; 

Atendimento à população quanto aos procedimentos da clínica cirúrgica e ortopédica 

atinente a esse atendimento específico; 

Desenvolver atividades da área de enfermagem a esse grupo de pacientes; 

Registrar em livro próprio os atendimentos dessas duas clínicas, se for o caso; 

Articulação de estratégias da clínica, junto com os funcionários do setor. 

Atuar de maneira dinâmica e interativa com os demais funcionários do setor; 

Desenvolver nessas duas clínicas os procedimentos básicos de enfermagem. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
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BÁSICA 

BARE. B. G. e SMELTZER. S. C. Brunner Suddarth: Tratado de Enfermagem 

Médico Cirúrgica. 10a edição. Guanabara Koogan. Rio de Janeiro: 2005. 

Brunner & Suddarth, Tratado de Enfermagem Medico ïcirúrgica ,10 edição, Rio 

de Janeiro: RJ, Editora Guanabara Koogan S.A. 2005. 

CARPENITO, L. J. Planos de cuidados de enfermagem e documentação: 

diagnósticos de enfermagem e problemas colaborativos. 2ª ed,  Artmed. Porto 

alegre. 1999. 

CARPENITO, L. J. Diagnósticos de enfermagem aplicação a prática clínica. 8ª 

edição.  Artmed. Porto Alegre: 2002. 

Diagnósticos em Enfermagem da NANDA: definição e classificação 2007/2008. 

Editora ARTMED, Porto Alegre, 2008. 

 

 

COMPLEMENTAR 

BARROS, A. B. L. e cols. Anamnese e Exame Físico: avaliação diagnóstica de 

enfermagem no adulto. ARTMED. 1a edição. Porto Alegre: 2003 

DOCHTERMAN, J. M BULECHEK, G.M. C. Classificação das intervenções de 

enfermagem (NIC). 4ª edição. Porto Alegre: 2008. 

 

Unidade Hospitalar -  Pediatria 

 

Competências Profissionais: 

Identificar a rotina do setor quanto aos atendimentos do grupo de pacientes da 

Clínica Pediátrica; 

Conhecer a rotina de internação para procedimentos médicos-cirúrgicos dos 

pacientes da Pediatria; 

Conhecer a rotina de receituário e acompanhamento do tratamento de pacientes 

dessa clínica; 
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Conhecer a rotina de prestação de contas do medicamento e materiais entregues à 

população da clínica pediátrica; 

Conhecer a rotina do pré e pós-operatório da clínica pediátrica; 

Identificar as principais assistências de enfermagem aos pacientes da clínica 

pediátrica; 

Orientar procedimentos básicos de enfermagem aos pacientes dessa clínica, 

especialmente aos pais e/ou responsáveis; 

Orientar aos pacientes quanto aos procedimentos básicos no tratamento em 

residência dessa clínica; 

Identificar as principais formas de interação entre pacientes, pias e responsáveis  e 

os profissionais de saúde dessa clínica; 

Conhecer as estratégias de planejamento e dos cargos de chefia. 

Realizar Sistematização da Assistência de Enfermagem 

 

Habilidades Profissionais: 

Registrar em formulário próprio a rotina diária dessa clínica pediátrica; 

Atendimento à população quanto aos procedimentos da clínica pediátrica atinente a 

esse atendimento específico; 

Desenvolver atividades da área de enfermagem ao grupo de pacientes da clínica 

pediátrica, assim como aos pais e responsáveis; 

Articulação de estratégias da clínica, junto com os funcionários do setor. 

Atuar de maneira dinâmica e interativa com os demais funcionários do setor; 

Desenvolver nessa clínica os procedimentos básicos de enfermagem. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

BÁSICA: 

COLLET, N., OLIVEIRA, R. G. O. Manual de enfermagem em pediatria, AB, 

Goiânia, 2002. 

COLLET,N; OLIVEIRA, R.G.O. Enfermagem Pediátrica. AB, Goiânia, 2002. 
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Profissionalização de enfermagem: Saúde da criança e adolescente, M. S. 

Brasília, Rio de Janeiro, 2001. 

RICCO, Rubens Garcia. Puericultura princípios e práticas. Atheneu. São Paulo, 

2000. 

 

COMPLEMENTAR: 

FIGUEIREDO, N. Práticas de Enfermagem: Ensinando a cuidar da criança. 

Editora DIFUSÃO. São Paulo, 2003. 

MARCONDES, Eduardo. Pediatria Básica: clínica geral. 9º ed. Savier. São Paulo, 

2003. 

MARCONDES, Eduardo. Pediatria Básica: pediatria clínica especializada. 9º ed. 

Savier. São Paulo, 2004. 

MURAHOVSCHI, Jayme. Pediatria diagnóstico e tratamento. 6º ed. Savier. São 

Paulo, 2003. 

OUTURAL, José. Adolescer. 3º ed. Revinter. Rio de Janeiro, 2008. 

SAITO, M. Adolescência, prevenção e risco. 2 ed. Atheneu. São Paulo, 2008. 

SOUSA, A, L.T.M. O Neonato, a Criança e o Adolescente. Ed.Pedagógica e 

Universitária (E.P.U.). São Paulo, 2001. 

WONG, D. L. Whaley e Wong: Enfermagem pediátrica: Elementos essenciais à 

intervenção efetiva, 5ª ed. Guanabara Koogan, São Paulo, 1999. 

Links: http://drt2001.saúde.gov.br/dvs/ 

 

Unidade Hospitalar -  Centro Cirúrgico e Centro de Material e Esterilização 

 

Competências Profissionais: 

Identificar a rotina do setor quanto aos atendimentos do grupo de pacientes do 

Centro Cirúrgico e obstétrico; 

Conhecer a rotina de internação para procedimentos médicos-cirúrgicos; 

Conhecer a rotina de receituário e acompanhamento do tratamento de pacientes 

dessas duas clínicas; 

http://drt2001.saúde.gov.br/dvs/
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Conhecer a rotina da Central de Material Esterilizado; 

Conhecer e Identificar as técnicas de lavagem de mãos e assepsia do Centro 

Cirúrgico geral e obstétrico; 

Adequar-se ao espaço e ao ambiente Médico-Cirúrgico; 

Conhecer a rotina de prestação de contas do medicamento e materiais entregues à 

população da clínica ortopédica e cirúrgica; 

Conhecer a rotina do pré e pós-operatório; 

Identificar as principais assistências de enfermagem aos pacientes da clínica 

cirúrgico e obstétrico; 

Orientar procedimentos básicos de enfermagem aos pacientes dessas clínicas; 

Orientar aos pacientes quanto aos procedimentos básicos desse setor; 

Identificar as principais formas de interação entre pacientes e os profissionais de 

saúde dessas clínicas; 

Conhecer as estratégias de planejamento e dos cargos de chefia. 

Realizar Sistematização da Assistência de Enfermagem 

 

Habilidades Profissionais: 

Registrar em formulário próprio a rotina diária dessas clínicas cirúrgicas; 

Atendimento à população quanto aos procedimentos da clínica cirúrgica e obstétrica 

atinente a esse atendimento específico; 

Desenvolver atividades da área de enfermagem a esse grupo de pacientes; 

Registrar em livro próprio os atendimentos dessas duas clínicas se for o caso; 

Articulação de estratégias da clínica, junto com os funcionários do setor. 

Atuar de maneira dinâmica e interativa com os demais funcionários do setor; 

Desenvolver nessas duas clínicas os procedimentos básicos de enfermagem. 

Desenvolver atividades específicas da central de Esterilização e adequar-se àquele 

espaço. 

Posicionar-se de maneira ética naquele espaço tão crucial no atendimento da área 

de saúde. 
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REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

BÁSICA 

DOENGES, M. E; MOORHOUSE, M. F. e GEISSLER, A. C. Plano de Cuidados de 

Enfermagem: orientações para o cuidado individualizado  do  paciente. 5a ed.  

Guanabara. Rio de Janeiro, 2003. 

Administração de Medicamentos em Enfermagem.  AME 2003/2004.  EPUB. 7a 

edição. Rio de Janeiro, 2008. 

KURCGANT, P. e Cols. Administração em Enfermagem. Série Enfermagem. EPU. 

São Paulo: 1991. 

 

COMPLEMENTAR: 

LACERDA, Rubia Aparecida. Controle de Infecção em Centro Cirúrgico: fatos, 

mitos e controvérsias. Atheneu. São Paulo, 2003. 

BARE. B.  G. e SMELTZER.  S.  C. Brunner/ Suddarth Tratado de Enfermagem 

Médico Cirúrgica. 8a edição. Guanabara Koogan. Rio de Janeiro: 2002. 

NETTIN, S. M. Brunner: Prática de Enfermagem. 7a Ed. Volumes I e II. Ed. 

Guanabara Koogan. Rio de Janeiro: 2003. 

MEEKER, M. H. e  ROTHROCK,  J. C.  Alexander: Cuidados de Enfermagem ao 

Paciente Cirúrgico. 10a edição. Editora Guanabara Koogan. Rio de Janeiro, 1997. 

POSSARI. J. F. Assistência de Enfermagem em Recuperação Anestésica - RPA. 

Editora Iátria. São Paulo, 2003. 

SANTOS, N. C. M. Centro Cirúrgico e Cuidados de Enfermagem. Editora Iátria. 

São Paulo, 2008. 

SANTOS, N. C. M. Enfermagem na Prevenção e Controle da Infecção 

Hospitalar. Editora Iátria. São Paulo, 2008. 

POSSARI, J.F. Centro Cirúrgico: planejamento; organização e gestão. 3º ed. 

Iatria, São Paulo, 2007. 

Enfermagem Médico Cirúrgica. 3a edição. Volumes I, II e III. Traduzido por 

COSENDEY, C. H. Editora R. & A. Rio de Janeiro: 2004. 
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SPARKS, S.M.;TAYLOR, C.M. e DYER, J.G.Diagnósticos de Enfermagem. Rio de 

Janeiro: 2000. 

TALBOT, L. e MARQUARDT, M. M. Avaliação em Cuidados Críticos. Série 

Enfermagem Prática. 3a edição. Editora R. & A. São Paulo: 2001. 

SAMAMA, Guy. Enfermagem no Centro Cirúrgico. 2º Ed. Andrei. São Paulo, 2004. 

DVD, Vídeo. Como funciona o centro cirúrgico. Produtora TV Cidade LTDA, PR. 

Edic. 

 

Unidade Hospitalar -  Maternidade e Centro Obstétrico 

 

Competências Profissionais: 

Identificar a rotina do setor quanto aos atendimentos do grupo de pacientes da 

Clínica Ginecológica e da Maternidade; 

Conhecer os procedimentos técnicos e científicos da Maternidade; 

Conhecer e identificar as técnicas de assepsia no trato da clínica ginecológica e da 

maternidade; 

Conhecer a rotina de internação para procedimentos médicos-cirúrgicos dos 

pacientes da Ginecologia; 

Conhecer a rotina de receituário e acompanhamento do tratamento de pacientes 

dessa clínica; 

Conhecer a rotina de prestação de contas do medicamento e materiais entregues à 

população da clínica Ginecológica; 

Conhecer a rotina do pré e pós-operatório da clínica pediátrica; 

Identificar as principais assistências de enfermagem aos pacientes da clínica; 

Orientar procedimentos básicos de enfermagem aos pacientes dessa clínica, 

especialmente aos pais e/ou responsáveis; 

Orientar aos pacientes quanto aos procedimentos básicos no tratamento em 

residência dessa clínica; 

Identificar as principais formas de interação entre pacientes, pais e responsáveis  e 

os profissionais de saúde dessa clínica; 
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Conhecer as estratégias de planejamento e dos cargos de chefia. 

Realizar Sistematização da Assistência de Enfermagem 

 

Habilidades Profissionais: 

Registrar em formulário próprio a rotina diária dessa clínica Ginecológica; 

Atendimento à população quanto aos procedimentos da clínica Ginecológica  

atinente a esse atendimento específico; 

Desenvolver atividades da área de enfermagem ao grupo de pacientes da clínica 

Ginecológica, assim como aos pais e responsáveis; 

Desenvolver atividades próprias da Enfermagem na Maternidade e no trato com o 

recém-nascido; 

Colocar em prática o cabedal científico aprendido ao longo de sua formação 

acadêmica; 

Articulação de estratégias da clínica, junto com os funcionários do setor. 

Atuar de maneira dinâmica e interativa com os demais funcionários do setor; 

Desenvolver nessa clínica os procedimentos básicos de enfermagem. 

 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

BÁSICA 

BARROS, Sônia Oliveira et. al. Enfermagem em Obstetrícia e Ginecologia. Roca. 

São Paulo, 2002. 

BRUNNER, Suddarth. Tratado de Enfermagem Médico-Cirúrgica, Guanabara 

Koogan S/A, 7a Ed., 2v. Rio de Janeiro, 2003. 

COLLET, N. OLIVEIRA, R. B. G. Manual de Enfermagem em Pediatria. AB. 

Goiânia, 2002. COLLET, N. OLIVEIRA, R. B. G. Enfermagem Pediatria. AB. 

Goiânia, 2002. 

MONTENEGRO & REZENDE et al;. Obstetrícia Fundamental. 9a Ed. Guanabara 

Koogan S/A. Rio de Janeiro, 2003. 

NEME, Bussâmara, Obstetrícia Básica. 2a ed. Xavier, Sarvir. São Paulo, 2000. 
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SMILH, R.P. Ginecologia e Obstetrícia de Netter. Artmed. Porto Alegre, 2005. 

 

COMPLEMENTAR: 

BEE, Hellen. Criança em Desenvolvimento. Art Médicas. Porto Alegre, 1993. 

BRANDEN, Pennie Sessler. Enfermagem Materno Infantil. Tradução: Carlos 

Henrique Cosendey. Ed. Reichmann. 2ª Ed. Rio de Janeiro, 2000. 

CUNHA, Iole da. Treinamento Perinatal: Conhecimentos Básicos para a 

Promoção de uma Melhor Qualidade de Vida. SAGA, DC. Luzzato. Porto 

Alegre,1991. 

FEBRASG. Tratado de Ginecologia. Reivinter. 2v. Rio de Janeiro, 2001. 

FIGUEREDO, N. M. A. Ensinando a cuidar da mulher, do homem e do recém-

nascido. Práticas de Enfermagem, 4ª Edição, Ed. Difusão. São Paulo, 2003. 

FREITAS, Fernando. et. al. Rotinas em Obstetrícia. Artdem. 4ª Ed. Garcez. São 

Paulo, 2001. 

GAIVA, M. A. M.; GOMES, M. M. F. Cuidando do Neonato: Uma abordagem de 

Enfermagem. Ed. AB. Goiânia, 2003 

IMPEY, Laurence.Obstetrícia e Ginecologia. Tecmed. São Paulo, 2007. 

KENNER, Carole. Enfermagem Neonatal. Reichmann & Affonso. Rio de Janeiro, 

2001. 

Ministério da Saúde. Parto, Aborto e Puerpério ï Assistência Humanizada a Saúde 

da Mulher. Brasília, 2005. 

Ministério da Saúde. Profissionalização de enfermagem: Saúde da Criança e do 

adolescente. Brasília, 2001. 

NETTO, H. C. Obstétricia Básica. Atheneu. São Paulo, 2004. 

PIATO, Sebastião. Urgências em Obstetrícia. Artes Médicas. São Paulo: 2004. 

PORTO, Antônio. Infecções Sexualmente Transmissíveis na Gravidez. Atheneu. 

São Paulo, 1999. 

REZENDE, Jorge et. All;, Obstetrícia Fundamental, 9a Ed. Guanabara Koogan S/A. 

Rio de Janeiro, 2002. 
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TAMES, R., SILVA, N.; J. PANTOJA, Maria. Enfermagem na UTI Neonatal. 

Guanabara Koogan. Rio de Janeiro, 2006. 

TRONCHIN, D. M. R. Assistência Integrada ao Recém-Nascido. Atheneu. São 

Paulo, 2001. 

 

Unidade Hospitalar ï Pronto Socorro e Assistência de Enfermagem ao 

Paciente Crítico 

 

Paciente crítico 

 

Competências Profissionais: 

Identificar a rotina do setor quanto aos atendimentos Emergenciais do paciente 

adulto e do Infantil; 

Conhecer a rotina de internação para procedimentos médicos-cirúrgicos dos 

pacientes do pronto socorro; 

Conhecer a rotina de receituário e acompanhamento do tratamento de pacientes do 

setor de emergência; 

Conhecer a rotina de prestação de contas do medicamento e materiais entregues à 

população da emergência; 

Conhecer a rotina do pré e pós-operatório da emergência; 

Identificar as principais assistências de enfermagem aos pacientes da emergência; 

Orientar procedimentos básicos de enfermagem aos pacientes dessa clínica, 

especialmente aos pais e/ou responsáveis da pediatria e aos adultos do PS/Adulto; 

Orientar aos pacientes quanto aos procedimentos básicos no tratamento em 

residência dessa clínica; 

Identificar as principais formas de interação entre pacientes, pais e responsáveis  e 

os profissionais de saúde dessa clínica; 

Conhecer as estratégias de planejamento e dos cargos de chefia. 

Realizar Sistematização da Assistência de Enfermagem 
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Habilidades Profissionais: 

Registrar em formulário próprio a rotina diária do setor de emergência; 

Atendimento à população quanto aos procedimentos da emergência Adulto e Infantil; 

Desenvolver atividades da área de enfermagem ao grupo de pacientes da clínica 

pediátrica (PS Infantil), assim como aos pais e responsáveis e aos do PS Adulto; 

Articulação de estratégias da clínica, junto com os funcionários do setor. 

Atuar de maneira dinâmica e interativa com os demais funcionários do setor; 

Desenvolver nessa clínica os procedimentos básicos de enfermagem. 

 

Paciente crítico (atendimento em Unidade de Terapia Intensiva) 

 

Competências Profissionais: 

Identificar a rotina do setor quanto aos atendimentos da Unidade de Terapia 

Intensiva; 

Conhecer a rotina de internação para procedimentos da U T I; 

Conhecer a rotina de receituário e acompanhamento do tratamento de pacientes 

dessa clínica; 

Conhecer a rotina de prestação de contas do medicamento utilizado na Terapia 

Intensiva; 

Conhecer a rotina do pré e pós-operatório UTI; 

Identificar as principais assistências de enfermagem aos pacientes daquele setor; 

Orientar procedimentos básicos de enfermagem aos pacientes dessa clínica, 

especialmente aos pais e/ou responsáveis; 

Identificar as principais formas de interação entre pacientes, pais e responsáveis  e 

os profissionais de saúde dessa clínica; 

Conhecer as estratégias de planejamento e dos cargos de chefia. 

Realizar Sistematização da Assistência de Enfermagem 

 

Habilidades Profissionais: 

Registrar em formulário próprio a rotina diária dessa clínica ; 
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Atendimento aos pais e ou responsáveis quanto aos atendimentos da UTI; 

Desenvolver atividades da área de enfermagem ao grupo de pacientes da clínica 

médica e demais clínicas,internados na UTI; 

Articulação de estratégias da clínica, junto com os funcionários do setor. 

Atuar de maneira dinâmica e interativa com os demais funcionários do setor; 

Desenvolver nessa clínica os procedimentos básicos de enfermagem, especialmente 

àqueles de monitorização dos equipamentos médicos ali dispostos, sempre sob a 

orientação e supervisão de um profissional qualificado. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

BÁSICA: 

CINTRA,E.A.Assistência de Enfermagem ao Paciente Gravemente 

Enfermo.2ªEd. São Paulo. Editora Atheneu.2003. 

GUIAS DE MEDICINA AMBULATORIAL E HOSPITALAR: Guia de Medicina de 

Urgência / Coordenação Álvaro Nagib Atallah, Elisa M. S. Higa, Oragnização 

Leonardo L. Schiavon, Luciana O.O.Kikuchi, Rodrigo S. Cavallazzi.- Barueri, SP : 

Manole, 2004. 

GOMES,A.M. Enfermagem Unidade de Terapia Intensiva. 2ª Ed.rev.ampliada-São 

Paulo: EPU, 1988. 

KNOBEL,E.Condutas no Paciente Crítico.3ºEd. São Paulo. Editora Atheneu.2006. 

 

COMPLEMENTAR: 

ANDRADE, M.T.S.Cuidados Intensivos - Guia prático de enfermagem. Rio de 

Janeiro.McGrow.2001. 

HUDDLESTON,S.S., FERGUSON  S.G. Emergências Clínicas: Abordagem, 

Intervenções e Autolavalição, Revisão técnica (tradução) Sonia Regina de Souza. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006 il. 

MACHADO, E.G.A. Enfermagem em Unidade de Terapia Intensiva - Goiânia: AB, 

2004. 
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SWEARINGEN. P.L. Manual de Enfermagem no Cuidado do Paciente Crítico; 

Intervenções de enfermagem e problemas colaborativos. 4ªEd. Porto Alegre: 

Artmed, 2007 

 

 

Disciplina: TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO III 

COMPONENTE CURRICULAR  
CARGA HORÁRIA 

CRÉDITOS 
TOTAL TEÓRICA PRÁTICA 

Trabalho de Conclusão de Curso II 40 40 - 02 

 

EMENTA 

Finalização da estruturação do Trabalho de Conclusão de Curso. Orientações 

acerca da formatação final dos quesitos pré-textuais e textuais dos Trabalhos de 

Conclusão de Curso de acordo com Vancouver e com a Revista Científica da 

FACESA (REVISA). Procedimentos voltados à aprovação dos trabalhos de campo 

quanto aos princípios éticos, coleta e tabulação de dados. Ajustes finais voltados 

aos quesitos específicos para os trabalhos de revisão de literatura e estudos de 

campo. 

 

BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA 

CERVO, A. L. Metodologia Científica. São Paulo: Pearson, 2002 

VIEIRA, S. Como Escrever uma Tese. São Paulo: Thomson, 2001 

ECO, U. Como se Faz uma Tese.São Paulo: Perspectiva, 2003 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. Autor: Antônio 

Joaquim 

Severino. 22. ed. Cortez, 2002. 335 p. 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia científica. 

Autor: Marina de Andrade Marconi, Eva Maria Lakatos. 4. ed. Atlas, 2004. 305 p. 
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COMPLEMENTAR 

BOENTE, Alfredo; BRAGA, Gláucia. Metodologia científica contemporânea para 

universitários e pesquisadores.. Brasport, 2004. 175 p. 

JACOBINI, Maria Leticia de Paiva. Metodologia do trabalho acadêmico.  Alínea, 

2003. 110 p. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do trabalho 

científicoi. Atlas, 1992. 214 p. 

LAKATOS, E. M. Fundamentos de Metodologia Científica. São Paulo: Atlas, 2003 

JACOBINI, M.L.P. Metodologia do Trabalho Acadêmico. Campinas: São 

Paulo,2003 

OLIVEIRA, Paulo de Salles. Metodologia das ciências humanas. Autor: Paulo de 

Salles Oliveira. 2. ed. Hucitec, 2001. 219 p. 

SALOMAN, Délcio Vieira. Como fazer uma monografia. Autor: Délcio Vieira 

Saloman. 9. ed. Martins Fontes, 1999. 412 p. ISBN 85-336-1011-4. 

 

 

Disciplinas Optativas 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

Optativa:Tópicos em Saúde 

CARGA HORÁRIA 
CRÉDITOS 

TOTAL TEÓRICA PRÁTICA 

Currículo e Planejamento 

Educacional 
60 60 - 03 

 

1 -  EMENTA: 

Estudar o conceito de planejamento, projetos e programas.A   introdução e 

problemas gerais do planejamento educacional, conhecer os  Planos indicativos e 

imperativos e as formas de planejamento a nível de instituição: 

fundamentos,características, princípios, níveis e fases do planejamento diagnóstico, 
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programação, decisão, execução do processo de  avaliação 

 

2 -  BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA 

DIAS, Reinaldo. Introdução à sociologia. Pearson Prentice Hall, 2005. 338 p. 

NOVA, Sebastião Vila. Introdução à sociologia. 6. ed. Atlas, 2004. 231 p. 

MENDRAS, Henri. O que é a sociologia. Manole, 2004. 384 p. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Sociologia geral. 7. ed. 

Atlas, 1999. 373 p.PEREIRA, João Baptista Borges. A escola secundária numa 

sociedade em mudança: interpretação socioantropológica de uma experiência 

administrativa. Pioneira, 1976. 143 p. 

COMPLEMENTAR 

APPLE, Michael W.. Política cultural e educação. Cortez, 1999. 216 p. ISBN 85-

249-0731-2. 

FINKLER, Pedro. Psicologia, educação e cultura. FTD, 1965. 338 p. (Arte de 

educar). 

FORQUIM, Jean-Claude. Escola e cultura: as bases sociais e epistemológicas do 

conhecimento escolar. Artes Médicas, 1993. 205 p. 

TORRES, Carlos Alberto. Sociologia política da educação. 2. ed. Cortez, 1997. 

104 p. (Questões da nossa época). ISBN 85-249-0484-4. 

FERREIRA, Naura S. Carapeto. Gestão democrática da educação: atuais 

tendências, novos desafios. Cortez, 1998. 

GOMES, Candido Alberto. A educação em perspectiva sociológica. 3. ed. EPU, 

1994. 164 p. (Temas básicos de educação). 

 

 

 

Disciplina: TÓPICOS EM  SAÚDE I - Currículo e Planejamento Educacional 

Ementa: 
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Análise dos fundamentos teóricos do planejamento educacional e estudo dos 

modelos de planejamento e sua relação com o processo de desenvolvimento e de 

participação social. Determinações histórica, cultural, epistemológica, social e 

ideológica do currículo; paradigmas técnicos, prático, crítico e suas implicações para 

o processo de desenvolvimento curricular; perspectivas construtivista, pós-

construtivista e sócio-interacionista do currículo escolar; pressupostos sócio-

filosóficos de propostas curriculares de diferentes sistemas de educação, níveis de 

ensino e escolas; O currículo oculto da escola. 

   

 

Bibliografia Básica 

FORQUIM, J. C. ï Escola e cultura ï As bases sociais e peistemológicas do 

conhecimento escolar. Porto Alegre, Artes médicas, 1993. 

GOMES, C.A. A Educação em perspectiva sociológica ï 3ª Ed. Revista e ampliada. 

São Paulo, E.P.U, 1994. 

MOREIRA, A. F. B. ET all. Currículo: questões atuais. 4ª edição, São Paulo, Papirus, 

2000. 

 

Bibliografia Complementar: 

BAFFI, M. A. T. O planejamento em educação: revisando conceitos para mudar 

concepções e práticas Petrópolis, 2002.  

 

KELLY, A. V. ï O currículo, Teoria e prática - O que é currículo? Harbra, São Paulo, 

1981. 

LEAL, R. B. ï Planejamento de Ensino, Peculiaridades significativas,  Fortaleza, 

1998. 

PENTEADO, V. S. ï Plano de curso, Plano de ensino ou plano de aula, que 

planejamento é esse? ï Seminário Nacional ï Estado e políticas educacionais no 

Brasil, Cascavél, 2007. 

 



Telefone: (61) 3627-4200  
Rua Acre, Qd. 02. Lts.17/18, s/n  
Setor de Chácaras Anhanguera  

Valparaíso de Goiás/GO  
CEP 72870-508  

 

 

177  

 

Disciplina: Tópicos em Saúde II- Enfermagem do Trabalho 

 

EMENTA: 

Compreensão  dos fatores que influenciam na adaptação do homem ao ambiente. 

Poluentes relacionados com água, solo e ar; consequências sobre a saúde; medidas 

profiláticas.   

Segurança no trabalho: causas e prevenção dos acidentes no trabalho. A função da 

CIPA. A enfermagem e o paciente em relação aos benefícios da Previdência Social. 

 

 

Bibliografia Básica: 

MORAES, Marcia Vilma G.. Enfermagem do trabalho: programas, procedimentos e 

técnicas. 2. ed. Iátria, 2007. 190 p. il. ISBN 978-85-7614-048-1. 

CARVALHO, Geraldo Mota de. Enfermagem do trabalho. EPU, 2001. 315 p. ISBN 

85-12-12690-6. 

SACRAMENTO, Maria Tita Portal. Guia de enfermagem do trabalho. Everest, 

2002. 197 p. ISBN 85-88003-12-0. 

 

Bibliografia Complementar 

 

DUNCAN, Bruce B; Et al. Medicina Ambulatorial: condutas de atenção primária 

baseada em evidências. 3o ed. Porto Alegra, RS, Brasil: ARTMED, 2004. 

HIRATA, M. H; FILHO, J.M.  Manual de biossegurança. 1ª edição. São Paulo: Ed 

manole, 2002 

RAMOS, Ana Alves. A importância do papel do enfermeiro na estimulação do 

trabalho em equipe no corpo de enfermagem para promoção da qualidade da 

assistência. FACESA, 2005. 52 p. il. Monografia do Curso de Bacharel em  

Enfermagem/FACESA. Período  2°/2005.. 

http://www.portaleducacao.com.br/enfermagem/cursos/153/curso-de-enfermagem-

do-trabalho?_kk=5bd13b35-a04c-497b-b769  

http://www.portaleducacao.com.br/enfermagem/cursos/153/curso-de-enfermagem-do-trabalho?_kk=5bd13b35-a04c-497b-b769
http://www.portaleducacao.com.br/enfermagem/cursos/153/curso-de-enfermagem-do-trabalho?_kk=5bd13b35-a04c-497b-b769
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www.ms.senac.br 

http://www.corenmg.gov.br/ 

 

 

Disicplina: Tópicos em Saúde III- Modelos de Atenção à Saúde ï Sistema 

Gerenciados da Saúde 

 

EMENTA: 

Estuda o caráter social e coletivo do processo saúde-doença através da análise do 

perfil epidemiológico de grupos populacionais e de seus determinantes, possibilita o 

conhecimento da  evolução histórica e as principais características da "Abordagem 

Comunitária em Saúde" (Atenção Primária em Saúde, Saúde Comunitária, Medicina 

de Família e Comunidade), permite o conhecimento das principais características do 

modelo assistencial predominante no Brasil, bem como a proposta de Reforma 

Sanitária e analisem sua adequação para enfrentar os principais problemas de 

saúde de nossa população; permite o conhecimento e reflexão sobre os diversos 

aspectos da inserção do médico no atual sistema de saúde e dentro da perspectiva 

de um "Sistema Único de Saúde" que está sendo construído. 

 

Bibliografia Básica: 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE MEDICINA. O que Você Precisa Saber Sobre o 

Sistema Único de Saúde. Atheneu. São Paulo, 2004. 

VASCONCELOS, E.M. Educação Popular e Atenção à Saúde da Família. Hucitec. 

São Paulo, 2001. 

Saúde na família e na comunidade. Robe, 2002. 398 p. il. 

ROUQUAYROL, Maria Zélia; ALMEIDA FILHO, Naomar de. Epidemiologia e saúde. 

6. ed. Medsi, 2003. 708 p. 

MEZOMO, João Catarin. Gestão da Qualidade na Saúde: princípios básicos. 

Manole, 2001. 301 p. 

http://www.ms.senac.br/
http://www.corenmg.gov.br/
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RIZZOTTO, Maria Lucia Frizon. História da Enfermagem e sua Relação com a 

Saúde Pública. AB, 1999. 99 p. 

REY, Fernando González. Personalidade, saúde e modo de vida. Thomson, 2004. 

208 p. 

Saneamento, saúde e ambiente: fundamentos para um desenvolvimento 

sustentável. Manole, 2005. 842 p. (Ambiental). 

 

Bibliografia Complementar: 

 

FONTINELE JR., Klinger. Programa Saúde da Família (PSF): comentado. AB. 

Goiânia, 2003. 

CAMPOS, R. O. O Planejamento no Labirinto. Hucitec. São Paulo, 2003. 

COSTA, N. R. Políticas Públicas, Justiça Distributiva e Inovação. Hucitec. São 

Paulo, 1998. 

GONÇALVES, R. B. M. Tecnologia e Organização Social das Práticas de Saúde. 

São Paulo: Hucitec, 1994. 

SHRAIBER, Lilia Blima. Saúde do Adulto: Programas e Ações na unidade 

básica. São Paulo: Hucitec, 2000. 

SILVA, S. F. Municipalização da Saúde e poder local. Hucitec. São Paulo, 2005. 

SOUSA, Maria de Fátima de; MENDES, Áquilas. Tempos Radicais da Saúde em 

São Paulo: a construção do SUS na maior cidade brasileira. São Paulo. Hucitec 

2003. 

SOUSA, Maria Fátima de. Cor-agem do PSF (A). São Paulo: Hucitec, 2003. 

VAUGHAN, J. P.; MORROUW, R. H. Epidemiologia para Municípios. São Paulo: 

Hucitec, 2002; 

 

Disciplina: Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS 

 

Ementa: Nível básico da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). Acessibilidade da 

pessoa com defici°ncia auditiva. Cultura do ñmundo surdoò. Defici°ncia auditiva. Lei 
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nº 10.436/2002 (Referente à Língua Brasileira de Sinais) e Decreto nº 5.626/2005 (A 

inserção da LIBRAS na estrutura curricular do curso de Enfermagem). Estrutura 

gramatical da Língua Brasileira de Sinais. Técnicas básicas para a comunicação e 

interpretação à pessoa com deficiência auditiva. Leitura da LIBRAS. 

 

Bibliografia Básica 

GESSER, Aldrei. Libras?: que língua essa?: crenças e preconceitos em torno 

da língua de sinais e da realidade surda. Parábola, 2009. 

PEREIRA, Rachel de Carvalho. Surdez: aquisição de linguagem e inclusão 

social. Revinter, 2008. Surdez e bilinguismo. 3. e 4. ed. Porto Alegre: Mediação, 

2010 e 2011. 

 

Bibliografia Complementar 

SANTANA, Ana Paula. Surdez e linguagem: aspectos e implicações 

neurolinguísticas. 2. ed. Plexus, 2007. MOURA, Maria Cecília. O surdo: caminhos 

para uma nova identidade. Revinter, 2000. A surdez: um olhar sobre as diferenças. 

4. ed. Mediação, 2010. 190 p. ISBN LOPES, Maura Corcini. Surdez & educação. 

Autêntica, 2007. 102 p. Diet-Libras: Dicionário enciclopédico ilustrado trilíngue da 

Língua de Sinais Brasileira: sinais de A a H. Edusp, 2009.  

9.Atividades articuladas ao Ensino 

 

A metodologia usada no curso de Enfermagem da FACESA privilegia a integração 

teórico-prática, abrangendo um leque de conteúdos que sustentam o 

desenvolvimento de habilidades e atitudes para a realização de práticas articuladas 

ao ensino, como: promoção, recuperação e reabilitação no espaço da atenção 

básica à saúde e na sua relação com os outros níveis do sistema. 

Conhecedora da necessidade da integração entre o ciclo básico, o pré-profissional e 

o profissional, e a importância da interdisciplinaridade intra e extramuros, a FACESA 

propicia aos discentes atividades acadêmicas articuladas ao ensino de Enfermagem 

como: seminários, semanas culturais, exposições de trabalho; palestras; além das 
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atividades desenvolvidas nos laboratórios; na biblioteca, trabalhos de grupo e 

exercícios, articulado às demandas geradas pelas práticas supervisionadas dos 

alunos. 

A estrutura curricular preserva sua articulação e confere flexibilidade que permite ao 

estudante desenvolver, trabalhar vocações, interesses e potenciais individuais 

específicos diante da realidade apresentada através do  práticas de atendimento à 

pacientes de modo individual e coletivo nas unidades hospitalares e de saúde 

pública. 

 

ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

 

O Estágio Curricular é o período durante o qual um estudante exerce uma atividade 

temporária com vista à sua formação ou aperfeiçoamento profissional e que compõe  

a matriz curricular. 

A formação do Enfermeiro deve garantir o desenvolvimento de estágios curriculares, 

sob supervisão docente. A carga horária mínima do estágio curricular supervisionado 

atinge 20% da carga horária total do curso de graduação em Enfermagem proposto, 

com base no Parecer/Resolução nº 3 específico da Câmara de Educação Superior 

do Conselho Nacional de Educação de7  de novembro  de 2001. 

Esta carga horária assegura a prática de intervenções preventivas e curativas nos 

diferentes níveis de atuação: ambulatorial, hospitalar, rede básica e comunidades. 

A FACESA oferece, no 7º e 8º períodos do curso de Enfermagem, o estágio 

supervisionado com 800 horas, representando 20% da carga horária total do curso, 

com o objetivo fundamental de promover vivência do exercício profissional, sob 

orientação de professores especializados nas áreas de conhecimento, assim, 

tornando-se possível capacitá-los para o mercado de trabalho.  

 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de Graduação em Enfermagem, 

Parecer CNE/CES 1133/2001 institui o Estágio curricular como obrigatório com 

carga horária mínima de 20% da carga horária do curso, devendo ser realizado em 
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hospitais gerais e especializados, ambulatórios, rede básica do serviço de saúde e 

comunidade, nos dois últimos semestres e com efetiva participação dos enfermeiros 

do serviço de saúde onde ele se desenvolve. Desta forma, o estágio curricular deve 

ser compreendido como etapa final da formação acadêmica onde as competências e 

habilidades requeridas para atuação profissional já estarão praticamente 

constituídas, sendo ele o campo para o exercício e simulação de situações reais de 

trabalho. 

Portanto  o Projeto do Curso de Enfermagem atende as DCNs, sobretudo no que se 

refere ao disposto no Art. 7º, que dispõe que na formação do Enfermeiro, além dos 

conteúdos teóricos e práticos desenvolvidos ao longo  de sua formação, ficam os 

cursos obrigados a incluir no currículo o estágio supervisionado em hospitais  gerais 

e especializados, ambulatórios, rede básica de serviços de saúde e comunidades 

nos dois últimos  semestres do Curso de Graduação em Enfermagem.  

 

Ainda conforme as Diretrizes Curricularses Nacionais  em seu Parágrafo Único, 

refere que na elaboração da programação e no processo de supervisão do aluno, 

em estágio  curricular supervisionado, pelo professor, será assegurada efetiva 

participação dos enfermeiros do serviço  de saúde onde se desenvolve o referido 

estágio. A carga horária mínima do estágio curricular  supervisionado deverá 

totalizar 20% (vinte por cento) da carga horária total do Curso de Graduação em  

Enfermagem proposto, com base no Parecer/Resolução específico da Câmara de 

Educação Superior do  Conselho Nacional de Educação.  

Conforme DCNs os estágios acontecem em locais preconizados pelas DCNs e a 

relação  destes,  se enconttra na Secretaira de Estágio. 

 

Os estágios funcionam em um sistema no qual os alunos participam de todas as 

áreas de concentração, sendo elas: 

 Administração hospitalar;  

Administração  nos serviços da rede básica e comunitária;  

Administração  ambulatorial; 
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Enfermagem em  Saúde da Mulher e do Recém Nascido; 

Enfermagem em Saúde da Criança e do Adolescente; 

Enfermagem em  Saúde do Adulto;  

Enfermagem em Saúde do Idoso; 

 Enfermagem ao Paciente Critico  

Enfermagem em Centro Cirúrgico e CME; 

Enfermagem  Ambulatorial; 

Enfermagem em Saúde Mental e Psiquiatria; 

Enfermagem em Saúde Coletiva.  

 

Atualmente, os estágios supervisionados acontecem em locais preconizados pelas 

DCNs. 

De acordo com as especificidades de cada disciplina, e de suas áreas de 

conhecimento, a abordagem é específica conforme descrição abaixo: 

 

a)Administração Hospitalar 

 

 Fundamentos teóricos para a administração de recursos humanos e do processo de 

cuidar em enfermagem: modelo de organização do cuidado ao paciente, tomada de 

decisão, processo de trabalho, educação em serviço, política, dimensionamento, 

recrutamento e seleção de pessoal. Teorias de enfermagem (auto-cuidado e alcance 

de objetivos).  

 

 Objetivo:  

-Gerenciar a assistência hospitalar e da saúde pública.  

 

Clínicas de Saúde Mental e Psiquiátricas 

Ementa: Estudo do objeto e dos instrumentos de trabalho da enfermagem 

psiquiátrica e em saúde mental, visando a atuação do enfermeiro no tratamento de 

sujeitos em sofrimento mental que requeiram cuidados contínuos e intensivos em 
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serviços de saúde de nível secundário e terciário, particularmente de Saúde Mental. 

Desenvolvimento do processo de cuidar em enfermagem psiquiátrica e em 

emergências psiquiátricas mediante a realização de atividades práticas em serviços 

de saúde mental.  

Objetivo:  

-Prestar assistência de enfermagem psiquiátrica ao indivíduo mentalmente 

transtornado e grupo familiar, nos aspectos promocionais, curativos e de 

reabilitação. 

 

 Competências e habilidades gerais contempladas nas Diretrizes 

Curriculares: 

Atenção à saúde: os profissionais de saúde, dentro de seu âmbito 

profissional, devem estar aptos a desenvolver ações de prevenção, promoção, 

proteção e reabilitação da saúde tanto em nível individual quanto coletivo. 

Cada profissional deve assegurar que sua prática seja realizada de forma 

integrada e contínua com as demais instâncias do sistema de saúde, sendo 

capaz de pensar criticamente, de analisar os problemas da sociedade e de 

procurar soluções para os mesmos. Os profissionais devem realizar seus 

serviços dentro dos mais altos padrões de qualidade e dos princípios da 

ética/bioética, tendo em conta que a responsabilidade da atenção à saúde não 

se encerra com o ato técnico, mas sim, com a resolução do problema de 

saúde, tanto em nível individual como coletivo; 

Tomada de decisões: o trabalho dos profissionais de saúde deve estar 

fundamentado na capacidade de tomar decisões visando o uso apropriado, 

eficácia e custo-efetividade, da força de trabalho, de medicamentos, de 

equipamentos, de procedimentos e de práticas. Para este fim, os mesmos 

devem possuir competências e habilidades para avaliar, sistematizar e decidir 

as condutas mais adequadas, baseadas em evidências científicas. 

Comunicação: os profissionais de saúde devem ser acessíveis e devem 
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manter a confidencialidade das informações a eles confiadas, na interação 

com outros profissionais de saúde e o público em geral. A comunicação 

envolve comunicação verbal, não-verbal e habilidades de escrita e leitura; o 

domínio de, pelo menos, uma língua estrangeira e de tecnologias de 

comunicação e informação; 

Liderança: no trabalho em equipe multiprofissional, os profissionais de saúde 

deverão estar aptos a assumirem posições de liderança, sempre tendo em 

vista o bem estar da comunidade. A liderança envolve compromisso, 

responsabilidade, empatia, habilidade para tomada de decisões, comunicação 

e gerenciamento de forma efetiva e eficaz; 

Administração e gerenciamento: os profissionais devem estar aptos a tomar 

iniciativas, fazer o gerenciamento e administração tanto da força de trabalho, 

dos recursos físicos e materiais e de informação, da mesma forma que devem 

estar aptos a serem empreendedores, gestores, empregadores ou lideranças 

na equipe de saúde; 

 

Educação permanente: os profissionais devem ser capazes de aprender 

continuamente, tanto na sua formação, quanto na sua prática. Desta forma, os 

profissionais de saúde devem aprender a aprender e ter responsabilidade e 

compromisso com a sua educação e o treinamento/estágios das futuras 

gerações de profissionais, mas proporcionando condições para que haja 

benefício mútuo entre os futuros profissionais e os profissionais dos serviços, 

inclusive, estimulando e desenvolvendo a mobilidade acadêmico-profissional, 

a formação e a cooperação através de redes nacionais e internacionais. 

 

 

competências e habilidades especificas  contempladas nas Diretrizes 

Curriculares  

I ï atuar profissionalmente, compreendendo a natureza humana em suas 
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dimensões, em suas expressões e fases evolutivas;  

II ï incorporar a ciência/arte do cuidar como instrumento de interpretação 

profissional;  

III ï estabelecer novas relações com o contexto social, reconhecendo a 

estrutura e as formas de organização social, suas transformações e 

expressões;  

IV ï desenvolver formação técnico-científica que confira qualidade ao 

exercício profissional;  

V ï compreender a política de saúde no contexto das políticas sociais, 

reconhecendo os perfis epidemiológicos das populações;  

VI ï reconhecer a saúde como direito e condições dignas de vida e atuar de 

forma a garantir a integralidade da assistência, entendida como conjunto 

articulado e contínuo das ações e serviços preventivos e curativos, individuais 

e coletivos, exigidos para cada caso em todos os níveis de complexidade do 

sistema;  

VII ï atuar nos programas de assistência integral à saúde da criança, do 

adolescente, da mulher, do adulto e do idoso;  

VIII ï ser capaz de diagnosticar e solucionar problemas de saúde, de 

comunicar-se, de tomar decisões, de intervir no processo de trabalho, de 

trabalhar em equipe e de enfrentar situações em constante mudança; 

IX ï reconhecer as relações de trabalho e sua influência na saúde;  

X ï atuar como sujeito no processo de formação de recursos humanos;   

XI ï responder às especificidades regionais de saúde através de intervenções 

planejadas estrategicamente, em níveis de promoção, prevenção e 

reabilitação à saúde, dando atenção integral à saúde dos indivíduos, das 

famílias e das comunidades;  

XII ï reconhecer-se como coordenador do trabalho da equipe de enfermagem;  

XIII ï assumir o compromisso ético, humanístico e social com o trabalho 

multiprofissional em saúde. 
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XIV ï promover estilos de vida saudáveis, conciliando as necessidades tanto 

dos seus clientes/pacientes quanto às de sua comunidade, atuando como 

agente de transformação social; 

XV ï usar adequadamente novas tecnologias, tanto de informação e 

comunicação, quanto de ponta para o cuidar de enfermagem; 

XVI ï atuar nos diferentes cenários da prática profissional, considerando os 

pressupostos dos modelos clínico e epidemiológico;  

XVII ï identificar as necessidades individuais e coletivas de saúde da 

população, seus condicionantes e determinantes;     

XIII ï intervir no processo de saúde-doença, responsabilizando-se pela 

qualidade da assistência/cuidado de enfermagem em seus diferentes níveis de 

atenção à saúde, com ações de promoção, prevenção, proteção e reabilitação 

à saúde, na perspectiva da integralidade da assistência;  

XIX ï coordenar o processo de cuidar em enfermagem, considerando 

contextos e demandas de saúde;  

XX ï prestar cuidados de enfermagem compatíveis com as diferentes 

necessidades apresentadas pelo indivíduo, pela família e pelos diferentes 

grupos da comunidade;  

XXI ï compatibilizar as características profissionais dos agentes da equipe de 

enfermagem às diferentes demandas dos usuários;  

XXII ï integrar as ações de enfermagem às ações multiprofissionais;  

XXIII ï gerenciar o processo de trabalho em enfermagem com princípios de 

Ética e de Bioética, com resolutividade tanto em nível individual como coletivo 

em todos os âmbitos de atuação profissional;  

XXIV ï planejar, implementar e participar dos programas de formação e 

qualificação contínua dos trabalhadores de enfermagem e de saúde;  

XXV ï planejar e implementar programas de educação e promoção à saúde, 

considerando a especificidade dos diferentes grupos sociais e dos distintos 

processos de vida, saúde, trabalho e adoecimento;  



Telefone: (61) 3627-4200  
Rua Acre, Qd. 02. Lts.17/18, s/n  
Setor de Chácaras Anhanguera  

Valparaíso de Goiás/GO  
CEP 72870-508  

 

 

188  

 

XXVI ï desenvolver, participar e aplicar pesquisas e/ou outras formas de 

produção de conhecimento que objetivem a qualificação da prática 

profissional;  

XXVII ï respeitar os princípios éticos, legais e humanísticos da profissão;  

XXIII ï interferir na dinâmica de trabalho institucional, reconhecendo-se como 

agente desse processo; 

XXIX ï utilizar os instrumentos que garantam a qualidade do cuidado de 

enfermagem e da assistência à saúde;  

XXX ï participar da composição das estruturas consultivas e deliberativas do 

sistema de saúde; 

XXXI ï assessorar órgãos, empresas e instituições em projetos de saúde; 

XXXII - cuidar da própria saúde física e mental e buscar seu bem-estar como 

cidadão e como enfermeiro;  

XXXIII - reconhecer o papel social do enfermeiro para atuar em atividades de 

política e  planejamento em saúde.  

Parágrafo Único. A formação do Enfermeiro deve atender as necessidades 

sociais da saúde, com ênfase no Sistema Único de Saúde (SUS) e assegurar 

a integralidade da atenção e a qualidade e humanização do atendimento. 

Estagio Curricular II 

Permitirá ao aluno o exercício e experimentação das  práticas de saúde específica 

do campo de atuação da Enfermagem, por meio de componentes curriculares  

especialmente pautados pela articulação entre teoria e prática. Os componentes 

curriculares desta unidade  contemplarão as áreas das Ciências da Enfermagem 

incluindo Fundamentos de Enfermagem, Assistência de  Enfermagem, 

Administração de Enfermagem e Ensino de Enfermagem. Além das unidades 

descritas a matriz  curricular permitirá ao aluno cursar disciplinas optativas visando 

aprofundar seus conhecimentos em outras  áreas da saúde apropriando-se de novos 

conteúdos de forma a proporcionar uma atuação profissional mais  adequada. 
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Trabalho de Conclusão  de Curso  

O Trabalho de Conclusão de  Curso (TCC) da FACESA consiste em pesquisa 

orientada, relatada sob a forma de um Artigo Científico, em qualquer área do curso, 

preferencialmente aquelas identificadas pelos componentes curriculares de cada 

curso, constituindo-se como um quesito indispensável à colação de grau. 

 Propicia aos acadêmicos discentes dos Cursos de Graduação em Enfermagem o 

aprofundamento temático, o estímulo à produção científica, a consulta de referências 

bibliográficas especializadas e o aprimoramento da capacidade de interpretação e 

crítica da realidade do curso. Complementa a formação de um profissional 

generalista, humanista, crítico e reflexivo, capacitado a atuar em todos os níveis de 

atenção à saúde, com base no rigor científico e intelectual, portador de uma visão 

ampla e global, respeitando os princípios éticos, bioéticos, e culturais do indivíduo e 

da coletividade. Estimula a produção científica de docentes e discentes e amplia a 

comunicação entre a comunidade acadêmica e a sociedade, permitindo a 

construção e divulgação do conhecimento por meio também das atividades de 

extensão e iniciação científica. 

          Os objetivos gerais do Trabalho de Curso são os de propiciar aos acadêmicos 

o estímulo à produção científica e o aprimoramento da capacidade de interpretação 

e crítica da realidade do curso a fim de levar este acadêmico a compreensão de 

temas que transcendam ao ambiente próprio de sua formação e sejam relevantes 

para a realidade social. 

             O seu processo de elaboração está operacionalizado em três semestres 

letivos, visando, primordialmente, ampliar o tempo de dedicação do aluno ao projeto 

de pesquisa e de acompanhamento pelo professor orientador, para a melhoria da 

qualidade dos trabalhos e incentivo à pesquisa.  

 

 

1 Trabalho de Conclusão de Curso 
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  O TCC é desenvolvido em três etapas, nas unidades curriculares de 

Metodologia Científica em Saúde II, TCC I e TCC II. Durante a disciplina de 

Metodologia da Ciência para a Saúde II inicia-se o contato com a elaboração do 

projeto de TC e submissão ao Comitê de ética em Pesquisa. Ao final do semestre é 

desenvolvida uma Mostra Científica onde os projetos são apresentados; Na 

disciplina de TC II, os acadêmicos iniciam a estruturação do artigo científico original 

e coleta de dados .  

 Para se matricular na disciplina atinente ao Trabalho de Curso II, o discente do 

Curso de Graduação deve ter cursado a disciplina Metodologia Científica em Saúde I 

e II e TCC I. A matrícula no Trabalho de Curso II atribui ao acadêmico o dever de 

escrever e defender seu TCC, conforme calendário estabelecido semestralmente 

pelo Núcleo de TCC, tendo por base o calendário acadêmico da FACESA, sendo 

sua defesa condicionada ao cumprimento das atividades curriculares 

complementares (160 horas) e a Integralização do Estágio Curricular Supervisionado 

Obrigatório. 

 Na disciplina de TCC II, no oitavo período, o acadêmico deverá concluir o 

trabalho já iniciado na disciplina de Metodologia da Ciência para a Saúde II. No 

início da disciplina de TCC II, o discente é designado ao seu orientador pelo Núcleo 

de TC mediante assinatura do Termo de Aceitação de Orientação e o mesmo terá 10 

dias após a assinatura do Termo para dar início ao seu processo de orientação, caso 

contrário, o acadêmico estará impedido de apresentar o TC naquele semestre. 

    O aluno pode contar com a colaboração de outro docente da FACESA que não o 

seu orientador ou de profissional que não faça parte do corpo docente dos Cursos 

de Graduação da FACESA, atuando como colaborador, desde que obtenha a 

aprovação de seu orientador e que o mesmo tenha formação direcionada à área do 

trabalho e titulação mínima de especialista. O nome do colaborador deve constar 

nos documentos e relatórios entregues pelo acadêmico discente.   

  Na indicação do orientador, o Coordenador do Núcleo de TC deve observar o 

plano de atividades da coordenação e levar em consideração, sempre que possível, 

a distribuição de acordo com as áreas de interesse dos acadêmicos docentes, bem 
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como a distribuição de acordo com as áreas de interesse dos docentes, bem como a 

distribuição equitativa de orientandos entre eles. Cada docente pode orientar, no 

máximo, 6 (seis) acadêmicos discentes por semestre. 

 Os Núcleos Docentes Estruturantes participam ativamente como geradores de 

propostas e orientadores de Trabalhos de Conclusão de Curso e tem o compromisso 

de zelar pelo cumprimento das DCNs no que se refere também à elaboração do 

Trabalho de Curso. A carga horária semanal, por acadêmico discente, destinada à 

orientação do Trabalho de Curso, para fins do cômputo da carga de trabalho do 

docente no Plano de Atividades da Coordenação, deve ser de 2 horas. 

 A substituição de orientador só será permitida quando outro docente assumir 

formalmente a orientação, mediante aquiescência expressa do docente substituído e 

do Núcleo de TC. É da competência do Coordenador do Núcleo de TC a solução de 

casos especiais, podendo, se entender necessário, encaminhá-los para análise do 

Colegiado de Curso da FACESA. 

  O docente orientador tem, entre outros, os seguintes deveres específicos: 

freqüentar as reuniões convocadas pelo Núcleo de TC; atender semanalmente seus 

acadêmicos discentes orientandos, em horário previamente fixado com o acadêmico; 

entregar ao Núcleo de TC, semestralmente, os diários de orientação do aluno 

devidamente preenchidos e assinados; participar das defesas para as quais estiver 

designado; assinar, juntamente com os demais membros das bancas examinadoras, 

as fichas de avaliação dos TCs e as atas finais das sessões de defesa; requerer ao 

Núcleo de TC a inclusão dos Trabalhos de Curso de seus orientandos na pauta 

semestral de defesas; cumprir e fazer cumprir o Regulamento de TC. 

 A responsabilidade pela elaboração do TC é integralmente do discente, o que 

não exime o docente orientador adequadamente das atribuições decorrentes da sua 

atividade de orientação, dentro das normas do Regulamento de TC. Considera-se 

acadêmico discente em fase de realização do Trabalho de Curso, aquele 

regularmente matriculado nas disciplinas do 8º (oitavo) Período, pertencentes ao 

currículo dos Cursos de Graduação. 
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 O discente em fase de realização do TC tem, entre outros, os seguintes deveres 

específicos: frequentar as reuniões convocadas pelo Núcleo de TC ou pelo seu 

orientador; manter contatos semanais com o docente orientador para discussão e 

aprimoramento de seu trabalho, devendo justificar eventuais faltas; cumprir o 

calendário divulgado pelo Núcleo de TC para entrega de versão final do Trabalho de 

Curso; elaborar a versão final de seu Trabalho de Curso, de acordo com o manual 

de TC da FACESA e as instruções de seu orientador; entregar ao Núcleo de TC, ao 

final do semestre em que estiver matriculado na disciplina respectiva uma cópia de 

seu Trabalho de Curso impressa devidamente assinada pelo orientador e uma cópia 

em multimídia, obedecendo ao prazo estabelecido no Calendário Acadêmico; 

comparecer em dia, hora e local determinados para apresentar e defender o 

Trabalho de Curso; cumprir e fazer cumprir o Regulamento de TC. 

 A estrutura formal do TC deve seguir os critérios técnicos estabelecidos nas 

normas de Vancouver no que forem a elas aplicáveis. Os diários de orientação dos 

Trabalhos de Curso serão entregues no início do semestre a cada professor 

orientador e deverá ser devolvida ao Núcleo de TC até o 5º (quinto) dia útil do mês 

seguinte às orientações oferecidas. 

 O discente que não entregar o TC, ou que não se apresentar para a sua defesa 

oral, sem motivo justificado na forma da legislação em vigor, está automaticamente 

reprovado na disciplina atinente ao Trabalho de Curso II. Quando o TC for entregue 

com atraso, a relevância do motivo deve ser avaliada pelo Núcleo de TC. 

Comprovada a existência de motivo justificado e a anuência do Coordenador do 

Núcleo de TC, fica, nesse caso, a defesa adiada para o semestre seguinte. Não é 

admitido um segundo atraso, na apresentação do TC. Configurada situações dessa 

natureza será lançada uma observação, no relatório que impactará negativamente 

no status final do aluno, atinente ao Trabalho de Curso. 

 O TC é defendido pelo acadêmico discente perante banca examinadora 

composta pelo Acadêmico docente orientador, que a preside, e por outros 2 (dois) 

membros, designados pelo Núcleo de TC. Quando o colaborador for membro da 

banca, será ela composta por 4 (quatro) membros efetivos. Quando da designação 
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da banca examinadora, deve também ser indicado um membro suplente, 

encarregado de substituir qualquer dos titulares em caso de impedimento. 

 Não comparecendo algum dos acadêmicos docentes designados para a banca 

examinadora, cabe ao Núcleo de TC a indicação do membro suplente. Não havendo 

o comparecimento do número mínimo de membros da banca examinadora fixado 

neste artigo, deve ser marcada nova data para a defesa, a critério do Núcleo de TC. 

 Todos os docentes podem ser convocados para participar das bancas 

examinadoras, mediante indicação do Núcleo de TC. As sessões de defesa do TC 

são públicas e previamente divulgadas interna (por meio do calendário acadêmico, 

de murais institucionais, Plataforma Moodle e banners) e externamente (por meio do 

site institucional). 

 Ao término da data limite para a entrega das cópias dos TCs, o Núcleo de TC 

divulga a composição das bancas examinadoras, os horários e as salas destinados 

às suas defesas. Os membros das bancas examinadoras, a contar da data de sua 

designação, têm o prazo de 15 (quinze) dias para procederem à leitura dos TC. Na 

defesa, o discente tem até 15 (quinze) minutos para apresentar seu trabalho e cada 

componente da banca examinadora tem até 5 (cinco) minutos, para fazer sua 

arguição, dispondo ainda o discente de 10 (dez) minutos, para responder a cada um 

dos examinadores. 

 O lançamento do status dar-se-á após o encerramento da etapa de argüição, 

obedecendo ao sistema individual por examinador, levando em consideração o texto 

escrito, a sua exposição oral e a defesa na argüição pela banca examinadora. O 

Status  será assim especificado: ñAprovadoò, ñAprovado após atender 

recomenda­»esò ou ñReprovadoò que, será lançado no Formulário de Ata de 

Resultados Finais da Defesa da Banca, pelos Membros da Comissão Examinadora. 

Para aprova­«o, o acad°mico discente deve obter status de ñAprovadoò, 

individualmente, e no caso de status ñAprovado após atendimento das 

recomendaçõesò, o orientador, fica respons§vel de revisar as adequa­»es 

sugeridas. O status final do acadêmico discente é o resultado das considerações 

lançadas pelos membros da banca examinadora. A avaliação final, assinada pelos 
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membros da banca examinadora e pelo acadêmico discente, deve ser registrada no 

Formulário de Ata de Resultados Finais de Defesa da Banca Examinadora 

respectivamente, ao final da sessão de defesa e, em caso de aprovação, nas cópias 

do TC destinadas à Biblioteca da FACESA, e ao arquivo do Núcleo de TC. 

 Não haverá revisão de status atribuída ao TC, sendo a reprovação de Trabalho 

de Curso definitiva. Se reprovado, fica a critério do discente continuar ou não com o 

mesmo tema de TC, e com o mesmo orientador. É vedada a defesa da mesma ou 

de novo TC, qualquer que seja a alegação, no semestre da reprovação. 

 A versão definitiva do TC deve ser encaminhada ao Núcleo de TC em folha A4, 

acompanhada de uma versão em CD ROOM, indicando o nome do autor e do 

orientador, título, local e data de aprovação. 

 A entrega da versão definitiva do TC é requisito para a colação de grau e deve 

ser efetuada, no mínimo, com 15 (quinze) dias de antecedência em relação à data 

marcada para a formatura do discente. 

 O Coordenador do Núcleo de TC é designado pelo Diretor da Faculdade de 

Ciências e Educação Sena Aires, dentre os docentes com título mínimo de Mestre. É 

designado para um mandato de 4 (quatro) anos. Podendo ser prorrogado a critério 

da Direção Geral. A carga horária administrativa atribuída ao Coordenador de TC é 

de até 10 (dez) horas semanais. 

 Por fim, compete ao Coordenador do Núcleo de TC: elaborar, semestralmente, o 

calendário de todas as atividades relativas ao Trabalho de Curso, em especial o 

cronograma das defesas; atender aos discentes matriculados na disciplina atinente 

ao Trabalho de Curso I e II, nos períodos diurnos e noturnos; convocar, sempre que 

necessárias reuniões com os docentes orientadores e discentes matriculados na 

disciplina atinente ao Trabalho de Curso I  e II; indicar docentes orientadores para os 

discentes de acordo com a linha de atuação de cada orientador e o tema do 

Trabalho de Curso; manter, no Núcleo de TC, arquivo atualizado com os projetos de 

TC em desenvolvimento; manter atualizado os formulários de atas dos resultados 

finais de defesa devidamente preenchidos nas reuniões das bancas examinadoras; 

providenciar o encaminhamento à biblioteca de cópias dos TC aprovadas; tomar, no 
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âmbito de sua competência, todas as demais medidas necessárias ao efetivo 

cumprimento do Regulamento de TC; designar as bancas examinadoras; divulgar e 

incentivar a participação dos alunos de outras turmas a assistir e acompanhar as 

defesas públicas de TC, inserindo-os assim, precocemente no cenário da discussão 

e construção científica; apresentar semestralmente, à Supervisão Geral, relatório do 

trabalho desenvolvido no exercício da Coordenação do Núcleo de TC. 

Relevância do trabalho de curso 

 

A atividade de trabalho de conclusão de curso é fundamental na conquista de 

habilidades de entendimento, desenvolvimento e/ou replicação de trabalhos 

científicos. É uma atividade reafirmadora de toda a vivência conquistada durante o 

curso de graduação e ao mesmo tempo sugere um despertar para uma vida voltada 

à pesquisa. 

Neste contexto, a FACESA incentiva os alunos que apresentaram os melhores 

trabalhos a publicá-los, gerando desta forma um perfil curricular para seu egresso, 

diferenciado em relação ao processado até o momento. 

 

Atividades Complementares 

 

As atividades Complementares são componentes curriculares que possibilitam o 

desenvolvimento de habilidades e competências incluindo a prática de estudos e 

atividades independentes presenciais ou à distância, transversais, opcionais, de 

interdisciplinaridade: monitorias e estágios, programas de iniciação científica, 

programas de extensão, estudos complementares e cursos realizados em outras 

áreas afins. 

 Estas atividades possibilitam o aproveitamento de conhecimentos adquiridos pelo 

aluno em atividades curriculares e extracurriculares, de interesse para sua formação 

profissional e pessoal, sendo um importante instrumento de enriquecimento do perfil 

do egresso. São integradas por diversos tipos de atividades, agrupadas em três 

eixos centrais (ensino, pesquisa e extensão). 
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As disciplinas curriculares, os estágios obrigatórios e os trabalhos de conclusão de 

curso não são considerados como Atividades Complementares. 

As atividades curriculares complementares dos cursos de graduação da FACESA 

têm como objetivo incentivar o aluno a participar de experiências diversificadas que 

contribuam para a sua formação humana e profissional, atendendo às diretrizes 

curriculares nacionais do ensino específico de cada área de formação. Possibilitam 

uma relação de comunicação entre a comunidade acadêmica e a comunidade local, 

na medida em que promovem a troca do conhecimento construído em ambiente 

acadêmico com o conhecimento proveniente da realidade vivenciada pela população 

local. 

São um requisito indispensável à defesa de trabalhos de conclusão de curso e 

colação de grau dos alunos dos cursos de graduação da FACESA, devendo os 

mesmos integralizarem um total de 160 horas de Atividades Complementares.  

Para efeito de reconhecimento, as atividades curriculares complementares são 

aquelas realizadas durante o período em que o aluno está regularmente matriculado, 

não sendo aceitas atividades realizadas em períodos anteriores ao seu ingresso na 

IES, exceto aquele acadêmico que ingressa na IES mediante transferência ou 

portador de diploma. 

São objetivos das Atividades Curriculares Complementares:  

- enriquecer os currículos dos cursos de graduação, possibilitando aos alunos o 

aprofundamento da estrutura curricular básica, contribuindo assim para o 

desenvolvimento de competências e habilidades importantes para a sua formação 

profissional; 

- estimular a participação dos acadêmicos discentes em atividades de extensão, 

possibilitando a vivência destes em temas voltados à defesa do meio ambiente, 

inclusão social, patrimônio artístico e cultural e desenvolvimento socioeconômico; 

- auxiliar na formação do egresso visando à formação generalista, humanista, crítica 

e reflexiva, capacitados a atuar em todos os níveis de atenção à saúde, com base 

no rigor científico e intelectual, oferecendo uma visão ampla e global, respeitando os 

princípios éticos/bioéticos, e culturais do indivíduo e da coletividade; 
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- possibilitar o desenvolvimento da Responsabilidade Social da Instituição que visa 

essencialmente, contemplar a inclusão social e o desenvolvimento econômico e 

social, por meio de atividades que possibilitem melhorias da infraestrutura urbana e 

local, à melhoria das condições e qualidade de vida da população, ao 

desenvolvimento sustentável, e à elaboração e execução de projetos e ou ações de 

inovação social; 

- estimular a participação os Projetos de Iniciação Científica, monitorias e estágios, 

programas de iniciação científica, programas de extensão, estudos complementares 

e cursos realizados em outras áreas afins; 

- estimular a participação como ouvinte em defesas de TC, possibilitando, desta 

forma, a divulgação e apreensdaão do conhecimento construído, auxiliando na 

formação destes acadêmicos e instigando a busca pelo conhecimento científico; 

- possibilitar o reconhecimento por avaliação, de habilidades, conhecimentos e 

competências do acadêmico, inclusive adquiridos fora do ambiente acadêmico; 

São integradas por diversos tipos de atividades, agrupadas em três eixos centrais 

(ensino, iniciação científica e extensão) e têm como finalidade incentivar o aluno a 

participar de experiências diversificadas que contribuam para a sua formação 

humana e profissional, atendendo às diretrizes curriculares nacionais do ensino 

específico de cada área de formação.  

 

      São validadas como Atividades Curriculares Complementares: 

 

Eixo 1- Atividades ligadas ao Ensino de forma interdisciplinar com carga 

horária de até 60 horas. 

     I. Assistir comprovadamente, defesas de trabalhos de curso de Graduação da 

FACESA, defesa de trabalhos finais de pós graduações lato e stricto sensu; 

II. Concluir com aproveitamento, cursos na área de educação, saúde e do 

conhecimento generalista ministrado por Instituição de Educação Superior, bem 

como Cursos da área de Educação Permanente, de órgãos oficiais da União, do 

Estado e do Município, no período de sua formação acadêmica, exclusivamente.  
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III. Em estágios voluntários extracurriculares, com preenchimento de formulário 

próprio emitido pelo Núcleo de Extensão da FACESA com assinatura do supervisor 

responsável pelo estágio e do Núcleo de Extensão. 

 

Eixo 2- Atividades ligadas à iniciação científica, com carga horária de até 60 

horas. 

Participar dos Programas de Iniciação Científica  da FACESA; 

Tomar parte em eventos científicos na área da Saúde, Educação e de conhecimento 

generalista, de interesse para a formação do acadêmico do curso em voga, como: 

seminários, simpósios, congressos, conferências e outros. 

Participar de projetos de inovação social e tecnológica. 

Monitorias; 

Estudos Complementares; 

 

Eixo 3 - Atividades ligada à extensão, com carga horária  de até 60 horas. 

Desenvolver atividades vinculadas aos Programas de extensão coordenados por 

docentes da FACESA; 

Participar de campanhas de educação em saúde e de prevenção de doenças; 

Atuar em ações assistenciais diversas;  

Participar de atividades educativas envolvendo temas como sustentabilidade, 

patrimônio artístico e cultural, desenvolvimento socioeconômico e cultural e inclusão 

social.  

Monitoria  

 

 

A Faculdade de Ciências e Educação Sena Aires, cumprindo seu papel social, 

previamente estabelecido na Lei de Diretrizes e Bases na Educação Nacional, vem 

proporcionar ao seu corpo discente a oportunidade de ingressar no processo de 

monitoria, contribuindo de forma significativa para o aperfeiçoamento de seus alunos 

e oferece, em contrapartida, condições de aumentar o aprendizado dos mesmos, 
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além de contribuir, também, com um auxílio financeiro para custear parte de seus 

estudos. Desse modo o Programa de Monitoria tem como objetivos: 

estimular no aluno o interesse pela atividade docente;  

oferecer oportunidade para desenvolve-la, intensificando a relação entre o corpo 

docente e o discente, nas atividades de ensino. 

O Programa de Monitoria será organizado, supervisionado e administrado pela 

Coordenação de Curso, observando-se as diretrizes divulgadas pela Diretoria. 

As funções de Aluno-Monitor serão exercidas por integrantes do corpo discente dos 

cursos de graduação, classificado mediante prova seletiva específica aplicada pela 

Comissão constituída por docentes e nomeada pelo Diretor-Geral. 

O candidato deverá ter cursado com aproveitamento igual ou superior a 7,0 (sete) na 

disciplina em que pretende exercer a monitoria.  

O monitor exercerá suas funções com no mínimo 20 (vinte) e no máximo 30 (trinta) 

horas semanais, por um período de até 2 (dois anos) podendo fazer jus, enquanto 

no exercício da monitoria, a uma bolsa-auxílio,cujo  valor será fixado pela 

mantenedora e no termo de compromisso. 

A bolsa auxílio incidirá a partir da assinatura do termo de compromisso, não 

retroagindo seus efeitos até o final do período letivo, salvo as hipóteses de rescisão 

previstas neste Regulamento, no Termo de Compromisso e outras normas. 

As funções de Professor Orientador de Monitoria serão exercidas pelo docente da 

disciplina escolhida, conforme dispuser o respectivo edital para abertura de 

Monitoria. Na perspectiva de Paulo Freire é que se insere o projeto de monitoria da 

Faculdade de Ciências e Educação Sena Aires ï FACESA, um projeto que, 

socialmente, interfere no processo de ensino-aprendizagem.  

O projeto de monitoria possibilita à integração aluno/docência para que assim os 

alunos possam conhecer e compartilhar saberes de diferentes disciplinas com os 

colegas, sob a supervisão dos professores.  Desta forma, nossos monitores 

usufruem da possibilidade de contato com a experiência de construção do ensino e 

de ser um agente construtor. 
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Possibilitar a integração entre alunos aprendizes e monitores tem como objetivo 

comum o aperfeiçoamento do processo ensino-aprendizagem. Os monitores 

poderão vivenciar e compreender que o processo de aprender está além de uma 

listagem de conteúdos e conjuntos de conceitos. Ao assumir a docência o monitor é 

capaz de vivenciar práticas de ensino relacionadas ao seu curso contribuindo 

também para a construção do conhecimento do outro. 

 A percepção da importância do grupo requer um esforço de todos, acadêmicos dos 

cursos de graduação da FACESA junto com a coordenação de laboratórios para 

fazer com que toda o setor dos laboratórios funcionem em perfeita harmonia e todos 

possam conviver com as diferenças, gerenciando conflitos e melhorando as relações 

humanas, ou seja, levar a comunidade acadêmica a aprender a conviver. 

Objetivos gerais: 

Formar, por meio da participação como monitor, um profissional empreendedor de 

sua própria formação, ético, pesquisador e constantemente atualizado;  

Desenvolver no aluno monitor o senso de responsabilidade, cooperação, satisfação 

em ampliar conhecimentos e empenhado nas atividades acadêmicas, estimulando a 

interação entre alunos e docentes. 

Objetivos Específicos para o aluno monitor:  

-Promover ações que visem integrar o estudante com os docentes e coordenadores 

dos cursos; 

-Construir uma cultura de cooperação dentro do espaço acadêmico, por meio de 

mudanças de atitudes e conscientização da importância da convivência entre 

profissionais de enfermagem, farmácia e fisioterapia, ambos com intuito de promover 

o bom funcionamento do setor. O público alvo para a monitoria são os alunos 

regularmente matriculados nos Cursos de Enfermagem, Farmácia e Fisioterapia 

Bacharelado.  

 

Serão funções dos Monitores: 

Orientar estudos individualizados e/ou coletivos; 

Participar e desenvolver projetos junto aos professores 
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Colaborar na identificação de dificuldades da classe; 

Fazer levantamento bibliográfico para a disciplina; 

Pesquisar assuntos pertinentes à disciplina; 

Zelar pelos equipamentos e materiais existentes nos laboratórios. 

Preparar os laboratórios com devidos equipamentos e materiais de consumo, de 

acordo com os roteiros de aula prática ï que devem ser disponibilizados 

previamente pelos professores. 

Escrever em ata, a cada utilização dos laboratórios, a atividade desenvolvida nos 

mesmos, bem como as intercorrências. 

Lavar vidrarias 

Preparar meios de cultura (quanto for o caso) 

Ao corpo discente, os monitores auxiliarão disponibilizando material e retirando as 

dúvidas quanto aos procedimentos realizados nas aulas práticas.  A Faculdade de 

Ciências e Educação Sena Aires acredita que o monitor pode constituir em um 

excelente canal de comunicação entre o docente e os discentes. 

Para a educação continuada a monitoria se faz presente. Os monitores deverão 

reunir-se em horários opostos às aulas, uma vez por semana, com os colegas de 

monitoria do mesmo curso para tirar as dúvidas e discutir os assuntos com uma 

linguagem mais próxima da do seu colega. Além disto, os monitores podem coletar 

informações sobre suas dificuldades a fim de retirar as dúvidas com o professor da 

disciplina em sua próxima aula.  

  O monitor precisa de acompanhamento pedagógico para que não repita a ação de 

depositar conteúdos e sim levá-los para a prática profissional. Com esse intuito além 

das reuniões entre si, os monitores terão reuniões mensais com a coordenadora dos 

laboratórios para tratar dos avanços, dificuldades e desafios da prática com os 

colegas na monitoria. Além disso, as reuniões devem servir como espaço de estudo 

e reflexão. Para que isto ocorra será escolhido um tema e artigos que tratem do 

assunto para serem discutidos estabelecendo as relações entre o que estudado e a 

ação cotidiana.  
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INICIAÇÃO CIENTIFICA 

 

O Programa de Iniciação Científica (PIC), esta em fase de ampliação/implementação 

das linhas e grupos de pesquisa, conta com uma verba institucional para apoio aos 

docentes pesquisadores e alunos de IC, bem como parceria entre instituição por 

meio de grupo de pesquisa e diretório de pesquisa. O programa contem as 

seguintes formas de apoio, todas regulamentadas e amplamente divulgadas:  

Apoio à iniciação científica: aquisição de material permanente e de consumo aos 

pesquisadores vinculados aos grupos de pesquisa institucionais. 

Apoio à qualificação docente: financiamento para participação de pesquisadores da 

Instituição em eventos científicos ou tecnológicos no país ou no exterior, com 

apresentação de trabalhos de pesquisa de sua autoria. 

Auxílio de Iniciação Científica: a alunos de graduação, com o objetivo de despertar a 

vocação científica mediante à participação em atividades de iniciação científica, 

propiciando o fortalecimento e a consolidação das linhas de pesquisa da Instituição.  

Com esse programa busca-se acentuar a qualidade do ensino da FACESA, aliando 

ensino-iniciação científica-extensão. 

 

EXTENSÃO 

 

                   A extensão é um processo interdisciplinar educativo, cultural, científico e 

político, sob o princípio constitucional da indissociabilidade entre ensino e pesquisa, 

que promove a interação transformadora entre a IES e outros setores da sociedade. 

         É um instrumento de intercâmbio com a comunidade, contribuindo em favor do 

seu desenvolvimento e buscando, pela ação integrada, conhecimentos e 

experiências para subsidiar a avaliação e qualificação do ensino e da pesquisa, além 
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de ser uma forma de complementar, aprofundar, atualizar e difundir os 

conhecimentos. 

        A Extensão estabelece com a comunidade um processo de troca e 

participação, sem caráter assistencialista e/ou sem tomar para si ações e deveres do 

Estado. Caracteriza-se como uma interação sistematizada da comunidade 

acadêmica com a comunidade local, visando contribuir para o desenvolvimento 

desta, construindo conhecimentos e experiências para a avaliação e vitalização do 

ensino e da pesquisa. Atende as necessidades sociais da saúde, com ênfase no 

SUS e assegura a integralidade de atenção, a qualidade e humanização do 

atendimento. 

       São consideradas formas de Extensão: consultoria, assessoria, cursos, 

treinamentos, seminários, simpósios, encontros, fóruns, debates, palestras, 

atividades comunitárias e outras, onde serão considerados cursos as atividades com 

uma carga horária mínima de 20 horas/aula. 

As finalidades das atividades extensionistas são pautadas em duas políticas de 

institucionais, a saber: a Política de Apoio às Ações do Desenvolvimento 

Comunitário e a Política de Desenvolvimento Cultural. São, portanto, assim 

elencadas a finalidades destas atividades: 

- Inserir a FACESA em um contexto social, tornando-a ativa no processo de 

construção e desenvolvimento socioeconômico, político e cultural do Estado. 

- Buscar a integração com instituições parceiras comunitárias de produção de 

conhecimento e tecnologia da região, o estímulo à criatividade e a originalidade e a 

consciência da mudança e da necessidade de uma educação permanente;  

- Contribuir para o crescimento regional, para a preservação ambiental, estimular o 

desenvolvimento cultural da região e sua difusão e melhorar a qualidade da 

educação básica;  

- Permitir a vinculação entre o ensino (componentes curriculares) e a iniciação 

científica estabelecendo uma influência mútua entre a FACESA e a comunidade, 

gerando, desta forma, um processo de transformação;  
































































































































































































































































